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EDITORIAL 


Temos um IMPORTANTE comunicado a fazer! O presente número 20 do ABC é o 

último, na forma de Revista “independente”, nesta fase do nosso “Curso”... Calma! Não é preciso 
que fiquem “histéricos”, nem organizarem passeatas, “caras pintadas”, essas coisas...! 
O “Curso”, em sí, não sofrerá solução de continuidade, já que - a partir da próxima “Aula” 
(correspondente ao ABC 21), as“Lições”, seguindo a mesma ordem e cronogramas originalmente 
previstos, constarão de um SUPLEMENTO a ser encartado, mensalmente, na nossa Revista/ 
"Irmã", APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA! 


Como os Leitores/"Alunos” assíduos já haviam notado, depois de ter dado uma breve 
“parada” por alguns mêses, o ABC retomou (já faz um bom tempo, isso...) com periodicidade 
bimestral (ou seja: mês sim, mês não, nas bancas...). Tal sistema, embora adotado para a perfeita 
conciliação de custos e outros aspectos administrativos (somos uma Editora pequena, embora 
produzamos várias Publicações técnicas de desenvolvimento complexo...) não estava “agradan- 
do" muito aos “Alunos”, já que o intervalo de Tempo entre uma “Lição” e outra, ficava um pouco 
longo demais, prejudicando em parte a própria assimilação dos próprios conceitos Teóricos e 
Práticos desenvolvidos nas “Aulas”... Nós, da área da Produção do ABC, concordamos com essa 
postura dos Leitores/"Alunos”, e após algumas reuniões e conjeturas, avaliando todas as variáveis 
e condições, optamos por uma solução prática (que reputamos ideal para todas as partes 
envolvidas...): fundir (na verdade, re-fundir, já que o ABC “nasceu” de APE....) ambas as nossas 
Revistas da área de Eletrônica, para principiantes e Hobbystas, de modo que novamente os 
“Alunos” pudessem ter uma “Lição” nova, mensalmente! 


Isso será feito, desde já, da seguinte maneira: a partir do número 56 da Revista 
APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA (APE), as sequentes “Aulas” do ABC estarão 
“á dentro”, mantido o curriculum no que diz respeito ao cronograma Teórico e Prático previsto para 
o nosso “Curso”...! Para enfatizar que não haverá “quebra” no fluxo natural dos conceitos e 
aspectos a serem abordados, a própria numeração das “Aulas” (já na forma de SUPLEMENTOS 
“embutidos” em APE....) obedecerá também a uma sequência natural... Dessa forma, a “Aula” de 
número 21 do ABC , aprofundando o assunto atualmente abordado (OS INTEGRADOS 
DIGITAIS...) será a primeira “dentro” de APE, de forma que ninguém “perca” nada, em termos de 
acompanhamento....! 


As vantagens são óbvias: primeiro que a periodicidade das “Aulas” automaticamente 
“retoma” ao sistema mensal (como a maioria entre Vocês estava solicitando insistentemente....)... 
Segundo que (como a grande maioria dos nossos Leitores/"Alunos” adquire também a nossa 
Revista”'Irnmã mais velha”, APE...), com a compra mensal de apenas uma Revista (economia é 
o “nome do jogo”...), o Leitor terá, de forma ampla e ininterrupta, ambas as abordagens naturais 
desses dois veículos, ou seja: grande número de projetos/montagens “mastigados”, dingidos 
especificamente aos Hobbystas, e também as importantes “Aulas” Teóricas e “Lições” Práticas 
sobre os aspectos fundamentais da ELETRÔNICA! 


Assim, não se esqueçam de, imediatamente, garantir junto aos jornaleiro, 
a RESERVA do importante número 56 de APE, para que a continuidade do nosso “Curso” não 


seja “quebrada”...! 


Ão contrário do que pode parecer à primeira vista, não estamos, com isso, 
“diminuindo” nada...! Na verdade, essa “condensação” resultará numa nítida ampliação de ambos 
os Universos (o do Hobbysta, somado com o Estudante...)! Isso sem contar que novos e ótimos 
planos para emergentes publicações setorizadas em áreas de interesse já manifestadas por 
grande número de Leitores, já estão “no fomo”, quase prontinhos para “sair”... Aguardem! 


O EDITOR 








É vedadaa reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que componham a presente Edição, sem 
a autorização expressa dos Autores e Editores. Os projetos eletrônicos, experiências e circuitos aqui 
descritos, destinam-se unicamente ao aprendizado, ou a aplicação como hobby, lazer ou uso pessoal, 
sendo proibida a sua comercialização ou industrialização sem a autorização expressa dos Autores, 
Editores e eventuais detentores de Direitos e Patentes. Embora ABC DA ELETRÔNICA tenha tomado 
todo o cuidado na pré-verificação dos assuntos teórico/práticos aqui veiculados, a Revista não se 
responsabiliza por quaisquer falhas, defeitos, lapsos nos enunciados teóricos ou práticos aqui contidos. 
Ainda que ABC DA ELETRÔNICA assuma a forma e o conteúdo de uma “ Revista Curso”, fica claro que 
nem a Revista, nem a Editora, nem os Autores, obrigam-se a concessão de quaisquer tipos de 
"Diplomas”,*Certificados"ou "Comprovantes"de aprendizado que, por Lei, apenas podem ser fornecidos 
por Cursos Regulares, devidamente registrados, autorizados e homologados pelo Governo. 
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Os Circuitos 
Integrados - 7 


OS INTEGRADOS DIGITAIS - 


OS GATES E OS BLOCOS LÓGICOS INTEGRADOS - 
A NOTAÇÃO BINÁRIA - AS BASES DA ELETRÔNICA DIGITAL. 





Em recente “Aula” do ABC, 
fizemos uma “classificação” básica, di- 
vidindo os Circuitos Integrados (esses 
“super-componentes” que - na verdade - 
constituem inteiros blocos circuitais en- 
capsulados em pequenas “embalagens” 
cheias de “perninhas”...) em dois grandes 
grupos ou espécies: os LINEARES ou 
analógicos e os DIGITAIS... 

Sobre os LINEARES, já demos 
as suas bases de funcionamento, expli- 
cando a atuação dos seus principais gru- 
pos, incluindo o detalhamento dos Am- 
plificadores Operacionais (741 e “cia.”), 
de alguns Integrados específicos, super- 
versáteis (como o 555) e também de 
alguns componentes “especializados” 
(como os Amplificadores de Potência 
para Áudio, vistos na “Aula” anterior...) 
É certo, porém, que a imensa “família” 
dos LINFEAR ES não se resume aos temas 
(importantes) já abordados... Existem 








dezenas ou mesmo centenas de sub-gru- 
pos, também importantes, super-espe- 
cializados (“dedicados”), cujos funcio- 
namentos e cujos “representantes” serão 
vistos, sempre que a oportunidade ou O 
estágio do nosso Curso assim o “pe- 
direm”... 

Agora, porém, damos início à 
talvez mais importante fase de todo o 
nosso “Curso”, estudando as bases da 
própria Eleuônica Digital, que serve de 
alicerce para toda à moderna Tecnolo- 
gia aplicativa que nos cerca, no dia-a- 
dia! Micro-computadores, video-games, 
telefones, faxes, e tudo o mais, têm nas 
suas “entranhas”, módulos eletrônicos 
digitais, estruturados sempre em tomo 
de Integrados dessa importante 
“família”... 

Embora as bases do assunto se- 
Jam de fácil entendimento (pelas próprias 
características da Eletrônica Digital, que 





sólida com estados “radicais”, tipo “tudo 
ou nada”, ao contrário da “proporciona- 
lidade” das manifestações lineares/ 
analógicas...), existem alguns códigos, 
algumas convenções, certas notações e 
sistemasque PRECISAM ser compreen- 
didos logo de início, sob pena do “Alu- 
no” não conseguir, depois, acompanhar 
os raciocínios necessários ao entendi- 
mento da matéria... 

Como Vocês, “Alunos”, já 
dominam os aspectos fundamentais da 
Eletricidade e da Eletrônica, sem suas 
bases Teóricas e Práticas (desde, é claro, 
que tenham seguido as “Aulas” do ABC 
em suas totalidade...), fica muito fácil 
tanto para Vocês aprenderem, quanto 
para a gente ensinar tais conceitos, que 
envolvem muito mais lógica simbólica 
do que raciocínios intuitivos! Pouquíssi- 
ma “matemática” (na sua concepção 
“tradicional”...) será necessária nessa 
fase... Quando “houver matemática”, ela 
será baseada na notação BINÁRIA (que 
Vocês aprenderão...), muito mais sim- 
ples - ao contrário do que muitos pensam 
- do que a baseada em notação DECI- 
MAL (aquela que aprendemos na Escola 
Primária...). 

De qualquer modo, reafir- 
mamos: é OBRIGATÓRIO entender 
solidamente tudo o que for mostrado na 
presente “Aula”, e também nas próxi- 
mas! Nosso “método de ensino” (pouco 
ortodoxo, mas extremamente válido...) 
já comprovou largamente sua cficiên- 
cia... Contudo, se alguma “coisinha es- 
capar”, se algum ponto deixar dúvidas, 
não sc acanhem! Escrevam para a Seção 
de CARTAS, expondo os pontos ou con- 
ceitos que não tenham “percebido” in- 
teiramente, solicitando explicações com- 
plementares... 
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- FIG.1- UMA COMPARAÇÃO 
(SUMÁRIA ...) ENTRE OS “LI- 

NEARES” E OS “DIGITAIS” ... - 
Relembrando o que vimos em recentes 
“Aulas”, enquanto os INTEGRADOS 
tou bloco) lineares (como em 1-A) 
reagem proporcionalmente aos sinais 
aplicados às suas Entradas (mostrando 
nas suas Saídas “formas” ou estados 
linearmente “parecidos” com o sinal de 
Entrada, porém em “proporções” dife- 
rentes, dentro das configurações mais 
básicas...), os blocos DIGITAIS, o- 
peram num sistema mais “radical”, tipo 
“sim-não”, “tudo ou nada”, numa espé- 
cie de “interpretação” de um código 
simples (como em 1-B). No diagrama, 
detalhando essa “recordação” de 
“Lições” recentes, temos dois blocos 
INVERSORES (Integrados), sendo que 
o primeiro (1-A) é do tipo LINEAR, com 
ganho arbitrado em 10, enquanto que o 
segundo (1-B) é do tipo DIGITAL... 
Inicialmente notem que, sendo INVER- 
SORES, ambos os blocos devem invcr- 
tera fase ou polaridade do sinal aplicado 
em suas Entradas... Ambos fazem isso, 
como é fácil de entender pelos “dese- 
nhos” das formas de sinala eles aplicado 
noexemplo... Entretanto, diferenças fun- 
damentais se verificam nos “desenhos” 
dos sinais: o primeiro inversor (linear), 
de ganho 10, recebe um sinal que, num 
tempo T, “cresce” de “zero” Voltaté 1 
volt, numa espécie de “rampa” suave... 
Por ser proporcional a sua manifestação, 
na Saída do bloco se manifesta uma 
rampa também suave, com a mesma 
duração T, porém “decrescendo” de 
“zero” Volt até “menos 10” Volts... 
Relembrem que o “aumento” de 1V para 
10V se deve ao ganho (10) ou “fator de 
amplificação” (revejam a“ Aula” sobre o 
741) e que a polaridade “oposta” da 
Saída se deve à função INVERSORA do 
bloco... Jáum bloco digital (1-B) mostra, 
na sua Saída, apenas uma “reação” aos 
iniciantes de “transição” ou mudança 
brusca de estado presentes na sua Entra- 
da. No caso do exemplo, o “referencial” 
de estado é de 5V, e o bloco apenas é 
capaz de “reconhecer” duas condições: 
“zero” Volt ou 5 Volts... Sendo um 
INVERSOR. toda vez que na Entrada sc 
apresentarem 5 volts, a Saída mostrará 
“zero” volt. Já sempre que à Entrada for 


ZERO V = 


EU NÃO GOSTO DESSES 
TRIANGULINHOS... PREFIRO 
QUADRADOS! 


aplicado “zero” volt, a Saída mostrará 5 
volts... Notem (com o auxílio do “dese- 
nho” das formas de onda...) que a mani- 
festação “dinâmica” apenas ocorre nos 
momentosdetransição, configuradosnos 
instantes A-B-C... Seguindo oraciocínio, 
no instante À, a Entrada E “percebe” a 
transição de estado “baixo” para “alto”, 
instântanea (o sinal vai de “zero” para 5 
volts). Nesse mesmo instante A, a Saída 
S (que estava “alta”, ou em 5 volts), vai 
de 5 voltspara*'zero” volt, também quase 
que instantaneamente... Observem que a 
“oposição” das polaridades mo- 
mentâneas entre a Entrada E e a Saída S 
se deve àfunção INVERSORA do módu- 
lo... Essa função (inversora), é a única 
“semelhança” entre os blocos exemplifi- 
cados, já que em termos de “forma” de 
sinale nasua “manipulação”, LINEARES 
e DIGITAIS funcionam por métodos (e 
mostram “resultados”) bem diferentes, 
enfatizando-se o “radicalismo” da atu- 
ação do bloco DIGITAL, que normal- 
mente não trabalha ( nem pode “reco- 
nhecer”...) “rampas” de Tensão, ou for- 
mas de onda complexas ou irregulares... 





INV 
LINEAR (GANHO 10) 


|. mov 





INV 
DIGITAL 


OS DOIS “ESTADOS” 
POSSÍVEIS NOS 
DIGITAIS, . 
E SUA CORRELAÇÃO 
COM A “NOTAÇÃO 


BINÁRIA”,,, 


O Leitor/”” Aluno” atento já terá 
percebido que chamamos os dois estados 
“possíveis” de “aparecerem” nas Entra- 
das ou Saídas de um bloco DIGITAL, de 
“ALTO” e “BAIXO”, correspondendo - 
no caso do exemplo - ao referencial de “5 
volts” oua“zerovolt”, respectivamente... 

Graças a esse “radicalismo”, os 
blocos DIGITAIS são extremamente 
adequados ao manejo de “quantidades”, 
números, informações, “escritos” em 
forma BINÁRIA (mais detalhes à frente). 

É necessário, porém, adotar-se 
algumas convenções básicas (e que es- 
tarão sempre presentes enquanto tratar- 
mos do assunto “DIGITAL”...). A 
Tabelinha a seguir mostra esse conjunto 
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CHAVE 
(CENTRADA) 


db 


CH. DESLIGADA 
“ge 


CH. LIGADA 
q 


(simples) de convenções, que deve ser, 
desde já, devidamente “decorado” pelo 
Leitor/”” Aluno”: 


C00000000000000000060 
ESTADO NOTAÇÃO 
"DIGITAL" BINÁRIA 
SIM - LIGADO - “ALTO” - 
TENSÃO POSITIVA DE REFERÊNCIA 


NÃO - DESLIGADO - “BAIXO” 
- “ZERO VOLT" 





Os blocos DIGITAIS, trabalhando e “re- 
conhecendo” apenas esses dois estados, 
são portanto, perfeitos para o trabalho 
com a “linguagem” ou notação binária, 
utilizada nos computadores, e na qual, 
com apenas dois DÍGITOS ou ALGA- 

RISMOS (“1” e “0) podem ser “escritos” 
ou“lidos” quaisquer NÚMEROS, valores, 
quantidades, códigos de caractéres, etc. 


LED 
(“SAÍDA”) 


(1) 


Q JLEDAPAGADO 
ge 


NÓS, LEDS, SOMOS 
INDICADORES MUITO BONS 
PARA OS "ESTADOS DIGITAIS"! 





No decorrer da presente “Aula” 
(e também nas próximas), sempre que 
falarmos em estado “ALTO”, estaremos 
nos referindo à uma Tensão equivalente 
a da própria alimentação positiva do 
bloco, e - por analogia - ao dígito 
BINÁRIO “1”... Já quando mencionar- 
mos estado digital “B AIXO”, estaremos 
nos referindo a uma Tensão de pratica- 
mente “zero” e - por analogia - ao “alga- 
rismo” BINÁRIO “0”... Não se esqueçam 
disso! 


- FIG. 2 - COMEÇANDO A ENTEN- 
DER A NOTAÇÃO BINÁRIA - Um 
“bloco” DIGITAL não precisa, forçosa- 
mente, ser entendido como um circuito 
formado por 2 componentes discretos ou 
Integrados...! É possível (e até aconse- 
lhável, para o entendimento primordial 
do assunto...) construir um bloco DIGI- 
TAL funcional usando-se pilhas, um 
interruptorsimples, um LED e um resis- 


tor, como vemos nos diagramas da figu- 
ra! Desde já, durante essas EXPERIÊN- 
CIAS e comprovações, devemos “ima- 
ginar” que à ENTRADA do bloco é o 
INTERRUPTOR (que só pode assumir 
dois estados: “LIGADO” ou “1” e“DES- 
LIGADO” ou “0”), e a SAÍDA do bloco 
é o LED (que só mostra dois estados: 
“ACESO” ou “1” e “APAGADO” ou 
“0”). Dessa forma, o bloco DIGITAL 
(improvisado, porém: funcional...) do 
digrama, é do tipo NÃO INVERSOR... 
Vejamos: se a Entrada (jnterruptor) es- 
tiverem “O” (interruptor DESLIGADO...) 
a Saída também estará em “0” (LED 
apagado)... Jásea Entrada estiverem “1” 
(interruptor LIGADO) a Saída também 
assumirá estado ou condição “1” (LED 
aceso). Para Vocês, “Alunos” assíduos é 
que já dominam praticamente todas as 
bases práticas da Eletrônica e da maioria 
dos componentes e circuitos, isso pode 
parecer uma brincadeirinha, mas garan- 
timos que NÃO É, NÃO! É importante 
“pegar” esses conceitos de “ALTO” - 
“BAIXO”, “1” -“0”, “LIGADO” -“DES- 
LIGADO”, “LED aceso” - “LED apaga- 
do”, conforme as convenções que ado- 

tamos para tornar claras as explicações... 
É muito importante entender que “1” e 
“0”, no caso, embora sejam DÍGITOS ou 
ALGARISMOS, referem-se a uma no- 
tação numérica feita por método ou va- 
loração DIFERENTE da que costumamos 
usar, a DECIMAL.... Estudemos um 
pouco a (inevitável...) “matemática” 
BINÁRIA: 


O QUE É ESSE 
“NEGÓCIO” DE 
“NOTAÇÃO BINÁRIA"...? 


Normalmente usamos, para con- 
tar, para “escrever” quantidades ou 
números, e também para “lê-los”, a NO- 
TAÇÃO DECIMAL, na qual adotamos 
os “símbolos” ou algarismos 0, 1, 2,3,4, 
5,6, 7,8€ 9 para “representar” as quan- 
tidades em cada dígito ou “casa” de um 
número... Se o algarismo estiver na úl- 
timacasa dadireita, estará significando 


TT O O SS DS USO DO O IS TOS SRS TT EO SO 
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o “peso” das UNIDADES. Se estiver na 
penúltima casa, nos dirá a quantidade 
de DEZENAS... Na ante-penúltima 
casa, indicará a quantidade de CENTE- 
NAS... E assim por diante, com cada 
“casa” subsequente, mais à esquerda da 
notação, indicando progressivamente os 
MILHARES , as DEZENAS DE MI- 
LHARES, as CENTENAS DE MI- 
LHARES, e por aí vai... Cada “posição” 
do DÍGITO (algarismo), uma “casa” à 
esquerda do anterior, significa uma gran- 
deza numérica DEZ VEZES MAIOR 
(por isso a notação é chamada de DE- 
CIMAL...). Vejamos como é “decom- 
posto” um númeroescritoem NOTAÇÃO 
DECIMAL (estamos tão acostumados 
com isso, que não percebemos, mas a 
nível “cerebral” fazemos essa “decom- 
posição” sempre que lemos ou escreve- 
mos um quantidade...): 


Número 382 - 3 


“Decomposição"| três oito duas 


centenas dezenas unidades 





Assim, o número (em notação 
DECIMAL)“382” representaa soma de 
“duas unidades, mais oito dezenas, mais 
wês centenas”. Não é dífícil também 
perceber a “ordem de grandeza” ou o 
“peso” dos dígitos ou algarismos, depen- 
dendo da “posição” que ocupam na no- 
tação... O dígito da extrema direita é 
sempre o menossignificativo (tem menor 
“peso” ou “menor influência” na quanti- 
dade total notada...), enquanto que o da 
extrema esquerda é 0 mais significati- 
vo (maior “peso”, ou maior significação 
na quantidade ou número total represen- 
tado...). 

Já no sistema BINÁRIO, u- 
samos apenas dois símbolos ou algaris- 
mos,0 “1” co “()”... A princípio, acostu- 
mados que estamos com o sistema de- 
cimal écomos seus 10 algarismos (cer- 
tanente um sistema “inventado em cima” 
dos 10) dedos que temos nas mãos...), 
pode parecer impossível “escrever” 
números e quantidades usando apenas os 


ENTRADAS 


CH. ABERTA pos o 
CH. FECHADA joso—$ ue 


———hililil 


INDICADORES 


LED 
apagado O “P 
LED 

aceso O "1 


3 X INTERRUPTORES 


3 x330R 


"PESOS"DOS 
Digitos 








PRESTEM ATENÇÃO! 
É AQUI QUE COMEÇA A 
"ELETRÔNICA DIGITAL"! 


algarismos' 1” e “0”, mas com um pouco 
de raciocínio “despreconccituoso”, po- 
demos entender a “coisa”! Vejamos: 


- Também no SISTEMA BINÁRIO, o 
dígito do algarismo da extrema direita 
é o menos significativo, enquanto que o 
da extrema esquerda é 0 mais signifi- 
cativo. 

- Os “pesos” dos algarismos, dependen- 
do da “posição” que ocupam na notação, 
é que são diferentes (mas também fáceis 
de entender c intuir...): O dígito da ex- 
trema direita “vale” 1 (dois elevado à 
potência zero), 0 dígito imediatamente 
à sua esquerda “vale” 2 (dois clevado à 
potência um), O próximo dígito (sempre 
“caminhando” para aesquerda...) “vale” 
4 (dois clevado ao quadrado), o dígito 
seguinte, ainda à esquerda, “vale” 8 
(dois elevado ao cubo), e assim por 
diante, sempre dobrando-se à potência 
àmedidaem que se passa para dígito ou 
algarismo subsequente, à esquerda do 
anterior! 


Vejamos um exemplo prático, 
com uma Tabelinha onde aparecem os 
números decimais de “zero” a “quatro”, 
e seus equivalentes em BINÁRIO, com a 





explicação dos “pesos” relativos à posição 
de cada algarismo nesse sistema ou no- 
tação: 


| DECIMAL | BINÁRIO | 


2º=4] 2/2] 201 





Então, o número “3” (decimal), 
em binário é escrito “Ol”, c a sua 
“quantidade ) , determinada pelos “pe- 
sos” que os algarismos assumem cm 
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BINÁRIO Gp 


CHAVES 


LEDS 


DECIMAL & 


BINÁRIO D11 


cHavEs| D É g y ai 


LEDS So O 





DECIMAL 4 


INDICAÇÃO NOS LEDS |BINÁRIO 
















cada posição, corresponde à soma de “O 
+2 + 1”. Compreendido esse ponto, fica 
fácil “transformar” qualquer número, da 
sua forma DECIMAL para a forma 
BINÁRIA, simplesmente somando os 
“pesos” que os seus algarimos (sempre 
“1º ou “0”, lembrem-se...) assumem 
dependendo da “posição” que ocupam 
na notação! Confirmando os “cálculos” 
para o número 3 (decimal), “escrito” em 
binário! O “0” da casa da esquerda, 
“vale” ZERO mesmo, o “1” da casa do 
meio, “vale” DOIS (2!) - e finalmente - 
o “1” da casa da direita “vale” UM (29). 
Somando-se ZERO mais DOIS mais UM, 
temos a quantidade TRÊS (que, então, 
pode ser escrita “3”, em decimal, ou 
escrita “011” em binário!). 

Quem quiser fazer alguns exer- 
cícios muito esclarecedores, pode tentar 
“decodificar” os números escritos em 
binário, da Tabelinha exemplo, usando 
o mesmo método já explicado para “re- 
solver” a notação da quantidade TRÊS... 


- FIG.3- EXPERIÊNCIAS DE“CASA- 
MENTO” ENTRE A ELETRÔNICA 
E A NOTAÇÃO BINÁRIA... - Sempre 
lembrando que - nas nossas analogias - 
consideramos um interruptor aberto 
como “O”, e um interruptor fechado 
como “1”, e também um LED apagado 
como “0” e um LED aceso como “1”,o 
Leitor/” Aluno ” poderá, facilmente, 


construir um pequeno contador binário 
“manual”, Eletrônico, usando 4 pilhas 
num suporte, três interruptores simples, 
três resistores de 330R e três LEDs co- 
muns, conforme ilustra o diagrama... 
Relembrem todas as convenções e ana- 
logias que combinamos previamente, 
quanto ao “significado” dos interrup- 
tores e LEDs, seus “estados” possíveis, 
etc. Notem ainda os “pesos”'de cada dígi- 
to binário representado - no caso - pelos 
LEDs... Quem for do tipo “caprichoso”, 
pode até construir o conjunto e colocá-lo 
numa caixinha, em forma definitiva, ou 
mesmorealizá-lo sobre um Proto-Board, 
a fim de facilitar as Experiências... 


- FIG. 4 - USANDO, EXPERIMEN- 
TALMENTE, O CONTADOR 
BINÁRIO... - Nosso contador binário é 
- obviamente “- “não automático” - já 
que cada dígito que forma os números 
deve ser individualmente inserido pelo 
acionamento do respectivo interruptor... 
No diagrama, “imaginamos” um pequeno 
painel, onde se distribuem os três inter- 
ruptores, logo acima dos três respectivos 
LEDs (que funcionam como display para 
o número escrito em binário...). Ob- 
servem as indicações “0” e “1” junto às 
chaves, mostrando os valores assumidos 
por cada uma das suas duas posições 
possíveis... Verifiquem, em seguida, 
como qualquer número ou quantidade, 
de zero até sete,pode ser facilmente es- 
critoe “mostrado” (viadlsplay de LEDs), 


com o conjunto! A tabela incluída no 
diagrama mostra cada caso, sempre com 
a indicação nos LEDs guardando a equi- 
valência de “apagado” = “0” e “aceso” = 
“1”... Obviamente que, pela limitação de 
dígitos ou algarismos binários disponíveis 
(apenas três, no caso...), apenas podemos 
“binarizar” oito números (quantidades 
inteiras, de zero até sete). Se o Leitor/ 
” Aluno” quiser aumentar a capacidade 
do conjunto, basta acrescentar um quarto 
conjunto, à esquerda daqueles que já 
existem, com o que ( pelo “peso” equi- 
valente a 2º dessa quarta casa da esquer- 
da...) poderá “escrever” e mostrar núme- 
ros de zero até quinze, e assim por 
diante... A título de exercício, verifiquem 
por que num sistema de 4 dígitos, se 
todos eles estiverem em “1” binário, a 
quantidade representada será quinze... 
As Experiências são simples, porém al- 
tamente elucidadoras, com a vantagem 
de que as “coisas” acontecem todas ao 
comando do Leitor, que tem todo o tem- 
po que queira para interpretar cada indi- 
cação e raciocinar a respeito, até com- 
preender bem a notação BINÁRIA! 
Como já dissémos, tudo é muitosimples, 
desde que consigamos - por um momen- 
to - “esquecer” o velho e costumeiro 
decimal (que tem suas óbvias vantagens 
no dia-a-dia, mas que certamente não 
serve para a manipulação rápida e direta, 
por exemplo, pelos computadores e cir- 
cuitos digitais em geral...). 


INTRODUÇÃO AOS 
BLOCOS LÓGICOS... 


Cada um dos três “segmentos” 
que formam a Experiência descrita na 
figura anterior (4) já pode ser conside- 
rado (embora de maneira extremamente 
simplificada), um BLOCO LÓGICO 
eletrônico! Isso mesmo...! Na chamada 
ELETRÔNICA DIGITAL, os conjuntos 
existentes e disposníveis dentro dos Inte- 
grados são chamados de BLOCOS 
LÓGICOS exatamente por que podem 
realizar funções lógicas, desde asimples 
“contagem” de números, até operações 
matemáticas complexas, reconhecimen- 


ES SS E TR TS 
man 
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to de caractéres e mesmo “tomadas de 
decisão” (a partir de “programas” ou 
direcionamentos previamente elabora- 
dos...)! 

Na prática, os tais BLOCOS 
LÓGICOS são todoselaborados a partir 
de “PORTAS” ou GATES (Vocês verão 
“mil” vêzes nomes, daqui pra frente...) 
de diversos tipos, e que, inteligente- 
mente agrupadas ou interligadas, podem 
realizar funções progressivamente mais 
e mais complexas... Veremos isso em 
seguida. Nos Integrados Digitais “de 
verdade”, obviamente que as construções 
internas desses GATES são feitas a partir 
de conjuntos de transístores e outros 
“componentes” super-miniaturizados, 
que dão específicas características eletro- 
eletrônicas aos ditos blocos... O FUNCI- 
ONAMENTO e FUNÇÃO básicos de 
cada bloco, contudo, bem como seus 
SÍMBOLOS, podem ser mais facilmente 
compreendidos com o “truque” já mos- 
trado dos LEDs (protegidos por resis- 
tores), energizados ou não a partir de um 
mero interruptor simples... Vejamos: 


- FIG. 5 - BLOCO LÓGICO NÃO 
INVERSOR (PORTA OUGATE NÃO 
INVERSORA...) - Observem com 
atenção os três segmentos do diagrama 
da fig. 5... Ao alto temos nosso circuiti- 
nho que “simula” com perfeição o funci- 
onamento de um BLOCO LÓGICO NÃ O 
INVERSOR (ouPORTANÃO INVER- 
SORA, como dizemos em Eletrônica 
Digital...). Sempre lembrando das con- 
venções (já explicadas quanto aos “esta- 
dos” do interruptor, considerado como 
ENTRADA do bloco, e do LED, consi- 
derado como SAÍDA do dito cujo...), 
observem que com uma Entrada “0” 
(interruptor aberto), a Saída será também 
“0” (LED apagado). Jácom uma Entrada 
“1” (interruptor fechado), a Saída mos- 
trará identicamente “1” (LED aceso). 
Essa função, aparentemente “inócua” 
ou sem sentido (mas que tem aplicação 
dentro das complexas estruturas lógicas 
dos circuitos digitais...) é normalmente 
representada pelo SÍMBOLO mostrado: 
uma estrutura triangular, dotada de um 
terminal de Entrada (E) e um de Saída 


GATE 
NÃO INVERSOR 


330R 


indo o 
E [É 


ANALOGIA 


ESSE "GATE"BÓBO NÃO 
FAZ NADA... NÃO SERVE 
PRA NADA! 


De — SÍMBOLO 


TABELA 
VERDADE 


INVERSOR 


OBSERVEM E 
ENTENDAM, A 
"TABELA 
VERDADE"... 


(S). Outro ponto importante, e cuja 
manipulação o Leitor/” Aluno” deve 
aprender desde já, é a chamada 

TABELA VERDADE, ou seja:um “de- 
monstrativo” de todos os estados digitais 
possíveis na(s) Entrada(s) do bloco, com 





os correspondentes “resultados” ou “con- 
sequências” na(s) sua(s) Saída(s). Ob- 
servando a dita TABELA VERDADE, 
não é difícil entender que “ponto” “O” na 
Entrada E, teremos “O” na Saída S, e que 
introduzindo “1” em E, teremos também 
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DESDE OS BLOCOS 
”  LÓGICOS MAIS 
SIMPLES, JÁ EXISTE 
UMA CERTA 
“MANIFESTAÇÃO DE 
INTELIGÊNCIA"! 


GATE "OU"(OR) 
C/2 ENTRADAS 





TABELA 
VERDADE 





“VP emsS... Gravem bem essesconceilos, 
que serão largamente utilizados, daqui 
pra frente, no presente e nos futuros 
blocos de “Aulas” do ABC... 


- FIG. 6 - GATE INVERSOR - Usando 
ainda o “truque” do LED, resistor, inter- 
ruptor e pilhas, podemos montar um 
efetivo GATE INVERSOR (ou BLO- 
CO LÓGICO “NÃO”, uma vez que sua 
Saída “nega” ou “inverte” a condição 
imposta à sua Entrada...). Verifiguem no 
circuitinho equivalente, que com uma 
Entrada “0” (interruptor E aberto...), a 
Saída S mostrará um dígito “1” (LED 
aceso), enquanto que, com “]” na Entra- 
da (interruptor fechado), teremos “0” na 
Saída S (LED apagado). Notem também 
o SÍMBOLO utilizado nas convenções 
csquemáticas de Eletrônica Digital, para 
representar um BLOCO “NAO”, ou 
GATIY INVERSOR, sinplesmente 
bascado na mesma estrutura triangular, 
porém com uma “bolinha” junto à sua 





Saída. Analisem ainda, com bastante 
atenção,a TABELA VERDADE cor- 
respondente a esse BLOCO LÓGICO, 
que sempre mostra na sua Saída, um 
“estado” digital, ou um dígito binário 
inverso ao aplicado à sua Entrada (entra 
“O”, sai “1”, € vice-versa...). 


FICANDO 
MAIS COMPLEXO... 


Até agora, os ditos BLOCOS 
LÓGICOS mais parecem IDIOTAS, já 
que um deles (0 NÃO INVERSOR...) 
simplesmente “concorda com Ludo”, e O 
outro (0 INVERSOR...), “nega tudo”... 
Acontece que, com inteligentes e calcu- 
lados arranjos, rigorosamente bascados 
nesses mesmos blocos clementares, é 
possível construir-se outros, capazes de 
“decisões” ou manifestações progressi- 
vamente mais complexas! 


Vamos ver, um por um, tais blocos mais 
complexos (e que, na Eletrônica Digital, 
podem também ser agrupados em redes 
cada vez mais complicadas e “especia- 
lizadas”, como o Leitor” Aluno” perce- 
berá, no decorrer das próximas “ Au- 


- FIG. 7 - GATE OR (“OU”) C/ 2 
ENTRADAS... - No diagrama temos o 
esqueminha equivalente (e demonstrati- 
vo...) o símbolo adotado e a respectiva 
TABELA VERDADE, de um bloco ou 
gate capaz de tomar já uma “decisão” 
tipo “OU” (OR, em inglês...) Observem 
pela TABELA VERDADE, que a Saída 
S mostrará um dígito “1” sea Entrada El 
oua Entrada E2 estiverem recebendo um 
“1” (ouainda, seambas as ditas Entradas 
estiverem recebendo “1”...). Jáse ambas 
as Entradas estiverem recebendo um es- 
tado “0”, a Saída S também mostrará 
“0”... Embora super-elementar, o bloco 
já é uma espécie de “celula pensante”, já 
que, literalmente, “toma uma decisão”! 
“Ele” apenas “diz” o dígito “1” na sua 
Saída, se pelomenos uma das suas Entra- 
das “ouvir” um dígito “1”...! Quem qui- 
ser “ver” a tomada de decisão, na prática, 
poderá construir, em Proto Board, o 
esqueminha correspondente, acionar os 
interruptores e interpretar os resultados 
via estado dos LEDs (as indicações “ba- 
terão” direitinho com arespectiva TABE- 
LA VERDADE...). 


- FIG. 8 - GATE E (“AND”) C/2 
ENTRADAS... - Mais um bloco lógico 
importante dentro das configurações 
digitais básicas: a porta “E” (ou gate OR, 
em inglês...) e que também pode ser 
construídaexperimentalmente com LED, 
resistor, dois interruptores e pilhas... O 
símbolo esquemático desse bloco é visto 
no centro da figura, seguido pela respec- 
tiva TABELA VERDADE... Pelo con- 
junto de condições ou “estados” mostra- 
dos na mencionada TV, é fácil entender 
que a Saída S apenas mostrará dígito “1” 
sc a Entrada El ea Entrada E2 estiverem 
recehendo simultaneamente um “1”... 
Qualquer outro conjunto de estados ou 
dígitos imposto às suas duas Entradas, 
gerará na Saída um “0”... 


O O O Cs a na 
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A QUANTIDADE DE 
ENTRADAS NAS PORTAS 
OU BLOCOS LÓGICOS... 


Eletronicamente, é fácil dotar- 
se os blocos digitais básicos, contidos 
nos Integrados Digitais, de tantas Entra- 
das quanto se queira ou precise... Assim, 
mesmo os gates mais elementares (os 
“tomadores de decisão”, já que o mero 
NÃO INVERSOR e o SIMPLES IN- 
VERSOR não tem “razões” para serem 
dotados de mais de uma Entrada, por 
óbvios mótivos...), podem ser feitos (e 
utilizados) com 3 Entradas, 4 Entradas 
ou mais... 

A lógica das suas funções con- 
tinua a mesma, porém com mais possi- 
bilidades de acessos individuais (Entra- 
das), o que inevitalmente tona mais e 
mais complexas suas respectivas 
TABELAS VERDADE... Vejamos al- 
guns dos blocos “multi-Entradas” mais 
comuns na moderna Eletrônica Digital: 
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GATE “E"(AND) 
C/2 ENTRADAS 





-PARECE UMA 
"CHAPELETA,.. 








- FIG. 9 - GATES OR E AND DE 3 
ENTRADAS - O diagrama mostra os 
símbolos ( é sempre bom, para melhor 
“decorar” as representações, procurar 
compará-las com as outras, já mostra- 
das, procurando “ver” as semelhanças € 
diferenças de desenho...) e também as 


TABELAS 
VERDADE 





TABELAS VERDADE dos gates OR e 
AND (“OU” e “E”...) de 3 Entradas 
cada... No primeiro caso, a Saída S mos- 
trará “1” se uma ou duas ou as três 
Entradas (El, E2, E3...) receberem “1”... 
A Saída S apenas apresentará “O” se 
todas as Entradas estiverem recebendo 
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RACIOCINEM SOBRE O 
CIRCUITO EQUIVALENTE! Q 
ALA) 
TABELA k L 
VERDADE 
O 


SÍMBOLO 


GATE "NOU"(NOR) 
C/2 ENTRADAS 





NÃO SE ESQUEÇAM DE JÁ 
IR "DECORANDO'OS 
SÍMBOLOS... 


GATE “NE"(NANO) 
C/ 2 ENTRADAS 


ANALOGIA 


SÍMBOLO 








“NOU” GATES “NE” 
(NOR) C/3 ENTRADAS (NAND) 
Es E1 
E3 E3 
É MUITO “UM” 
E "ZERO" PARA O 
MEU GOSTO... 











” "0"... Nosegundo caso, a Saída S apenas 


mostrará "1“se as Entradas El e E2 e E3 
estiverem recebendo “1”... Qualquer ou- 
tra combinação de estados ou dígitos 
recebidos pelas três Entradas, gerará um 
“0” na Saída S... Com um mínimo de 
raciocínio, não é difícil extrapolar as 
TABELAS VERDADE para gates equi- 
valentes, com 4 Entradas ou mais... É só 
pensar um pouco! 


- FIG. 10 - GATE NOR ("NOU'"')C/ 2 
ENTRADAS... - Também os gates ou 
blocos “tomadores de decisão”, podem 
assumir função INVERSORA... No caso 
do gate OR, passaa chamar-se NOR (ou 
“NOU”, aportuguesando a expressão...). 
Observem, no diagrama, como é pos- 
sível construir-se um circuitinho equi- 
valente... O símbolo adotado para repre- 
sentação dessa porta também é mostra- 
do, finalizando a figura com arespectiva 
TABELA VERDADE... Numa com- 
paração simples, é como dizer: “EuNÃO 
farei tal coisa, se tal fato OU tal fato 
ACONTECEREM...”. Nitidamente, uma 
“NEGAÇÃO” dacondição “OU”... Uma 
gate desse tipo apenas mostra Saída “1” 
se ambas as suas Entradas estiverem 
recebendo “0”... Qualquer outra combi- 
nação de dígitos ou “estados” digitais 
nas suas Entradas, ocasionará um “0” na 
Saída S... 


- FIG. 11 - GATE NAND (“NE”) C/ 2 
ENTRADAS... - A função básica AND 
(E) também pode receber a “decisão 
inversora”, constituindo então um gate 
NAND (“NE” ou “NÃO E”, aportugue- 
sando...). No diagrama vemos o circui- 
tinho equivalente(e funcional, se o Lei- 
tor" Aluno” se dispuser a construir e 
experimentar...), o símbolo e a TABE- 
LA VERDADE... Nesse bloco, a Saída S 
apenas mostrará “O” se a Entrada El e a 
Entrada E2 receberem “1”... Qualquer 
outra combinação de “estados” ou dígi- 
tos nas Entradas, resultará num “1” na 
Saída S... 


- FIG. 12 - GATES NOR E NAND DE 
3 ENTRADAS - Conforme já expli- 
camos, é possível “aumentar” o número 
de Entradas, sem modificar a função 
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“GUARDEM* BEM 
OS "DESENHOS" 
DOS GATES! 


NÃO INVERSOR 


SE 


SÍMBOLOS 


“decisória” do bloco ou gate... O diagra- 
ma mostra, em mais um exemplo, os 
símbolos e TABELAS VERDADE de 
gates NOR e NAND com 3 Entradas 
cada ... Observem com atenção as 
respectivas TABELAS VERDADE, re- 
lacionando o dígito resultante nas Saí- 
das, dependendo dos estados impostos às 
Entradas, em todas as combinações pos- 
síveis... 


- FIG. 13 - RECAPITULANDO OS 
SÍMBOLOS DOS PRINCIPAIS BLO- 
COSLÓGICOS(GATESBÁSICOS...) 
- Todos juntos, para facilitar o entendi- 
mento “visual” dos símbolos, os princi- 
pais gates, tanto não inversores quanto 
inversores, são mostrados... Tratem de 
“decorar” as representações, pois serão 
exaustivamente utilizadas nos esquemas 
de circuitos que envolvam técnicas di- 
gitais, daqui pra frente... 


- FIG. 14 - GATES OR E NOR, “EX- 
CLUSIVOS”... - Algumas “tomadas de 
decisão” aindamais complexas, também 
podem ser assumidas por gates espe- 
ciais, cujos símbolos c TABELAS VER- 
DADE são mostrados no diagrama (no 
caso, “OU” EXCLUSIVO de 2 EN- 
TRADAS, c “NOU” EXCLUSIVO de 
2ENTRADAS...). Para entendera função 
“EXCLUSIVA” dos blocos, vamos a um 


GATE 
"OU"EXCLUSIVO 


INVERSOR 


—>— 


exemplo “familiar”... Você decide o 
seguinte: “- Abrirei uma cerveja se O 
primo Alberto ou o cunhado Frederico 
vierem me visitar, isoladamente... Se 
ambos vierem, não abrireia cerveja (que 
não daria para três...)”. É uma típica 
decisão “OU EXCLUSIVO”... “Inven- 
tem” (ou imaginem...) uma represen- 
tação “familiar” também para a função 
“NOU EXCLUSIVO”... Ésó pensar 
um pouco... 


COMO SÃO FEITOS 
OS GATES 
“DE VERDADE”, 
NA ELETRÔNICA 


DIGITAL PRÁTICA... 


Nas aplicações e projetos cir- 
cuitais “de verdade”, obviamente que 
não seria prático o uso dos “sistemas” 
baseados em chavinhas, resistores, etc., 
que usamos na presente “Lição” apenas 
para que o Leitor /” Aluno” mais 
“desconfiado” pudesse comprovar as 
diversas funções digitais agora ensina- 
das! Os blocos digitais, existentes den- 
tro dos Integrados, são certamente feitos 


- com transístores e outros componentes 


ativos, semicondutores, lá “enfiados” 


SÍMBOLOS 
GATE 


"NOU"EXCLUSIVO 





pelas técnicas já explicadasnas primeiras 
“Aulas” em que falamos sobre a inte- 
gração... 

Sem falar em outros motivos, 
existem pelo menos duas razões para 
que os blocos digitais lógicos sejam rea- 
lizados na forma de conjuntos de compo- 
nentes integrados: aumentar a VELO- 
CID ADE possívelde operação ou funci- 
onamento do bloco, e reduzir a um míni- 
mo o consumo de ENERGIA (o sistema/ 
exemplo, com LED, interruptor, etc., 
que usamos na presente “Lição” é - ob- 
viamente - lentíssimo e muito “gastador” 
de Corrente...). 

Para dar mais um “passo” no 
sentido de mostrar como realmente são 
feitos os blocos lógicos, vamos utilizar 
circuitos/exemplo, agora baseados em 
transístores bipolares comuns, e que 
podem também ser realizados experi- 
mentalmente pelos Leitores/" Alunos” 
mais meticulosos, usando Proto-Boards 
ou coisa assim... 


- FIG.15-BLOCOS DIGITAIS LÓGI- 
COS ELEMENTARES, FEITOS 
COM TRANSÍSTORES COMUNS... 
- Em 15-A vemos um GATE INVER- 
SOR, enquanto que em 15-B temos um 
GATE NÃO INVERSOR, ambos sim- 
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ples, porém funcionais...! Lembrando da 
convenção que diz um dígito “1” ou 
estado digital “alto” pode ser elétrica ou 
eletrônicamente representado por uma 
Tensão positiva próxima da de alimen- 
tação, enquanto que um “algarismo” “0” 
pode ser representado (estado digital 
“baixo”) por um nível de Tensão próxi- 
mo a zero volt (ou negativo da dita 
alimentação...), o Leitor/”Aluno” não 
terá dificuldades em compreender os 
blocostransistorizados mostradosnafigu- 
ra... Vocês, que já aprenderam (em “Au- 
las” anteriores...) o funcionamento dos 
transístores bipolares comuns, nem pre- 
cisam realizar mesmo os, circuitinhos/ 
exemplo... Basta analisar “visualmente” 
e raciocinar a respeito, para verem que 
no primeiro caso (15-A - gate inversor), 
a aplicação de um nível “alto” (“1”) na 
Entrada E gerará um nível “baixo” (“0”) 
na Saída S, e vice-versa... Também é 
simples, para Vocês, compreender que 
no segundo caso (15-B - gate não inver- 
sor...) o “estado” ou “dígito” na Saída S 
será sempre idêntico ao aplicado na En- 
trada E. Observem ainda a permanência 
da validade das TABELAS VERDADE 
já mostradas nas figuras 6 e 5, respecti- 
vamente... Notem, finalmente, que os 
SÍMBOLOS dos blocos permanecem os 


= mesmos, já que representam não o “cir- 
COMO SEMPRE... cuito” ou arranjo utilizado, mas sim a sua 
DL FUNÇÃO LÓGICA, digital... Não im- 

porta como o bloco lógico é construído 
internamente! Para as teorias digitais, o 
que vale é a manifestação binária con- 
vencionada, o comportamento das En- 
tradas e Saídas dos blocos, através dos 


“estados” ou “dígitos” “1” ou “0” em 
suas ditas Entradas e Saídas...! 





y 


Cu 





- FIG. 16 - OS BLOCOS DIGITAIS 
INTEGRADOS PRECISAM DE ALI- 
MENTAÇÃO... - Constituídos - como 
vimos - de componentes organizados em 
circuitos ou blocos específicos (feitos - 
por exemplo - com transístores...), obvi- 
amente que os blocos digitais precisam 


OS NÍVEIS DIGITAIS SÃO E ; 7 
REFERENCIADOS À LINHA DO de energia para o seu funcionamento, na 


NEGATIVO DA ALIMENTAÇÃO! forma de uma Tensão de alimentação, e 
uma Corrente de “consumo”... Assim, 
normalmente nos esquemas o Leitor/ 
”Aluno” encontrará, junto a alguns dos 
símbolos dos ditos blocos, as indicações 
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FET 
CANAL P 


os 


SÍMBOLO 


das conexões de alimentação, conforme 
mostram os diagramas da figura... Ob- 
servem também que a “REFERÊNCIA” 
para as Tensões aplicadas às Entradas e 
obtidas nas Saídas, é sempre a “linha de 
Terra”, considerada como “zero”, “nível 
baixo”, etc. As referências de Entrada 
(Re) e de Saída (Rs) estão demonstradas 


nos diagramas... 
000060 


- FIG. 17 - COMO SÃO FEITOS 
MESMO OS BLOCOS DIGITAIS 
INTEGRADOS - SUAS PRINCIPAIS 
“FAMÍLIAS”... - Existem várias pos- 
sibilidades industriais para aconstrução 
prática dos blocos digitais a partir de 


MAIS RÁPIDO 
QUE O C.MOS 


BAIXA E 
IMPEDÂNCIA 
- [ BAXOQFANOUT 
PRECISA (E) TIL ——+S) PRECISA DE 
DE RAZOÁVEL LIMITADORES 
CORRENTE DE CORRENTE 


MENOS RÁPIDO 
QUE O TTL 


INVERSOR 
TIL 


ALTA 
IMPEDÂNCIA 


REQUER 
POUQUISSIMA 
CORRENTE 


INVERSOR 
cmMos 


TAB. VERDADE 


Es] 
9 [1] 
jo] 


FIG. 17 


componentes Integrados... Atualmente, 
contudo, as “famílias” mais utilizadas 
são a TTL (de Transistor/Transistor/ 
Logic) e a C.MOS (baseada em blocos 
complementares de transístoresde Óxido 
Metálico de Silício...). Não vem ao caso, 
para as necessidades do atual estágio do 
nosso “Curso”, entrar em detalhes 
desnecessários sobre as “tripas” dos Inte- 
grados Digitais TTL ou C.MOS... Entre- 
tanto, convém ao Leitor/” Aluno”, pelo 
menos ter uma idéia básica de como tais 
blocos são construídos... Usando como 
exemplo o bloco GATE INVERSOR, em 
17-A temos uma estrutura típica TTL 
(feita com transístores bipolares comuns, 
resistores e eventualmente alguns dio- 
dos...) e, em 17-B umaestruturaC.MOS... 
Notem (entre outras diferenças estrutu- 
rais - mas não lógicas...) que a estrutura 


5V(+- 10%) RAZOÁVEL 
CORRENTE 


(+) 3 18V (5-15V) POUQUISSIMA 
CORRENTE 


ALTO FAN OUT 


(S) I CORRENTE 


“AUTO"LIMITADA 


ESTAS SÃO AS 
PRINCIPAIS “FAMÍLIAS "DE 
INTEGRADOS DIGITAIS! 





dos C.MOS é nitidamente mais sim- 
ples... Além disso, por parâmetros con- 
vencionados, e pelas próprias neces- 
sidades e características dos “compo- 
nentes” integrados, um bloco TTL tra- 
balha tipicamente com uma Tensão de 
alimentação rígida, de 5 V (e “puxa”, por 
sí, uma considerável Corrente...) en- 
quanto que um bloco C.MOS pode tra- 
balhar sob alimentação que vai de 3 a 
18V (tipicamente entre 5 e 15V), e “pu- 
xando”, “para sí”, Corrente muito 
menor... Outra coisa, notem que - nova- 
mente - o símbolo das funções digitais, 
usado para representar os blocos, conti- 
nua igual (não importando a “família” 
dos blocos digitais, nem os parâmetros 
reais das suas Tensões, Correntes, etc...), 
o mesmo ocorrendo com a respectiva 
TABELA VERDADE! Lembrar que para 


EPA RE O SE EE SP TI SEIS OT SED SOS TOS TOS CODE SEER ET seg er 
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acodificação das funções digitais, o que 
vale mesmo é a sua atuação LÓGICA, 
as suas TABELAS VERDADE “baten- 
do” com o conjunto de convenções 
binárias adotadas... 


- FIG. 18- DIFERENÇAS ENTRE AS 
“FAMÍLIAS” DIGITAIS TTL E 
C.MOS - O diagrama mostra as princi- 
pais diferenças funcionais (elétrica e 
eletronicamente falando - enfatizamos - 
já que nos aspectos lógicos têm que ser 
idênticas as funções...) entre os Integra- 
dos Digitais das “famílias” TTL e 
- CMOS... Vamos resumir tais aspectos: 


- ALIMENTAÇÃO - TTL precisa de 
rígidos 5 VCC na alimentação, e puxa 
uma Corrente (parao seu próprio funci- 
onamento...) de vários miliampéres por 
chip C.MOS pode trabalhar em faixa 





mais flexível de Tensão, tipicamente 
desde 5 VCC até 15 VCC (limites reais 
de 3 VCC a 18 VCC), e “pede para ele 
próprio” pouquíssima Corrente, na casa 
dos microampéres... 

- VELOCIDADE - Os TTL são mais 
rápidos, podendo (em alguns subgrupos 
da “família”...)atuar sob Frequências de 
várias dezenas de Mhz... Os C.MOS são 
proporcionalmente mais lentos, com li- 
mite básico de Frequência de funciona- 
mento em torno de uma dezena de MHz... 
Essas, contudo, são algumas condições 
genéricas, já que modelos especiais e 
mais modernos, em ambas as famílias, 
podem suplantar algumasdas intrínsecas 
“deficiências” (tanto em consumo quan- 
to em velocidade...). 

- ENTRADAS - Nos TTL, as Entradas 
mostram impedâncias relativamente 
baixas e assim também precisam de 
Corrente considerável para sua plena 


excitação (ver o diagrama 17-A, e en- 
tenda a razão disso...). Nos C.MOS, as 
impedâncias das Entradas são muitíssi- 
mo elevadas, alguns “quanquilhões” de 
Megohms, com o que as Correntes re- 
queridas para excitação são mínimas, na 
casa dos picoampéres... 

- SAÍDAS - Nos TTL, tipicamente, ne- 
cessitam de limitadores extemos de Cor- 
rente, sem o que poderão danificar-se os 
transístores internos de Saída (ver 17-A). 
Já nos CMOS a Corrente máxima de 
Saída é - de certomodo - “auto-limitada” 
pelas próprias características dos transís- 
tores de Efeito de Campo existentes “lá 
dentro” do Integrado (ver 17-B). 

- FAN-OUT- Antes demaisnada, expli- 
cando: fan-out é a capacidade relativa de 
uma Saída de bloco lógico excitar dire- 
tamente um certo número de Entradas de 
blocos lógicos da mesma “família”... 
Pelas próprias características já relacio- 
nadas das respectivas Entradas e Saídas, 
o fan-out dos TTL é baixo, ou seja: uma 
Saída TTL pode excitar diretamente 
poucas Entradas TTL... Já uma Saída 
C.MOS pode acionar diretamente um 
grande número de Entradas de outros 
blocos lógicos C.MOS.. 


Cada uma dessas duas 
“famílias” digitais mais comuns, tem 
seus “prós” e seus “contras”... No desen- 
volvimento de circuitos, na criação de 
projetos e nos cálculos de prototipagem, 
as características genéricas aqui expos- 
tas são sempre levadas em conside- 
ração... De um modo bastante geral, os 
C.MOS são preferidos para aplicações 
portáteis, em circuitos digitais alimenta- 
dos a pilha, e que não precisem de velo- 
cidades muito elevadas... Os TTL são 
usados em circuitos que possam trabalhar 
com alimentação proveniente de fontes 
ligadas à C.A., e que devem “lascar o 
pau” em termos de velocidade (Frequên- 
cias mais elevadas...). 


- FIG. 19 - A REPRESENTAÇÃO 
ESQUEMÁTICA, A APARÊNCIA, A 
PINAGEM E O CONTEÚDO DOS 
INTEGRADOS DIGITAIS MAIS 
COMUNS... - Nos esquemas de circui- 
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tos digitais, quando um Integrado dessas 
“famílias” surge, tanto pode aparecer 
desenhado “em bloco”, com uma espé- 
cie de “visão” em Raio X do seu interior 
(ver exemplos, na figura, para conjuntos 
de gates NAND TTL e C.MOS, contidos 
respectivamente em Integrados 7400 e 
4011...) com seus blocos representados, 
e acessados via pinos externos numera- 
dos, quanto mostrados através de seus 
gates“individualizados”,nestecasocom 
cada acesso (Entradas, Saídas, etc.) do- 
tado do correspondente número do pino 
do chip que os contém! Observando a 
figura, o Leitor/” Aluno” pode notar ain- 
da que, em mera aparência externa, Inte- 
grados de “famílias diferentes” (e até de 
“funções” lógicas radicalmente diver- 
sas...) podem ser idênticos! Por isso é 
muito importante notar cuidadosamente 
seus códigos identificatórios, consultar 
Manuais, etc., conforme já menciona- 
mos várias vêzes ao longo das “Aulas” 
preliminares sobre Integrados... 


OUTROS PONTOS A 
CONSIDERAR... 


Existem, na prática, alguns ou- 
tros pontos importantes que sempre de- 
vem ser levados em conta, quando se 
trata de Integrados digitais: 

- À posição ou “número” dos pinos cor- 
respondentes às ligações daalimentação. 
Emboranos dois exemplos mostrados na 
fig. 19, o positivo esteja no pino 14 e o 
negativo no pino 7, tais “localizações” 
não são “universais”... Mesmo porque 
existem, nas duas famílias, Integrados 
com 16 “pernas” ou mais (no caso dos 
exemplos, ambos coincidentemente têm 
14 pinos...). 

- Mesmo em Integrados que contenham 
igual número de gates ou bloco lógicos, 
e mesmo que tais gaies tenham idênticas 
funções, nem sempre a numeração dos 
pinos correspondentes às Entradas e Saí- 
das dos ditos gates é a mesma... Assim, 
é fundamental que, nos “esquemas”, 
sejam cuidadosamente observadas as 
numerações dos pinos anotadas junto aos 
terminais de cada gate ou bloco, ou a 


indicada junto ao diagrama de todo o 
chip, quando desenhado “em bloco” 
(como na fig. 19...). 

- Outra coisa: embora nos diagramas da 
fig. 19 os pinos de alimentação sejam 
mostrados sem conexões aparentes in- 
ternas, na verdade todos os gates exis- 
tentes dentro de ambos os exemplos (e, 
obviamente, em todo e qualquer Integra- 
do digital...) recebem simultaneamente 
a dita alimentação, necessária ao seu 
funcionamento...! 

- O “universo” dos Integrados Digitais é 
muito amplo, existindo centenas de ar- 
ranjos produzidos pelos fabricantes, com 
suas “entranhas” contendo os mais di- 
versos tipos de blocoslógicos (nem sem- 
preapenas gates simples, como veremos 


nas nossas “Aulas”, em fúturo próxi- 
mo...), codificados também com cente- 
nas de “nomes” (códigos alto-numéri- 
cos) diferentes... Na prática, sem o 
auxílio de Manuais e Tabelas Técnicas, 
fica muito difícil se manejar taiscompo- 


HUMM! AÍ 
TEM “COISA... 





nentes em circuitos, projetos ou apli- 
cações, ficando o usuário geralmente 
limitado à realizar montagens das quais 
tenha o esquema completo! Por tais 
razões, de modo a “descomplicar” as 
“Aulas” e “Lições” do ABC, adotare- 
mos ao longo da presente fase do “Cur- 
so”, O uso - sempre que possível - dos 
mesmos códigos de Integrados, resu- 
mindo um pouco a “coisa” (como faze- 
mos quanto aos transístores, “insistin- 
do” no uso de BC548 e BC558...) para 
que ninguém tenha dificuldades, nem na 
aquisição, nem na identificação das 
peças... 


- FIG. 20 - ALGUNS “TRUQUES DE 
FUNÇÃO”, COM OS GATES MAIS 
COMUNS DOS INTEGRADOS DI- 
GITAIS... - É relativamente comum 
que, numa elaboração teórica de um 
circuito ou projeto, fique um pouco difícil 
de “casar” a disponibilidade de gates, de 
blocos lógicos e de Integrados digitais 


RESET E EITA IA ET TR O UE SS SR DE SDS VET DT ED TSE ESA PO PIU 
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contendo justamente as funções, quan- 
tidades de blocos e quantidade de Entra- 
das que a aplicação pede... O projetista 
“esperto”, contudo, a partir de uma cuida- 
dosa observação das respectivas 
TABELAS VERDADE,.é frequente- 
mente possível “criar” gates, blocos ou 
funções “diferentes” das“originais”, sim- 
plesmemte “redirecionando” ou interli- 
gando as Entradas dos ditos blocos dis- 
poníveis (às vêzes até “sobrantes” em 
Integrados cujos blocos, em suas funções 
originais, não são necessários na sua 
totalidade). Vamos a um exemplo práti- 
co (o que ocorremesmo, muitas vêzes,no 
dia-a-dia das aplicações e projetos...). 
Um determinado circuito digital “preci- 
sa”, para o funcionamento das duas 
funções totais, de 3 gates NAND de 2 
Entradas cada, e de um bloco SIMPLES 
INVERSOR... É verdade que podem ser 
adquiridos, simplesmente, dois Integra- 
dos, um contendo os necessários gates 
NAND e outro contendo vários INVER- 
SORES... Entretanto, é mais fácil (e - 
seguramente - mais econômico, “fazer” 
um INVERSOR como gate NAND “so- 
brante” dentro de um chip que os con- 
tenha em número de 4 (como o 4011 
C.MOS, já mostrado...)! Basta consultar 
as TABELAS VERDADE já mostradas, 
para ver que, juntando as duas Entradas 
de um gate NAND de 2 Entradas, po- 
demos obter a função SIMPLES IN- 
VERSORA com toda facilidade e eficiên- 
cia! Aliás, também “emendando” as duas 
Entradas de um gate NOR de 2 Entradas, 
também se obtem um completo SIM- 
PLES INVERSOR, ambos esses casos 
de “improvisação” mostrados no item A 
da fig. 20... Ainda com o providencial 
auxílio dasrespectivas TABELAS VER- 
DADE, conforme mostramos no item B 
da fig. 20, levando-se uma das duas 
Entradas de um gate NAND de 2 Entra- 
das ao positivo da alimentação, ou ainda 
ligando-se uma das duas Entradas de um 
gate NOR de 2 Entradas ao negativo da 
alimentação, teremos (usando-se a En- 
trada“livre”) funções SIMPLES INVER- 
SORA em ambos os casos! Lembrem-se 
que, para efeitos “binários” ou digitais, 
ligaruma Entrada de bloco lógico C.MOS 
ao positivo da alimentação, corresponde 
aaplicar-lhe nível “alto” ou “1”, enquan- 
to que ligar a Entrada diretamente 


EAST SSIS ESSES AE SS 





ao negativo, num C.MOS, é o mesmo 
que aplicar a tal Entrada um nível “baixo” 
ou “0”...! 


No decorrer da presente e 
“começante” FASE do nosso “Curso”, 
usaremos bem mais os Integrados da 
“família” digital C.MOS, do que repre- 
sentantes da “família” TTL, por uma 
série de razões (principalmente a versa- 
tilidade quanto a Tensões de alimentação 
e o baixo consumo, adequando a energi- 
zação por pilhas e a portabilização das 
montagens...). Então, é bom - desde já - 
saber de alguns “detalhezinhos” extras: 


- Entradas de blocos lógicos (desde sim- 
ples gates, até módulos mais comple- 
xos...) de “família” C.MOS não podem 
nunca permanecer “em aberto” (sem li- 
gação ou polarização...), jáqueisso poderá 
causar graves instabilidades no funcio- 
namento do gate, do Integrado e do cir- 
cuito como um todo! Assim, Entradas 
C.MOS não utilizadas devem ser levadas 
obrigatoriamente ao positivo da alimen- 
tação, ou ao negativo (dependendo do 
que o permita ou indique a respectiva 
TABELA VERDADE, e o que espe- 
ramos que o gate ou bloco “faça” no 
contexto do circuito...). 


AS PRÓXIMAS“AULAS”... 


Conforme dissémos, o assunto é 
muito amplo, e requer várias “Aulas” na 
sua abrangência...! Veremos, ainda no 
decorrer da presente fase, aspectos práti- 
cos, Teóricos e funcionais mais e mais 
complexos e completos sobre a utiliza- 
ção dos blocos lógicos digitais! 

A cada uma das próximas " Aulas”, 
novos e importantes conceitos serão pas- 
sados (é "proibido" perder “ Aula”, daqui 
pra frente...), Introduzindo progressiva- 
mente o "Aluno"nesse fantástico Uni- 
verso das técnicas digitais e de seus 
aplicativos sempre com “Lições” sim- 
plese diretas, Experiências, Montagens, 
"Dicas"e fomecimento de dados técni- 
cos "para arquivar”... NÃO PERCAM! 
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“Gostei muito (e acredito que muitos dos 
colegas, também...) da nova Seção do 
ABC, o “PRA GANHAR DINHEIRO”, 
que veio com “dicas” muitos boas, e com 
um incentivo para a gente começar a se 

“mexer” ecriar coisas, montar negócio, 
usufruindo financeiramente daquilo que 
a gente gosta de fazer (mexer com 


Eletrônica...)! Espero que o restante dos 
Leitores/” Alunos” aprove a idéia, e 
“faça pressão” para que a Seção fique 
permanente... Estou - diga-se - aprovei- 
tando aidéiado PGD publicado em ABC 
n. 18, do “micro-pisca” com 2 LEDs 
para anexação em roupas, mochilas, 
bonés, etc. (umaboa “sacada” ...), porém, 





nos meus contatos iniciais com um fabri- 
cante de produtos ligados ao ciclismo 
(lazer e esporte...) aqui em BH, surgiu 
uma interessante possibilidade (gosta- 
ria até que Vocês publicassem, pois pode 
abrir caminhos para outros Leitores/ 
“Alunos” da turma, em suas cidades ou 
regiões...)! Explicando: os bikers (aman- 
tes dos passeios em bicicleta...) adoram 
fazer longas rodadas noturnas, em gru- 
pos, ou - Às vêzes - de forma solitária... 
Por uma questão de segurança do trân- 
sito, principalmente nas cidades maiores, 
um sinalizador, uma espécie de “mini- 
piscalerta”, éum bom e atraente produ- 
to, confeccionado na seguinte forma: 
uma espécie de braçadeira, presa com 
“velcro” no braço do ciclista, e rodeada 
de LEDs piscando (menos, é claro, no 
lado em que o braço faz contato com o 
tronco dapessoa...). Nessa configuração, 
de qualquer ângulo que o biker seja 
observado, os LEDs piscantes chamarão 
a atenção, à noite, mesmo em grandes 
distâncias! Alémde bonito e “diferente”, 
o dispositivo acrescentaria muito à se- 
gurança do ciclista, e teria um excelente 
potencial de vendas, para um público 
consumidor de bom poder aquisitivo (se- 
gundo o fabricante de equipamentos com 
quem conversei, e concordei...)! Só tem 
um probleminha (e sobre o qual peço a 
ajuda dos sempre solícitos professores 
do ABC...): os 2 LEDs originais do cir- 
cuito mostrado no PGD de ABC 18 são 
poucos para o efeito pretendido... Seria 
possível (obbviamente sem que isso mo- 
difique ou encareça o circuito básico...) 
aumentar a quantidade de LEDs, para - 
no mínimo - uns 4 ou 5 (se forem mais, 
melhor ainda...)? Existe ainda um im- 
portante requisito: paraaidéiada braça- 
deira tornar-se funcional, o conjunto de 
alimentação (pilhas) não pode ocupar 
volume muito grande, o que seria incô- 
modo ao usuário, e também deselegan- 
te... Assim, gostariade saber se o circui- 
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to pode ser alimentado por “mini-pi- 
lhas” ou “pilhas palito”...?” - Gerry 
Carlos Mascarenhas - Belo Horizonte - 
MG 


A sua, Gerry, foia primeira (das muitas 
que já chegaram...) carta abordando (e 
explicitamente APROVANDO...) a 
Seção PGD... Ficamos felizes que Vocês 
tenham aprovado e assimilado bem a 
idéia, e que muitos entre os Leitores/ 
“Alunos” já estejam (ainda que timida- 
mente, mas no começo é assim mes- 
mo...) dimensionando, planejando, seus 
“negócios”, suas “fabriquetas”, seus 
próprios “produtos eletrônicos” para 
produção em grande número e revenda - 
direta ou indireta - a terceiros...! Quanto 
à idéia da braçadeira sinalizadora para 
bikers, Você e o empresário de con- 
fecção estão de parabéns! Na nossa opi- 
nião (e pelo que sabemos da “cabeça” 
dos jovens “bicicleteiros”modemos...), 
tem tudo para dar certo e até “virar 
mania”... Vão fundo! Também gostamos 
muito da sua atitude (típica, aliás, do 
fantástico espírito “comunitário” e senti- 
do de companheirismo, de todos os 
Leitores?” Alunos” do ABC...) de pedir 
que divulgássemos a idéia para que ou- 
tros colegas também pudessem 
aproveitá-la e desenvolvê-la! “Can- 
samos” de dizer que - apesar de tudo - 
esse nosso Brasilzão é um país viável, 
pelo talento do seu povo, pela criati- 
vidade dos seus jovens, pela vontade dos 


fa) 


4x LEDS 


seus empreendedores! Há Espaço”, se- 
guramente, para que muitos empreendi- 
mentos convivam, lucrativamente, com 
benefícios palpáveis para todos! Basta 
esquecermos um pouco aquela corja de 
babacas e ladrões que “ocupa” Brasília 
(com raríssimas exceções nessas 
“honrosas” qualificações...) e... “tocar o 
barco”... Afinal (como diria Millor Fer- 
nandes...), “os cães passam e a caravana 
ladra”... Mas vamos à sua consulta técni- 
ca: não é difícil - sem qualquer alteração 
no circuito básico - aproveitando mesmo 
a plaquinha original do PGD-1 sem 
qualquer modificação de lay out, ampli- 
ar onúmero de LEDs! No diagrama 1-A 
Você vêcomo4 LEDs podem serligados 
aocircuito, de formaabsolutamente direta 
(dois LEDs, em paralelo, em cada 
“lado”do ASTÁVEL (flip-flop) transis- 
torizado... Considere, entretanto, que tal 
ampliação também dobrará a demanda 
média de Corrente do mini-circuito, i- 
nevitavelmente reduzindo a vida útil das 
pilhas que o alimentam... Como, nor- 
malmente (no circuito original...) adura- 
bilidade das pilhas é boa, esse decremen- 
to não chegará a constituir um 
“inconveniente”comercial, bastando a 
recomendação para que sejam usadas 
pilhas alcalinas, de maior capacidade... 
Poderão, sim, ser usadas pilhas tanto 
pequenas (tipo A), quanto “palito” (AA) 
ou mesmo as mini-pilhas (não se reco- 

mendao uso de pilhas “botão”, daquelas 
que alimentam relógios de pulso, já que 


DOIS LEDS JÁ 
ENCHIAM O SACO... 
IMAGINEM OITO! 





daí a durabilidade ficará - realmente - 
muito “curta”...), desde que (conforme 
já sugerido...) sejam alcalinas... Outra 
possibilidade de ampliação (ainda sem 
qualquer modificação na plaquinha bási- 
cado PGD-1...), agora paranada menos 
que 8 LEDs, tem seu diagrama na fig. 1- 
B... Nessa configuração, os 8 LEDs são 
distribuídos em dois grupos de 4, ligados 
em série, “empilhados” junto aos co- 
letores dos dois transístores do flip-flop... 
Esse arranjo, contudo, exige o aumento 
da Tensão geral de alimentação para9V, 
O que - felizmente - pode ser obtido sem 
perdada desejada miniaturização, através 
de uma bateriazinha de 9V (aquela que 
parece um “tijolinho”...). Note que essa 
modificação não incrementa, sensivel- 
mente, a Corrente média “puxada” pelo 
circuito, porém, como as baterias de 9V 
naturalmente têm menor capacidade de 
fornecimento de energia do que as pilhas 
de 1,5V, convémmanterarecomendação 
de usar-se o tipo alcalina, que garantirá 
boa durabilidade... Desejamos a Você, 
Gerry (e ao seu “sócio”...) sucesso nos 
negócios, fazendo votos que logo a idéia 
“cresça e apareça”! Ficaremos felizes 
por Vocês, de verdade! 


“Asduas “Lições” sobreo Integrado 555 
(emABC17e18...)foramas mais abran- 
gentes e práticas que já vi até hoje (e eu 
acompanho mais de uma revista de 


UM "MONTE" DE 

LEDS PODE SER 

ACOPLADO AO 
PGD-1! 
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Eletrônicaparaprincipiantes...)! Naver- 
dade eu nunca tinha entendido perfeita- 
mente as bases do funcionamento desse 
integradinho que “entra” emtudo quan- 
to é circuito (embora já tenha usado o 
componente, em várias montagens...). 
Agora, chego até a desenvolver meus 
próprios projetinhos com o dito cujo, e 
que estão dando certo... Sou Contador, 
deprofissão, maso meu tesão mesmo é... 
a Eletrônica! Desde que comeceia seguir 
o ABC, tenho realizado pequenasmonta- 
gense projetos para os amigos e estes já 
estão “acreditando” que sou um verda- 
deiro “gênio” da Eletrônica ( (fico orgu- 
lhosíssimo com isso, e até já ganhei 
“algum” comalgumas aplicações profis- 
sionais que realizei...). Agora, tenho uma 
“encomenda” de umamigo, que precisa 
de um duplo temporizador para o co- 
mando de um maquinário industrial 
leve... Pelo que aprendi quanto ao 555, 
sei que “ele” pode ser o núcleo de um 
projeto adequado à função... Entretan- 
to, não encontrei uma maneira prática 
de “sequenciar” duas temporizações, de 
períodos diferentes e “não coinciden- 
tes”. Lembro-me que tempos atrás, numa 
outra Revista, ví um esquema relaciona- 
do ao assunto, porém não consigo en- 
contrartal projeto nas minhas “bagunça- 
das” pilhas de Revistas e livros... Peço, 
então, aajudado ABC parao soluciona- 
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mento dessa proposta... Os dados de 
funcionamento do maquinário mencio- 
nado, seguem em anexo. Desde já, 
agradeço pelo “bom empurrão "que pu- 
derem me dar no assunto...” - Everaldo 
C. Ticciano - Porto Alegre - R$. 


É muito fácil, Everaldo, providenciar o 
“enfileiramento” de temporizadores 
baseados no 555, mantendo cadamódulo 
com a sua individual saída de Potência, 
a relê, e obtendo assim uma verdadeira 
sequência de períodos, precisos, “dis- 
parados” automaticamente um após o 
outro! Analisando os dados e requisitos 
que Você enviou, sugerimos o desen- 
volvimento a partir do diagrama da fig. 
2, que contém dois módulos sequencia- 
dos de temporização, mas que - com 
grande facilidade - pode ser ampliado 
“ao infinito” (três, quatro, ou mais módu- 
los...). Observe com atenção as seguintes 
orientações, e aproveite bem as “Lições” 
específicas sobre o 555 como MO- 
NOESTÁVEL (ABC 17), onde reco- 
lheráos dados complementares necessári- 
os ao dimensionamento da aplicação: 


- As duas saídas manifestam-se via relês, 
RL1 e RL2, cujos contatos, totalmente 
independentes do restante do circuito, 
podem comandar cargas normalmente 
energizadas pela C. A. local(110/220V), 


"RETORNO"OPCIONAL PARA "LOOP"DE TEMPORIZAÇÕES 


sob elevadas Potências (que dependerão 
unicamente das capacidades reais dos 
contatos dos relês utilizados... 

- A tensão de alimentação CC geral pode 
situar-se em 6a 12V, fornecida por fonte 
simples, ligada à C.A. local, e cuja ca- 
pacidade de Corrente deve ser dimen- 
sionada a partir das necessidades do total 
dos módulos... Os maiores “puxadores” 
de Corrente, no caso, são os próprios 
relês, e os seus dados de consumo devem 
ser previamente obtidos para um cálculo 
“com margem”, da capacidade requeri- 
da na fonte... Não esquecer que as bobi- 
nas dos ditos relês devem ter uma Tensão 
de trabalho equivalente à da alimentação 
escolhida (relês de 12V para fonte de 
D2V,e por aí vai...). 

- Em cada módulo, o período preciso de 
temporização será proporcional aos va- 
lores dos componentes RT e CT, con- 
forme as fórmulas que Você já viu na 
“Lição” específicaem ABCnúmero 17... 
Tais períodos são individuais e total- 
mente independentes, sendo que RT1/ 
CT1 determinam o tempo de atuação do 
relêRL1 (edarespectivacarga), enquan- 
to que RT2/CT2 determinam a tempori- 
zação do segundo relê, RL2 (e da carga 
a ele acoplada...). O “disparo” inicial de 
toda a sequência, é feito pela pressão 
sobre o push-button único, START. 

- Se, na aplicação final, for desejado ou 


AO PINO 2 
DO665 DO 
PRÓXIMO 
MÓDULO 


DO PINO 3 
DOS55DO 
ÚLTIMO 
MÓDULO 
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necessário um sistema de temporizações 
cíclicas, em “anel” (ao finalizar o último 
período ajustado, tem início, novamente, 
o primeiro dos períodos da sequência...), 
basta usar a linha de “retorno” ou de 
fechamento de loop também indicada no 
diagrama, com um simples capacitor de 
47 interligando o pino 3 (saída) do 
último 555 da “fila”, ao pino 2 (entrada 
de “disparo”) do primeiro 555... 

- Conforme Você aprendeu em ABC 
número 17, se temporizações muito pre- 
cisas forem necessárias, use - no lugar de 
RT1 e RT2, conjuntos formados, em 
série, por um resistor fixo e um variável 
(pótenciômetro) ou ajustável (trim-pot), 
cujos valores deverão ser obtidos pelas 
fórmulas já vistas na mencionada 
“Lição”. Ajustes super-finos nas tempo- 
rizações podem ser obtidos ainda por 
uma polarização ajustável aplicada ao 
pino 5 (ver detalhes na “Lição” do ABC 
17...). 


“Será possível “travar” a Temporiza- 
ção de um 555, ou seja: uma vez efetuado 
o disparo (via pino 2, conforme mostrou 
a “Aula” número 17...), manter umesta- 
do fixo na saída (pino 3) enquanto per- 
manecero “estímulo” no pino 2...? Per- 


SÃO MUITAS 
AS POSSIBILIDADES 
DESSE CIRCUITINHO! 





gunto isso porque já notei que o 555 é 
bastante sensível, e assim talvez possa 
ser usado, em circuitos muito simples e 
baratos, para ucestar diretamente o co- 
mando de sensoresresistivos (tipo LDR, 
termístor, etc.), acionando cargas de 
Potência sub condições pré-ajustadas, 
através de relê... Tentei projetar alguma 
coisano genêro, mas não consegui obter 
exatamente o “comportamento” que es- 
tava esperando... Tem “como” usar o 
555 nesse tipo de função “alternati- 
va”...?” - RomeusS. Miranda - Salvador 
- BA. 


É possível, Romeu, através de um arran- 
jo super-simples, centrado no 555, ela- 
borar uma espécie de Schmitt Trigger 
sensora permanentemente um nível de 
Tensão proporcional ao valor resistivo 
de um LDR ou NTC, de modo que, 
atingido certo “limiar” ou ponto (facil- 
mente ajustável via trim-pot ou poten- 
ciômetro estabelcendo, com o sensor 
resistivo, um simples divisor de Ten- 
são...), ocorra a imediata alteração do 
estado “normal” da Saída do Integrado 
(pino 3). Para tanto, basta “separar” o 
pino 6dopino2, polarizando-se o primei- 
ro ao positivo da alimentação, via resis- 
tor de 10K (ver diagrama 3-A). O dito 
pino 2 continua com a função de “gati- 
lho”, ligado à junção do sensor resistivo 


com o trim-pot ou potenciômetro de 
ajuste, através do qual é possível situar 
com exatidão o nível de transição dese- 
jado para o disparo... Uma característica 
desse tipo de arranjo, é que o estado 
“normal” da Saída (pino 3) é “alto” (e 
não “baixo”, como cocorre na configu- 
ração MONOESTÁVEL convencio- 
nal...), e assim o relê deve ficar entre a 
dita Saída e a linha do positivo da ali- 
mentação geral (protegido pelo “velho” 
relê em “anti-paralelo”...). Recomenda- 
se, para a aplicação, uma alimentação 
em 12 VCC (e um relê, obviamente, com 
bobina para a mesma Tensão...). Notar 
ainda que, a partir de meras substituições 
de sensor ou inversões da posições destes 
com os respectivos trim-pots/poten- 
ciômetros, é possível configurar o circui- 
to para diversas funções. Vejamos: 


- À - ESCURO LIGA - Caindo a lumino- 
sidade sobre o LDR, assim que determi- 
nado grau de “escurecimento” se mani- 
festar no ambiente, o relê é energizado, 
assim ficando até que a luminosidade 
ambiente novamente “suba”... 

- B - CLARO LIGA - Funcionamento 
inverso ao do item A. O relê ligará quan- 
do a luminosidade ambiente, aumentan- 
do, atingir determinado ponto, assim fi- 
cando até que novamente a dita lumino- 
sidade se reduza... 

-C- FRIO LIGA - Caindoa Temperatura 
do ambiente onde se encontra o sensor 
(NTC), orelê liga, ficando assim até que 
novamente a Temperatura se eleve... 

- D - CALOR LIGA - Elevando-se a 
Temperatura sobre o sensor, o relê liga, 
ficando desse modo até que novamente a 
Temperatura “vista” pelo NTC caia 
abaixo do nível ajustado via trim-pot. 


Conforme dá pra perceber, o circuito 
básico é muito versátil, aceitando várias 
funções de chaveamento automático de 
cargas ligadas à C.A. (lâmpadas, ele- 
mentos aquecedores, ventiladores, etc.) 
de modo a “automatizar” condições 
ambientais - por exemplo... A precisão é 
boa e o custo do dispositivo será muito 
reduzido, pela baixíssima quantidade de 
componentes (todos comuns, de preço 
moderado...). 

000060 Ps 
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A grande maioria de Vocês, 
Leitores” Alunos” do ABC, já “se vira” 
muito bem com transístores, e mesmo 
com alguns dos mais “universais” Inte- 
grados Lineares (555, 741, etc.), poden- 
do, inclusive, criar projetinhos funcio- 
nais e efetivos, simplesmente à luz do 
que aprenderam por aqui... Pelas cartas 
que temos recebido (é enorme a quanti- 
dade de correspondência, absolutamente 

- impossível de ser respondida em sua 
totalidade através da Seção de CAR- 
TAS...), avaliamos que muitos entre os 
Leitores, que absolutamente NADA sa- 
biam de ELETRÔNICA, Teórica ou 
Prática, antes de começar a acompanhar 


o ABC, hoje “intuem”, com a maior 
tranquilidade, os aspectos básicos do 
funcionamento dinâmico de tais compo- 
nentes, a ponto de nem precisarem fazer 
cálculos muito complicados para botá- 
los operando em circuitos práticos os 
mais diversos! 

O conhecimento subjetivo e 
lógico de como os componentes ativos 
“reagem” a cada determinada situação 
circuital, mais alguma noção básica 
sobre as grandezas da Eletricidade (Ten- 
são, Corrente, Resistência, Potência...), 
e um mínimo de “matemáticas” (Lei de 
Ohm e fórmulas correlatas...) são - na 
verdade - tudo o que o Leitor” Aluno” 








necessita para sentir-se “dono da situ- 
ação”...! Era exatamente isso o que 
queríamos dizer, logo no início do nosso 
“Curso” (dois anos atrás...), ao afirmar- 
mos que “Eletrônica é muito mais uma 
Arte, uma questão de Talento Criativo 
Desenvolvido, do que propriamente uma 
Ciência Exata...”. 

Sob nenhum argumento, abri- 
mos mão dessa nossa opinião (que con- 
traria, é claro, a de alguns “monstros 
sagrados”, acadêmicos, adeptos do “her- 
metismo” técnico, e que acham que 
Eletrônica é uma Ciência “pura”, exata, 
destinada ao entendimento apenas de 
raros “iniciados” e altamente privilegia- 
dos com raciocínio “matemático” pro- 
fundo, essas balelas...). Antes de entrar 
no tema (eminentemente prático...) do 
presente TRUQUES & DICAS, vamos 
repetir uma “historinha” que já conta- 
mos no ABC, e que - na nossa opinião - 
serve como “prova” de que Eletrônica é 
ARTE, mais do que Ciência... 

Se “pegarmos” 10 engenheiros 
eletrônicos, recém-formados (ainda sem 
“vícios profissionais”, portanto...), cada 
um oriundo de diferente Escola (e supon- 
do que todas as Escolas são de boa qua- 
lidade...) e propusermos a eles a criação 
(projeto) de determinado aplicativo 
eletrônico (o mesmo projeto, para todos 
os participantes do Teste, diga-se...), 
poderemos avaliar a questão com facili- 
dade...! O “regulamento” do Teste é 
simples: cada participante fica isolado, 
em Laboratório próprio, proibido de 
manter qualquer tipo de contato com os 
outros 9... Terminadas as tarefas, tere- 
mos - com certeza - 10 projetos funcio- 
nais, tecnicamente perfeitos, atendendo 
rigorosamente as especificações inicial- 
mente propostas, porém com quase que 
absoluta certeza - elaborada na forma de 
10 CIRCUITOS diferentes entre sí, 
usando diferentes componentes ativos, 
diversas configurações ou blocos, con- 
catenados a partir de idéias particulares, 
balizadas pela lógica, pelo raciocínio e 
pela CRIATIVIDADE de cada um dos 
participantes! Todos os projetos “farão” 
o que foi pedido, em seus resultados 
finais de funcionamento, porém cada um 
deles por um sistema, circuito, método 
ou componentes DIFERENTES...! 


ESSES SOS ESSES CS SEE SR TREO 
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ESSAS 
"CONVENÇÕES “DEVEM 
SER ASSIMILADAS 
DESDE JÁ... 


EA 


e NIVEL "BAIXO" 


* VALOR DO DÍGITO = “8º 


É essa absoluta preponderância 
da INTUIÇÃO e CRIATIVIDADE so- 
brea Técnicae a Matemática, que faz da 
ELETRÔNICA uma ARTE, muito mais 
do que “mera” Ciência! É a mesma coisa 
que pedirmosa 10 pintoresde talento que 
façam, em tela, o retrato de uma pessoa 
determinada, ou a reprodução de uma 
paisagem específica... Inevitavelmente 
teremos, no final, 10 quadros DIFEREN- 
TES, cada um com suas particulares 
sutilezas, belezas, defeitos e interpre- 
tações! Isso porque a pintura (embora 
também envolva técnica...) é... uma 
ARTE, e não uma Ciência! 

Todoessepreâmbulo serve para 
confirmar a importância que damos a 
conceitos práticos e “intuitivos”, a maio- 
ria deles vazado aqui no TRUQUES & 
DICAS, mas cujos conselhos e infor- 
mações básicas também são frequente- 
mente citados nas demais Seções do 
ABC! Vamos, então, explicar alguns 
“macetes”, sem o auxílio de cálculos 
complicados, para a boa utilização dos 
Integrados Digitais C.MOS, de modo 
que, logo, logo, Vocês dominem o assun- 
to com a mesma “desenvoltura” já obti- 
da quanto aos transístores e outros com- 
ponentes ativos já estudados e “pratica- 
dos”... 


- FIG. 1 - REAFIRMANDO AS CON- 
VENÇÕES EM ELETRÔNICA DIG- 
ITAL - Não esqueçam (isso vale perma- 
nentemente, tanto aqui nas nossas “Au- 
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las”, quanto na “vida aí fora”, nos Labo- 
ratórios, nas atividades profissionais liga- 
das à área, etc.) que, para qualquer mo- 
demo circuito digital (por exemplo: os 
que tem lá dentro doseu micro-computa- 
dor, do seu video-game, etc.), consi- 
deramos (e o circuito também “consi - 
dera”...) um nível de Tensão IGUAL ou 
MUITO PRÓXIMO de +Vcc (potencial 
da linha positiva daalimentação...) como 
um “1” binário... No dia-a-dia da 
Eletrônica, também é comum “chamar” 
tal estado de “alto” ou high. Já um nível 
de Tensão IGUAL ou MUITO PRÓXI- 
MO a““zero” volt (potencial de referên- 
cia, da linha negativa da alimentação) é 
“visto” pelos blocos digitais como um 
“O” binário... Os outros “nomes” pelo 
qual tal estado é chamado são “baixo” ou 
low... Outra coisa importante: em técni- 
cas digitais, na dinâmica do funciona- 
mento dosblocoscircuitais que trabalhem 
digitalmente, não existem, em tese, situ- 
ações “intermediárias” (nunca se es- 
queçam do “radicalismo” que configura 
o próprio termo “DIGITAL”, sempre no 
“tudo” ou “nada”, “alto” ou “baixo”, “1” 
ou “0”, e por aí vai...). Assim, no seu 
funcionamento ortodoxo, um bloco di- 
gital apenas pode “aceitar” transições 
(A-B-C, nas formas de onda exemplifi- 
cadas no diagrama...) extremamenter ápi- 
das, teoricamente instantâneas (tanto de 
“alto para baixo” quanto de “baixo para 
alto”...). 


Na verdade, na “vida real”, é 
Impossível obter-se uma transição 
(Calto”/"baixo” ou “baixo” /alto”...) em 
“tempo zero”... Alguns inevitáveis mi- 
cro-segundos, ou pico-segundos, ounano- 
segundos serão sempre “gastos” pelo 
circuito, componentes ou módulos, para 
“mudar de estado” (momento A-B-C, no 
exemplo...). Se fosse possível usarmos 
um “microscópio temporal”, ampliando 
aquelas linhas retas aparentemente ver- 
ticais, correspondentes - nas formas de 
onda - aos momentos de transição, 
veríamos sim uma certa “rampa” (ainda 
que muito “aguda”...). Digitalmente, os 
blocos lógicos Integrados são construídos 
para “interpretar” uma transição muito 
rápida como se fosse “instantânea”... 

Quanto mais “verticais” forem 
as transições digitais, mais rápido será o 
dispositivo digital, ou seja: maior será a 
FREQUÊNCIA na qual poderáoperar! É 
por essa razão, devido às naturais capa- 
citâncias internas dos transístores de efei- 
to decampo que fazem o trabalho dentro 
do C.MOS, que esta “família” é - intrin- 
secamente - menosrápida quea “família” 
TTL (esta baseada em transístores bipo- 
lares, dotados de capacitância interna 
bemmenor). Como Vocês já aprenderam 
no ABC, osCAPACITORES são impor- 
tantes determinadores das “constantes 
de Tempo”... Eles, inevitavelmente, “le- 
vam algum Tempo” (ainda que minúscu- 
lo, se o valor de capacitância for muito 
baixo...) para “carregar-se” e “descarre- 
gar-se”. 

Assim, simplesmente não há 
como fugir de alguns limites naturais de 
velocidade nos blocos Integrados Digi- 
tais... Os fabricantes e criadores denovas 
tecnologias para computadores, lutam 
constantemente para reduzir um míni- 
moabsoluto as capacitâncias “parasitas” 
internas dos seus chips, de modo a - cada 
vezmais - ganhar VELOCIDADE (oque 
permite processar mais informações di- 
gitais em menos Tempo). 

Entretanto, em muitas apli- 
cações práticas, que NÃO envolvam 
velocidades obrigatoriamente elevadas, 
os blocos digitais mais elementares (prin- 
cipalmente os GATES, já vistos na parte 
Teórica da presente “Aula”...) podem 
“interpretar” corretamente mesmo tran- 
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sições relativamente “lentas” do nível de 
Tensão imposto às suas Entradas! Ve- 
jamos isso, em detalhes, na próxima 
figura e texto anexo: 


- FIG. 2 - O “LIMIAR” DE TRAN- 
SIÇÃODENÍVEL, NAS ENTRADAS 
C.MOS - Façamos (por questão de sim- 
plificação...) nossas análises, a partir de 
um dos mais simples gates ou blocos 
lógicos digitais C.MOS, que é o SIM- 
PLES INVERSOR (já estudado na 
primeira parte da presente “Aula”...). 
Normalmente, a Entradado INVERSOR 
deve receber alguma polarização(já que 
não pode ser deixada “aérea”, aberta, 
sob pena de graves instabilidades no 
funcionamento do bloco...). Assim, as- 
sumamos que dois resistores, RA e RB, 
o primeiro à linhado positivo da alimen- 
tação, e o segundo à linha de “terra” ou 
negativo, determinem um valor qualquer 
de Tensão para o ponto “P”, correspon- 
dente justamente à Entrada E do gate 
INVERSOR... Agora, guardem isso: 


- Independentemente do exato valor da 
Tensão geral de alimentação (que pode, 
nos C.MOS, situar-se entre 5 e 15V, 
como já vimos...), sempre que a Entrada 
E do C.MOS “perceber, no exemplifica- 
do ponto “P”, uma Tensão superior à 
metade de +Vcc, “interpretará” como 
sendo um nível digital “alto”, ou dígito 
binário “1”... 

- Já, sea Entrada E “sentir”, no hipotético 
ponto “P”, uma Tensão inferior à meta- 
de da de alimentação (+Vcc), “interpre- 
tará” isso como um nível digital “baixo” 
(ou dígito binário “0”...). 

- Se a Entrada E “enxergar” no ponto P 
(devido ao fato hipotético de RA e RB 
terem valores ôhmicos muito pareci- 
dos, Vocês já aprenderam isso, numa 
“Aula” em que falamos sobre “DIVI- 
SORES DE TENSÃO...) praticamente 
uma Tensão igual à metade da de ali- 
mentação, então o INVERSOR ficará 
“tontinho”, sem “saber” que estado di- 
gital ou que “dígito” reconhecer...! Nesse 
caso, a Saída S mostrará essa “inde- 
cisão”, eventualmente oscilando sozinha, 
entre níveis “altos” e “baixos”... 


Jáfoidito, mas vamos repetir: a 
impedância, ultra-elevada, das Entradas 
de blocos digitais Integrados C.MOS, 
faz comque as intensidadesde Corrente, 
tanto “entrando” quanto “saindo” delas 
sejam incrivelmente pequenas e que, 
aindaassim, adita Entrada “reconheça” 
a polarização, o nível de Tensão resul- 
tante! 

Isso quer dizer que, mesmo li- 
gando - por exemplo - a Entrada E à linha 
do positivo daalimentação através de um 
resistor de 10M (ou 100M, ou 1000M, se 
fosse possível obter resistores comer- 
ciais em tais valores...) a dita Entrada 
“aceitaria” a polarização super-tênue 
recebida, como um sólidoe incontestável 
nível digital “alto” (ou dígito binário 
“1”...). O mesmo raciocínio vale para 
uma ligação ao negativo da alimentação 
(“aceito” como nível “baixo” ou “0”, 
pela Entrada CMOS, mesmo com a in- 
terveniência de um resistor de um “baita” 
valor...). Vejamos, na próxima figura, 
como “explorar” essa natural hiper-sen- 
sibilidade das Entradas C.MOS: 


- FIG. 3 - SIMPLES COMANDOS 
DIGITAIS DE TOQUE, UTILIZAN- 
DO GATES C.MOS - Um ser humano é 
“feito”, basicamente, de... ÁGUA! Se o 
corpo de uma pessoa, pesando 80 quilos, 
pudesse ter eliminada toda a sua água 
instantâneamente, restaria um “montí- 
culo” de partículas sólidas que caberia 


NÓS JÁ VIMOS OS 
“DIVISORES 
DE TENSÃO"... 





(com grande “sobra”) numa caixa de 
sapatos... A água, contida em enormes 
quantidades relativas nos nossos tecidos 
orgânicos (desde a pele até os ossos...) é 
naturalmente repleta de sais e ácidos 
diversos (nem estamos falando em ou- 
tros compostos super-complexos, que 
não vem ao caso, agora...), que lhe con- 
ferem uma razoável condutibilidade 
elétrica (Aliás, é por isso que “tomamos 
choques” e que podemos até “morrer 
eletrocutados”... Se nosso corpo fosse 
formado por tecidos orgânicos isolantes, 
poderíamos “enfiar a língua” numa to- 

mada de 220V “sem susto”!), ou seja: 
uma RESISTÊNCIA relativamente 
baixa, medida entre quaisquer dos dois 
pontos! Entre dois pontos situados na 
pele da ponta de um dedo, por exemplo, 
o valor ôhmico normalmente pode ser 
medido entre 100K e IM (dependendo 
da “secura” da pele, da idade da pessoa, 
das condições ambientes de umidade, 
etc.). Juntando essa constatação com a 
elevada impedância já explicada das 
Entradas C.MOS, não é difícil chegar-se 
ao entendimento das propostas feitas na 
figura...! Em 3-A, um toque do dedo 
sobre os contatos T-T significa aplicar 
entre tais pontos um valor ôhmico segu- 
ramente menor do que 1M... Como o 
resistorR tem um valornominaligualou 
maior do que 1M, o ponto P será ine- 
vitavelmente levado a um Potencial 
maior do que a metade da Tensão de 
alimentação +Vcc... Com isso, a Entrada 
Edo inversor “verá” um nível “alto”... A 
saída do gate (S), que se encontrava 
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“alta” (visto que a Entrada E estava 
“baixa”, viaresistorR...), imediatamente 
torna-se “baixa” (durante o toque do 
dedo...)! Essas transições ou modifi- 
cações de estado na Saída S podem, 
perfeitamente (com o eventual auxílio 
de componentes amplificadores, transís- 
tores, etc...) acionar dispositivos diver- 
sos, num fantástico “automatismo” que 
parece - à primeira vista - “mágica”...! 
Em 3-B vemos uma configuração inver- 
sa, na qual a Saída S está, normalmente, 
“baixa” (pela presença do resistor R en- 
tre à Entrada E e a linha do positivo da 
alimentação...) tornando-se, contudo, 
“alta” durante o toque do dedo sobre os 
contatos T-T... Esse é, na verdade, um 
“Lruque” muito utilizado em aplicações 
práticas dos Integrados Digitais CMOS 
(o Leitor” Aluno” verá isso, no decorrer 
das próximas “Aulas”...), € que permite 
a literal substituição - por exemplo - de 
um push-button convencional, mecâni- 
co, por um par de mini-contatos de toque, 
sensíveis € sem partes móveis que pos- 
sam danificar-se com o tempo € com o 
uso...! 





€ NORMAL = “ALTO"(1) 
OCITOQUE = "BAIXO“(8) 


SACO! LÁ VEM O 
"DEDINHO", DE 
NOVO... 


UMA ADVERTÊNCIA... 


Internamente “confeccionado” 
apartir de transístores de efeito de campo 
de óxido metálico de silício, os blocos 
lógicos Integrados C.MOS são sensíveis 
a Tensões elevadas (muiores do que a de 
alimentação...) que podem danificar 
quase que instantaneamente os citados 
transístores... Não é incomum que sobre 
a pele das pessoas se acumule Eletri- 
cidade estática (por diversos motivos, 
que não precisam - agora - ser explica- 
dos...) em valores de Tensão bastante 
elevados... 

Sob determinadas circunstân- 
cias, um arranjo simples como os suge- 
ridos em 3-A e 3-B pode conduzir entre 
o dedo dooperador ea EntradadoC.MOS, 
um “pulso” de elevada Tensão, capaz de 
danificar o bloco digital... Felizmente, é 
fácil dotar-se o C.MOS da conveniente 
proteção contratais eventualidades: bas- 
ta inserir o ponto P e a Entrada E, um 
resistor de valor elevado (normalmente 
entre 100K e 1M...), que assim limitará 





(D Vcc 


O NORMAL = "BAIXO"(9) 
O CITOQUE = “ALTO*(1) 





a entrada desse vetor estático danoso a 
níveis incapazes de causar danos ao 
C.MOS... 

Outros sistemas simples e efici- 
entes de proteção podem ser usados, 
incluindo a presença eventual de capa- 
citores de “filtro”, diodos de “grampea- 
mento” ou “desvio”, etc. No devido 
momento, abordaremos todos esses “tru- 
ques”, suas “habilidades” e seus “proble- 
mas”, etc. 


- FIG. 4 - OS CUIDADOS COM AS 
ENTRADAS C.MOS, NA CON- 
CEPÇÃO DOS CIRCUITOS - Esse 
assunto foi mencionado na parte Teórica 
da presente “ Aula”, mas vale ampliá-lo, 
pela. importância que tem, em termos 
práticos... Justamente pela elevadíssima 
impedância já atribuída às Entradas 
C.MOS (e bota “elevadíssima” nisso...) 
se uma dessas ditas Entradas ficar “sol- 
ta”, “aérea”, sem conexões, num circui- 
to, tudo se passará (eletricamente falan- 
do...) como se ela estivesse ligada a um 
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ponto submetido à metade da Tensão de 
alimentação (é como se dois resistores, 
num arranjo parecido com o mostrado no 
diagrama da fig. 2, de alguns “porri- 
lhões” de Megohms - representados, por 
exemplo, pela Resistência do ar, entre o 
pino da Entrada do C.MOS e as linhas 
físicas da distribuição da alimentação - 
estivessem “polarizando” a dita Entrada 
a 1/2 Vcc...). Nesse caso - como sabemos 
- a instabilidade será inevitável, influen- 
ciando no funciomaneto de todo o chip 
(ce não apenas no gate ou bloco que é 
“dono” da tal Entrada deixada “voan- 
do”...). Por isso, tomem como norma, O 
seguinte: 


- Todas as Entradas não utilizadas ou não 
aproveitadas eletricamente no circuito 
ou bloco, devem, obrigatoriamente, se- 
rem conetadas ou à linha positiva da 
alimentação, ou à linha negativa, Se 
todo o bloco ou gate em questão não 
estiver sendo utilizado, não importa se 
a concxão das suas Entradas será feita ao 
positivo ou ao negativo... Já se alguma 
outra Enirada do referido gate ou bloco 
estiver sendo circuitalmente utilizada, 
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então é preciso analisar cuidadosamente 
a respectiva TABELA VERDADE, de- 
terminando qual à conexão (ao positivo 
ou aonegativo...) que garantirá o funci- 
onamento esperado do bloco ou circuito 
como um todo... 

- Outra coisa: mesmo as Entradas efeti- 
vamente utilizadas para dados digitais a 
serem aplicados aos gates ou blocos, não 
podem permanecer, em stand by (na 
“espera” de dados digitais...), em “aber- 
to” (sem polarização CC). Conforme 
vemos nos diagramas da fig. 3, não im- 
portando se os dados que chegarão ve- 
nham como “estados altos” ou “baixos”, 
previamente a Entrada deverá estar rece- 
bendo uma polarização (se “baixa” ou se 
“alta”, dependerá da estrutura lógica do 
bloco, do circuito e da função...) via 
resistor(es) dimensionados especifica- 
mente... 


Embora os modemos Integra- 
dos Digitais C.MOS já sejam fabricados 
contendo razoáveis proteções intemas às 
suas Entradas c Saídas, contra váriasdas 
possibilidades de instabilidade aqui des- 
critas, ctambém contraas possibilidades 





de danos ao componente, por “sobre- 
Tensão” momentânea, essas coisas, sem- 
pre é preferível prevenir problemas... 
Uma última norma quedeve ser 
observada, então: em circuitos experi- 
mentais, feitos em Proto-Boards, por 
exemplo, ou em placas de Impresso do- 
tadas de soquetes para os Integrados, 
NUNCA se deve inserir ou remover um 
Integrado Digital CMOS estando a a- 
limentação ligada! A colocação ou reti- 
rada de um C.MOS do circuito apenas 
deve ser feita com a energia desligada... 
Notem que, para as baíxissimas 
“necessidades” de energia dos C.MOS, 
mesmo uma fonte intema de alimen- 
tação, cujo interruptor esteja, no mo- 
mento, desligado, pode ainda “conter” 
Tensão, nos seus capacitores eletrolíti- 
cos, capaz de ocasionar danos a uma 
Entrada ou Terminal durante a inserção 
ou remoção do componente docircuito... 
Assim, uma norma adicional diz que: 
devem ser “descarregados” os eletrolíti- 
cos da alimentação, e também os eventu- 
almente conetados às próprias Entradas 
(por qualquer “razão circuital”...) antes 
da dita inserção ou remoção (basta en- 
costara ponta de uma chave de fenda nos 
terminais do(s) dito(s) eletrolítico(s), para 
que o componente imediatamente se “des- 
carregue”...). é 
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apenas ercontradas Err games rrulic, mais carus! Ledicado ac 
hobbysta Iniciante E ar, arnante de joges eletrônicos ponê- 
AGIS o ti DO CARD sf Nip Reed] RU aa q CR$ 16.716,04, 
e PINTO NA MÃO (12924-APE) - IAink montagem. Ideal iniciar 
tes. Comportarnem, idêntico aq "pino" curnercial, que *(Ãe” au- 
tomaticamente, ao ser csbzady na palma da mão. Alimentade, 
por bateria (subsitulvel), sensível au VQUE, om volume sora 
ro. Um famástico “Urinqued, tecnológico” 06 mortager eudio 
aupias.............. Cera FASE ES 
e CAÇADOR DE DUENMES (145/27-APE) - Uin Super-brinquego 
Eletrônics, Cum “IS5/.4º é "LIJENDE”, uma espódie de “escom 
de-esconde”, sofisticado, unde q “DUENDE” deve ser encontra 
de pela “CA,ALOH” que utiliza é ISCA" para detelê-lo! f4anl- 
festações sunnras € visuals Interessantes € realistas (0 DUENDE 
dá “manteladas” é *pisto 05 olhos” luminesos, quande “quve” a 
ISCA). Ideal para Hobstystas trincalhões +... CR$ 16.500,00 
e PINTO TICO (178/85-APE) - Pla automaticamente a 
longos intervalos regulares - controlado por sensfvels Interrufr 
tores de toque ..ccrscar ooo. o CHE TI6BO,0) 
e ROBOZINHO TFE-ZÍXO (184/37-APE) - Para principiantes. Escu- 
ta OS sens à sua volta € reage piscando seus três olhos lumino- 
SOS rca ca coco o CR$ 6.970,00 
e CAIXA DE SURPRESA (190/39-APE) - Introduzida er: uma calxa 
a ser aterta por um“xereta” (esse recebe ums ou duas centenas 
de volts (inotensivos) nas nãos. Alimentação 9 volts. . . . 
ANO, dar coro 0. «CR$ 20. 00 
e PERRG ANEL PENTAHO (Q00M41-APE) - Um circultinho para 
“encher o saco?! Imita, “incrível! tidelldade, o “canto” de um 
pernHongo noturno, acirnado automaticamente pela escuridão 
(de dia, fica “quletinho"...). Ideal para “pentelhar” aquele irmão 
mais velho, “chatão” (ele merece... ). Aliment. pfpllhas (6V) sot; 
consumo lrrisôrio, pode ser “deixado ligado” durante mêses - 
completo . .inumc cc 00 0 o + CR$11.900,00 
* TESÔMETRO: (209/43-APE) - Gostosa brincadeira eletrônica, 
baseada em rigorosos fatos científicos: verdadelro “medidor de 
tesão”, capaz de analisar (e Indicar, numa barra deLEDs), o ta- 
manho da paixão entre um casal! "cobals”,.. Imprescindível para 
animar festas e reuniõest Um “medidor de amo”, capaz de Im 
centivar (ou de “derruba”, se for falso...) qualquer retaciona- 
mento homermimulher (ou homemihomem, mulherfmulher, qual 
quer outra comblnação ou emparelhamento, conforme dtam as 
novas medas...). Módulo eletrônico completo . CR$ 5.750,00 
e PUSERA DE QIRM4-APE) - Super-brinquedo 
Pº a garotada! A um simples toque de dedo dispara uma sequér- 
cla luminosa, colorida e"aleatóris”, de bonito efeito, simulando 
ou dispositivos de “comunicação” dos super-heróis japoneses da 
Tv (4 LEDs em manifestação dinâmica), Aliment. p/baieria ou ph 
lhas. SÔ o módulo eletrônico . . ... «oo CR$ 4.060,00 
e MANIFLA Pray TOA EMO E FSFOMIE- 
LISHMO (233/46-APE) - Módulo eletrônico p/controie de vslovida- 
de de “autoramas” e “ferroremas”. Funciona de 9 a 15 VCC por 
até 3A, substituindo as "velhas” manopias por reastatol Controie 
“macio” , de *zero” a “tudo”, sem perda de torque, Para eletrô 
nica sompleta, sem a “casca” ou asdades. ......... 
cocro rogo oro ro 00 00 0000 + + CR$ 10.770,00 
e DADO ALTOMÂNCO P40H47-APE) - Controlado pelo toque de 
um dedo com pontuação aleatória na mms configuração de 
um dado cúbico convendionalt Automático, temporizado, com 
mfp-«tust-af, imune a “falcatruas” e tendenciamentos! Aliment. 
por Lat. 9V (Laixissime consumo). Módulo/delay completo, não 
Incluindo calxa é rmaterialsextornos . ....« CR$7,800,00 
“BASTÃO QB4BO-APE) - Balança que ele cantei Brin- 
quedo musical com Inôditos efeitos sonoros comandados pela 
simples agitação da sua caixa, em forma de bastão) Uma pro- 
fusão de sons “esquisitos”, sempre dependentes do movimento, 
direção e Intensidade (veloaidade, também...) Imprismidos se 
tastão...! Aliment, por bat, 9YV em montagem simples, ao alcam 
ce memo dos iniciantes,,. Módulo eletrônico completo, porám 
com a caixa cHíndrica (bastão externo) . . . « « CR$13:300,00 








ATENÇÃO! 


AS PLACAS VÃO 
PRONTAS, FURADAS E 


COM O “CHAPEADO” 
EM SILK:SCREEN. 


EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RÍTMICAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 


º SASRES MES TIPISCA DIZOLAFE) . tielky alernante tipo 
“ponade Lrive-tn” «A IFtys, Ideal PARA DANTES. +... 
PARES AO ac E GUARA RN « CR$ 2.7:3,00 


três conais, velgidade ajustável, titensão (110-220). Até 
BOL cu al6 Venta Ldeiahial. Pedoriamento em Onda Completa, 
FHORSSIDM O Css es ais CR$ 26.368,00 
e SERENA 4V MDL3NO-APE) - Etelto Iurnilnoso auteunático e 
Inégito «45 LHIys espedals (val verde volte vermelho? Ótino 
PARA MEIANTES ....... coca .. CH$ 7.300,00 
e SENSHFÍNIIA DE POTÊNIIA E (D4410-APE) - Luz rftnico pro 
fisslonal de alta potência (800V/ em 110 eu 1600W em 220). 
SensltHidade ajustável, acoplável desde a um simples “tadinho” 
até asmplif. de mails de 100W . 0. cc. 0 0. CH$ 4.400,00 
e EFEITO MALICLETE (058/12-APE) - [785 cores luminosas, se- 
Qquendialrmente geradas no mm | EiXf Bonho, “maluce” dite- 
rente! Ientagern simplíssima. Ideal PARA BIBANTES 





f4Oltiplas aplicações em sinalização ou propaganda noturna. 
Automático (liga cfa neite), econômico, fácil de Instalar. Petente 
(400VY em 110 ou 800W em 228). Pilâmpadas Incandescen- 
EI DS RR O Re SR E CR$ 19.640,00 
e SUPER-FESA 10 LEDS (D71/14-APE) - Sknplissime de rentar e 
utilizar, aciona até 10 LEDs (Incluídos no KIT) sunultaneamente. 
Diversas aplicações em sinalização, modelismo, brinquedos; 
etc. Especial PARA EDDANTES ........ CR$4.500,00 
e LUZ FANTASMA (89/17 -APE) - Efeito luminoso “diferente” aclo- 
nando lâmpadas Incendescentes comuns (200W em 110 ou 
400W em 220) ciresultados "fantasmagóricos” aplicáveis em fes- 
tas, vitrines, teatro, etc. Minl-montagem PARA PRINCIPIAN- 
TED. css e paraio Cpo er o 044) ee SRS -8,430,00 
e PISCA 2 LEDS (192) - “Flip-Flop” alternante, pisca elementar 
para hobbysta (NEZANTE Facllino ...... CR$3.100,00 
e EFEITO SUPER AÁO DMA D148- ANT) - São 7 LEDs em efeito 
“abre-fecha”, dinâmico, “hipnótico”, super-diferente. . . ... 
. cce o co 0 + + + CR$ 6.230,00 
e LED EFEITO GALÁXIA (103/20-APE) - Fantástico efeito tuminoso 
cÃEDs ('contravexpande”) dinâmico e Inôditol Otsptay c/13 
LEBs. Ideal PARA NEZANTES ........ CR$6.500,00 
e EFETO (157/28-APE) - Efeito mukticor em arco cidu- 
plo s&quenciamento automático e oposto, cfinversão de cor no 
centro do dimpiay LEBs especiais, controlados pelo toque de um 
dedol 9 pontos luminosos em maniltestação dinâmicas e “hipoté- 
tica” Ideal para principiantes +... .....« CR$10.640,00 
e ÁRVORE ALTOMÁNICA (170/31-APE) - Inódita decoração nata- 
lina. "Desenho animado” de Árvore de Natal em manifestação 
dinfmica, luminosa e colorida (display com 14 LEDs). Alimem- 
tação 12V (tamtém pode ser usado no vidro traseiro da carrol). 
Fantástico “enfeite luminoso” de 6poca) ... . CR$10.640,00 
e TREFECA DE POTÊNDIA (ARSSTÁVEL-BADO QUIETO) 
(172931-APE) - 3 canais digitalmente casados, cam frequências 
ajustáveis e proporcionais, 400W (sm 110) ou 800W(em 220) de 
lâmpadas Incar-descentes por canul, ideal para efeitos de fa- 
chada, vitrines, decorações, danceterias, etc. . CR$ 16.320,00 
e PELALED DE DEM 2-APE) - “Relô altomante de 
estado sólido”, aclona, sob 3 Hz, nada meros que 30 LEDs! Al 
ment p/12 VCC x 1A (aceita também 6 ou 9V). “Mile uma” aplk 
cações práticas, em avisos, propaganda, vitrines, decorações, . 
maquetsa, brinquedos, etc, Montagem fecflima CR$ 7.300,00 
* BARRA-FISCA (21443-APE) - Elementar e super-fácil mutti-pia- 
ca. Ideal p/principlantes! 5 LEDs em linhe, alimentados por 12 
VCC (o que facilita a utilizaç o também em vefculos) numa ple- 
quinha mini, de montagem super-fêcil. Utilizando-se vários mo- 
detos, 4 possível construir Interessantes displays luminogos e 
dinâmicos, formando figuras, letras, números, etc, Compie- 


















TITLES TO 


A MELHOR MANEIRA DE 
APRENDER ELETRÔNICA: 


PRATICANDO! 





RECEPTOR 
PORTATIL EM 


Age SALSRES RE IN PRN DAR RUDE ROSA RC RO CA$ 2.000,00 
e MOERISA - EXPANSÍVA. (241447-APE) - Eteito luminoso em 
“sequencial aleatória” de balxa Potência, cflâmpadas de Neon 
mint (8 pontos). Montagem simplisskna, aliment. por C.A, 
(110-220V), balxíssimo consumo. Ideal p/môbliies luminosos em 
quartos de criança. Permite fácil expansibiildade, para 16, 24, 
32 pontos luminosos, etc. Módulo eletrônico completo. In 
truções super claras +... cc... «CR$ 7.420,00 


EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 


e MEROSRENE DE PLÍIA (028277-APE) - Som nftido e extre- 
inamente parecico cfpolfcla”, Montagem facítima, ideal PARA 
PRECIANTES ....... 0.00... + CR$ 7.450,00 

e SER SATETZANOR DE SONS E EFEITOS BIIAS-APE) - 
“MIIº melodias e efeitos, totalmente programáveis. Infinitas pos- 
sibilidades em sons sequenciais. Ideal para HobLystas. . . « 
cccrroro error. 0 2 0 0 + o + CH$ 9.670,00 

e PASSARINHO AUTOMÁTICO (052/11-APE)- Pertelta Imllação do 
gorgelo de um pássaro reall Canta, pára e volta a cantar auto 
maticamente num efelto extremamente realistal “Engana” até os 
passarinhos de galola,.) +... 00 + «o CR$ 14.700,00 

e CAIXINHA DE 5313 (068/17-APE) - Contám uma melo- 
dia Já memorizada e programada. Facflima montagem e múltk 
plas aplicações! Verdadelra “calxinha de música” totalmente 
eletrônica. Facflima montagem (Allment, 3V - duas plilas 
pego) «cccccr cc oco o 0 «+ + « CR$ 13.930,00 

e EXPERBENTADOR DE ALTA-TENSÃO (GERADOR DE 
(2356-APE) - Interessante módulo p/geração de Tensões de 
milhares de votts, com segurança e praticidade (aliment, 12 VCC 
x 1 A). Fantásticos efeltos e experiências com “ralos de Labo- 
ratório”. Móáculo eletrônico completo, requerendc uma boblne, 
de Ignição de veículo (não Inslufda) e lonte (Idem). Montagem 
faclimi . cc coco ro. 0 0 000 + + + CH$ 9.900,00 

e MKT CARINHA LE MÍSICA - UMA MEICOIA) PIMM7-APE) - 

Nova versão, super simples, sem transformador, alhrert 1,5 ou 

3,0V (1 ou 2 plihfnhas), c/safda em alto-falante mini, Contâm 

uma melodia agre dável já programada, numa montagem fachk 
ma, permitindo “mi adapizções. Módulo eletrônico básico, In- 

cluindo Integrado específica (KS5313) . . . « « CR$ 17.200,00 

UEFD SSE DE POLÍCIA 24447-APE) - Montagem facíiima, 

efeito sonoro perfeito. Ideal p/brinquedos, avisos, pequenos 

alarmes de balxa Potência, etc, Allment, bat, 9V. Módulo ele- 
trônicc completo (não inclulicatxa) , .... . « CR$10,390,00 

e GERACOR DE BRANIZT” (252/48-APE) - Módulo básico 
para experimentação/geraçãc de efeitos sonoros diversos (ver- 
to, chuva, mas, etcojl Allment. 9V. Permite “mil” adaptações e 
controles (não acompanhem o KIT os eventuais módulos de con- 
trole, que são detalhados nas Instfuções,..k ideal para base de 
“mesas da afeitos” controlados [.ara gravações, showe, teaíro, 
etc. Móduio eletrônico básico (não Irciul caixa ou controles ou 
módulos de Potância - detalhados nc Texto ellustrações). . . 
cocrcr corro co o oo ao, o o «+ CR$ 4.800,00 

e MISÁRGÃO - 1 OITAVA, GRETENIXOS (2263 APE) - Um 
pequeno Instrumento musical eletrônico, brinquedo avançado e 
Imeressante experiência... Dotado de 12 teclas, Incluindo uma 
oltava completa (teustentda), e não nacassitando de nenhum th 
po de ajuste ou “afinação”. Aliment, por bat, 9V, cisalda em po- 
queno alto-falante... Apenas o módulo eletrônico (oflap-aut es 
pecífico de Impresso), sem caixa ou lâminas de teclado (de fácik 
complementação pelo montador) .. .. «CR$ 15.300,00 











CONTROLES REMOTOS 
CCW:A NCO POR SENSCREAMENTO 
EDETETURES 


e CONTO E RBSITO PERA VE REU O BOMLAPE) - Super- 
versáfl, calds pírei picargas de C.A, ou C.C. (1 canaVins- 
tem)........ 0.0.0.0... +. CR$ 16.380,00 

e CONTROLE REMOTO SÔNICO (01 RE-APE) - Simtonizado, ideal 
p'trinquados, alcanme local, cargas de CLA. qu CC... ... 
exoLage sra tece Queu sas eo gáo 6 16 or eo 6 /GH9.18:500,00 

e SBMRES RAKIIBTRRE QIS5MLAPE) - Controle remoto 
mungcana! tamporizado picasgas C.A, (800W) bom alcanos, tra- 
balha acoplado a receptor FM . .......« CR$13.580,00 
e RAEXINIRO E MOIRICARA - Completo e 
autônomo, controle remoto tipo “Ilga-desilga”. Alcance 10 a 
100m. Fácil ejuste e utilização. , ...... CR$ 21.250,00 

e CHAVE ACÚSTICA ACÍSTCA SPRASENÍVA E2RAT-APE) Tipo liga ou 
deslige cargas de potência acionada pela voz. Super-sensível, 
temporizada . +... cce. 00. 0 0 + + CR$11.130,00 

o UIFDRADAR PERA VEREVO - Módulo de 
sensoreamento ativo multi aplicável (residência, comérdio, in 
dustria). Funciona mesmo no escuro totall + . « CR$18.170,00 

e CETEVOR DE MET ASS 047/10-APE) - Indica presença de metals 
enterradostembutidos em paredes. ÚtiVsensível plutillzações 
profissionais ou “caçatesouro” .. 2... «« CR$10.720,00 

e CONTER E REMOTO ULTRA-SÂNIDO (DSUIZ-APE) - Cornando 
sem fig plapaselhos/dispuiivus com alcance moderado. Dve- 
cional, prática. ideal para RCA Feira de ai 


º 
Termômetro eletrônico precisaisenasível, faixa até 100%. Labo- 
ratôsio, controles Industriais, estufas, chocadelras, aquérios, 
eic. Pode ser acpplado a multímetro digital ou analógico, ou 
(opcional a galvanômetro próprio ....... CR$9.520,00 
e CONTROLE RESMITO FOTO ACIIRADO (11212 1-APE) - Alcance 
2a 7m, sensível, versátil, 6 a 12V. Nisafda C.C. atê 1A (acoplê- 
vel a relê opcional. Acionamento p'simptes lanterna de mão, 
Muith aplicável. Idea! PARA NIDANTES .... CR$ 16.E0,50 
e MÓDULO SENSOR DE IMPACTO MULTIUSO (113421-APE) - 
“Seme” batidas, vibrações, mevimentos bruscos, elc. contra só- 
tidos. I4éftiplas aplicações, Safda temporizada pe felê (cargas 
ae potência) ... CR$ 1.72% 
* SUPERA CONTRDLE-REMOTO DERA VERVEO - 9 CANAIS 
(134/25-APE) - t46duio completo transmissor ponâti! mals re- 
ceptor, dy canais sequendals E progressivos) dotado larutáer 
de “resetar ento” rerreto! Safdas “erm atente”, aceltando Inúine- 
ros Upos ce drive ou Intertasea mentos de [potência plqualguer 
tipo de carga LA. GUEC Lc. ce ca CRE 27066, 
CAÇA TESOARO (CETETOR DE METAIS 8 (137/25-APE) - 
Sensível € fácil de ublizar, ciindicação (or Insuumento (ak 
venbneto, ou dt). 4H aplicações “aventurelrasS cu st 
Has sois o srs 0% Sbt ANSA TA. 
e SLPERGETETOR DE METAIS t180/36-APE) - IAcdeio als 
sensivel, totabrente transistorizado (Indicação (ut galvartane- 
vo) . HS 27 inseo,oo 
e SENSOR DE POTÊNCIA POR TOCLE/APROJIMAÇÃO (19741- 
APE) - Eficlerds, sercdvel (131 Only, ajusé permito adequar a 
v&rius tamáritrs dé supertidis metélicas sensuias) 6 sm sala 
potente, pus relê (Inatuso et FIT) Iotaknente Ustisislurizade, 
tatralta SOL 12 47, (apenas 10d) E pude ser usado em vel- 
CUMOS, Err alarmes Jentsticos, Err aparelho csnntidais vu lim 
australis, trstalação, facflics - Complelo 2... UM 990494 
e AUIDOIAVE METHUSO PIGMI-APE) - Interruptor def Z, tasas 
Herênda (6 a 124 4 16) adorável pasr rudes artAcates ou pols 
vise numatia, mukrs sers&dl 6 culti-aplle&vell Pode curmendar la- 
+AWnENIE qualquer apasreite, eifcultr, ou VIspasiiva sleuc-elo 
vôrks (46 Ualvalhe 5 fala de TensBel oriente Indiicada) . 
Cast é sherphes anesação dé us 616 (ofadestia!, não lurneddo cr, 
“M), atrnreão de candido podErb SEL grandemente aurerda- 
Sal Ideal Lara Espartinentadoures, Nulibyslas “asstepadus. IM 
Bulo eletrónics têsia, cxanplelo CAS Ciitizto,Or, 
e DETETOR DE CAMPOS RETIDA FÉVUE (22/44-APE) 
Sensível à presença JE Caspos Godlarmes tu pulsados (fade 
cetetas tarntéin campos estêtos os, pela cpAda usviventaçção du 
sensor) aindicação por LEI. Elmer, Lat 44. harie eletrtnv.c 
compi (não inclul formas espemals do totilrio is Suas sallan- 
les) .. a CREA, 





ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 


e MARE DE PRESEIMÇA OU PASSAGEN (0072-APE) - “Hadar 
ErUS sercável, tádil instolor,ão. AVISO por Up” lempuriza- 
jo CS ROO S asroo co gare iia a epa via ita Eni d O CH$ 14.240,48 

e ALARME DE PORTA SPERETRÍIOO (00603-APE) - Pro- 
tesçãe siençãos é efidente fipuras, janelas, vitrines, etc, ideal 
PARA BEIANTES ........... e CRS 276,00 

GRAVADOR ALTOMÂTEO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS 
D13004-APE) - Comiula é gravo Clisrmnadas acoplado à um gra- 
vedor num Projeto see” Lc. e HS Gt 0,08 

O di ARE SSESELD DE A 
APE) - “Hagas Capadivo” sensível, termporizado, csalda potter 
te dm e6 106. (16604 Gm 110 ou 2000W em teu), 


Atlonsdo 
pPuueira 06 lelae”, vpera ue vislucl, Sensibllidade eustornbt- 
ca (sera ajustos). Saldo terspericado rolê pucorgas de polônia 
(É 104 Gem filo cms tê ZONE GM CR.) 0 co ASS 9.950,06 

e LIRANALER DE EB7OSAPE) - Astirnótio, es 
tado sSido, stduramento Instastânco sro Cast de btack vid. lt 
66 extundáico, alimentação fdtstéria +. H$ 190,00 

e RADAR UU! (MARME VOLDÉ TRICO, (051N1-APE) 
- Cortrolo é deteto cesiicastos em razobvel volume ambiental 
(saia, pabea ger, entrado, int. de veloso, ei.) Fádi de montar 

CR$ 19.120,00 





Rentonal é sxnpiefssbas «fis canis de sensoreamento tum tom 
prstzade, (deitado é bidda). Caldas operacionais de potêndia 
tiquetusr Sisproitim, estdento, E Mineração 1100/1220 VA elou 
tradorio 124. Jaclul carregados és Umbro Interno, TUDOS GOndo- 
redlunardout Las smdistados (us Llob . CARS :383.19480,00 
o LPERSTENS HALO S (057/12- APE)- IMÓUIo Je IcABnCIo 
(etÊ 8340, 60: "ondulada? é penotirante. Ugal |yolarmes res 
Jorvdtio, rujubisiats, beca di Pequena tanónke 6 dem tesr- 
te. .... 


Tent corte Ás (denso Bsdis 6) Que be padde “IB [estupanizade, 
Cear, sidivermas mpAicas Does (irjurismeçãs, Gbfdo nega, slylBee 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 


cla, "bab&” eletrônica, etc). Fácil de acoplar a linha tetefôntk 
Ca coco aa oo ca. 0 o o « CR$ 13.230,00 
e ALARME OU SBEGÍVA AO TOGE sais 
APE)- Liga cargas de C.A. atá 200W em 110 ou 400W em 220 a 
um toque de dedo! Sensível é multi-aplicável. Ideal PARA DG- 
CANTEE ...... 0.0 00 00 + + + CR$ 4.810,00 
º HERO ASAS TADOR ESPÃO (06771 4-APE) - Incrível desem 
penho, super-sensível, altfesimo genhol Pfescuta secrets” cfflo 
ou como “telescópio acésstico”. Útil também para naturalistas, 
observadores de pássaros e estudantes de animais, Inclul mk 
crolone super-minl .... co cc. «+ « CR$ 8.050,00 
* MICRO-TRANSMISSOR Psoris-APE)- Acoptado à 
linha teletônica, sem altmertação tranamite pyrecaptor FM pré 
ximo toda conversação. lIdeel para espionagem e vigllãr» 
da cce oro 00 0 0 00 + CR$ 2.690,00 
e ALARME MAGHÉTED CA. (DR216-APE) - Mini múduio pycon- 
trole de portas e passagens. Utitíssimos p/segurança localizada. 
Adlona carga de C.A. (atá 300W)- funciona 110/220V. +... 
concern oo 0 0 0000 + + «CR$ 4.810,00 
* SUPER SENTE-GENTE (099/19-APE) - “Vigla Eletrônico” p/mo- 
nitorar e avisar presença de pessoas em áreas ou passagens 
controladast “Radar Ótico” sensível, multi-aplicável em Ingta- 
lação de segurança! .. cc cc. 00 + «+ « CR$ 12.280,00 
e MBSCENTRAL DE ALARME COMERCIAL (101/19-APE) - Poque- 
na no tamanho, grande no desempenho. Ideal p/controle de vt- 
trlnes, passagens, pertas, caixas resgistradora, etc, Canais 
H.F. e N.A. Incorpora alarme sonoro temporizado. Montagem e 
Instalação láceis ...ccccc cv... «+ CR$ 9.520,00 
e ALARRE DE TD FFROUIIDAE. TASTRGA PRAÇA 
RETA) (144/75-APB) - Exclusivamente pfiechadurasimaçanetas 
CAS, Instsladas em portas NÃO METÁLICAS. Alarme so- 
noro torte, Instantâneo ou temporizado (à escolha, pichavea- 
mento) c'control6 de sensibilidade. Reage ao toque de-um Intru- 
so sotxe a maçaneta, mesmo que a p6s50a esteja usando hr 
vas. ..... cnc o. 0 0 + «+ CR$ 11.680,00 
* MÓDIAO DE MEMÓRIA PADE TEMPORIZADO DA "MACARE” 
(148/27-APE) - Complemento tinal para a HAXKCENTRAL DE 
ALARME RESIDENCIA! (APE nº 12). Permnkhte a memorização da 
vinlação da entrada controlada pelo Ink ternporizado, Incremen- 
tando salão a já atta segurança de sistema original. Fácil de 
axar & “IAACARE" e «de Instalar (Calimenta-se” da própria 
CENTRAL) Ste) ara DA é Ode 1 a E JE TS CR$ 4.620,00 
e SIPERBARREIRA DE SEGIRANÇA PERA VERBO 
(154/28-APE) - Completo sisterns con “central” 6 môdulas opto- 
eletrônicos especificos de lonçgo alcance (tarrelras de até deze- 
nas NE metros, em condições Ideais). Adinhte simpiiação ne nú- 
su6ro de Larreleas é tratralha com bateria acessôria de no breast 
(Indiul carreg. autrsnático (dLeleral. Salas termporizada (4 min.) 
€ [lente sirene Interinitente incorporada. Fácil Inslslação, 
adaptação é inmdificação! , Lc cc... CH$ 57.760,00 
e SHEME DE 3 TONS (171/31-APE) - IMidule, eletrônico (ser 
da suptr-(Mtónto detiaveamento (d's sirenss diterem- 
aro Jari dÊ or .0 18 pr tecjálca aC Ra ia rg RO E cado CR$ 4:800,00 
. RaÉ BE TRÔNICO PAIHAVAÇÃO TELEFÔNICA (17332-APE) - 
Hã vsa felê, não precisa de alimentação "própria, fode ser 
embutido dentro da calea do imbnkegravador .. CH$ 2.566,00 
e FORTERO AUTOMÁTICO (183/97. APE) - Ui verdadeiro mor- 
demerrÃ, vígla, conée. Cansado algum visitante noturno tocar 
à campalato, eg suleinbtics 6 lermpotizado é luz de entrada da 
residbrciaa tião 18 allótarçãe, no Instalação etétrica. 110 ou 270 
mulls carece can aa aa aaa CHE 24.491,00 
CC AASME LOCAIZADO CMEMÔNIA (PISENSOFES MA) 
(189/38-APE) - Ioval (Messutrclel Aglâindo dé Proslal, GLC. Una 
s&4 disparado, perinaneco nesse estado, (eum 1646, Sirene, dir 
apurada -f Jus .iccccacssccs CAS 16,570,00 
e PODEROSA SHEME TAUÁ? QOGM2-APE) - Trastsalhando sol 
12 44, (4£). likal pata olormes, Lucinas, avisos, sltenes de 
dlaturas, et [gra ceia de 2044 036 Intenso 6 difereme san 
fidade modulada tim duls louis (etlódiass (uau shen6 de bes 
Ledros, Ue *OU-0689), Damonho pequeno, prlendo set atoplo 
de nos “asas” do prbpilo peujoLur de som (Urneta ele 
maynélca de 2 a 4 uhims, NÊCS Wdufda no CM) CHE 6.508,00 
O HAFDOSHA ENFHA-VES! MES S%) CBFGSEDRAL Q11MI-APE) - 
tudo Juplo, tornado prelo, erdosur (EUZEI-E) E (reles receptor 
felst RH), estatelcondo uma “Latrelra Invislve” de proteção, 
Em pabsageis, pontas, ha als Cisjo sm 3 tas" penpy ação” de 
falte Sb E Asulado, tvstiiatados Ou ligados! E scslenio ah 
Lar& (oependendo do porte Clica, não lurmecida com 6 HU), 
solda om relê (capratsode Jus canitalos O ZE) deorntalos to- 
verstvels, é “qAlolagemn” por LED (lecando o ajuste 6 olinta- 
vasto), Clrculto vllracorqrado, Jinenslbnado pará acomuda- 
mento em Lalras padruti£edas Úpo 4 4 2º (eandasd - rm insta 
la,ões elétricas residerdais 6 combrrdals), Aliment 12 ver, 
(fonte ou taterta, tabso cotisumnu) Ideal para profisslonats Instr 
tadores de otarmes, ele. IAtudulos eletrônicos completos (sem 
pares Gllas, lentes, colzas, ela) 2 cc. CH 4.700,00 
e MONITOR DE ÁLIRO FABSIA TELEF ÔNEA PsaMB-APE) - Am 
iMticador é emdulo de “casamento” (qutado de lunte Interna, 
alimentoa pola 1... WMb/220,..) que perito ctvir, alto 6 ban 
Ser, ad tunversações toleltutras, a parir 06 uma stiuples ur 
nesão & Untial FEAI de emotar é Instalacindul salda especftica 
tutro gravação... Ideal quota *ospdonagen”, contoulecs registro 
vas Hgações conversa fes! Abdul elestrfntoas unypleto (sem 
CiglAdi) cone fe NairoçiaD sea a ce ini eco: (Dc a neo 16 CS 16. BB6,00 
e ALARREE DE TOQUE CA PRAAÇANETA P5649-APE) - Alarme 
sensivel 6 potente, podendo acdunar vargas de GA. (resped. 
até stHA 6 60EH, em 110 € 2207) pelo simples toque de mão 
rumo maçaneta immelálica (cu tutro sensor metálico) err porta 
não metálica Fácil Insdolação, não secessitando de ajustes ou 
regulagens. SÓ 1, môdulo eletrônico, seu calxa 6 knolenentos 
(ES Le ACO, co cra atos do CENd oo cUfa tg Erro aire 2 GHS 3.630,00 
e SPENÃn AUTEMAÁNICO | (o8s1- APE) - Sites Upo “polida 
tuntilana”, bua tulêmia 6 a 10W), grande fidelidade no 
som 6 dupla posolbilidade de eontrole (por peste tasion ou pour 
Imerruptor, para disparos tipo “um cielo" ou “ininterrupto”, 
Ideal para alarmes, avisos Induslilals, viaturas Je eimnergênm 
cla. etc, lMonlaygem cunipatãa 6 simples, alimentada por 12 
404, « 3A (pede lralaltiar de Ga 15Y, sem problemas). Módu- 
le eletrônico completo, ão Inclulndo o trensdutor espeuffico 
tpode adenar até uni alto-falante com, de Los Potência...) 
Ee a ad oro d QU Gra ellos lara dgutrio aja LH$ 17.050,00 
e SASAES E SENSÍVA MARE DE TOQE (26GSI-APE) - Clr- 
culto de montagem muito fádil 6 múltiplas aplicações, aliment, 6 
“MA (pilhas ou torne), regye a um toque de Jedo ou mão sebre 
frequena superfície metálica, ationando um alarme sunoro imar- 
tente. Não requer nentiuaa po (le ajuste ou regutagern, Funcio- 
na pelo “ruido” de 60 Iz (não pode sér utilizado do ar llvre ou 
lrngs de flação de (..A.), Módulo eletrônico complete. +... 
DEDO 13.480,00 








UTILIDADES PARA 
ACASA 


o CAMPAINHA REBIDEICIAL PASSARIS O - “Dito- 
rente”, tomporizada, reproduz o canto de um pássaro! Fêcil de 
Instaler, não usa pilhas! . .... 00 oo « CR$18.380,00 

eUZ DE AUTOMÁTICA (GERAIS ARE) - Interruptor 
crepuscular p/400W em 110 ou BOOW em 220. Sensível, fácil de 
montar e Instalar . cc. c 00 0 00.0 + « CR$ 6.700,00 

o DITERCIM GATE (ERARBAFE) - Com flo plresidência ou 
focal de trabalho, adaptável como “porteiro eletrônico”, Sensk- 
veleclarono em ...coc cc. a. «o CR$1B.130,00 

LIZ TEMPCORIZADA TECA QMUITERIA DE TOCLE) 
(011/05-APE) - Piresidôncias, prôdica(escadas, corredores, pá- 
tios, etc.) 300W em 110 ou 600W em 220. Fácil Instalação ou 
ampliação. . «ecc coco. 0 00 0 + + CR$ 12,300,00 

e SUPER- TMER VEL (EBMBAPO) - Presidência, 
comércio ou Indústria. Precisão e potência (400W em 110 ou 
800W em 220). Temporização facilmente ajustável ou amphA- 
vol corar coro co cu 0. + + o CR$ 12.300,00 

e SUPER-TERMISTATO DE (E3007-APE) - Módulo 
controlador de temperatura pfaplicações domésticas, protisalo- 
nais ou Industriala. Preciso, confiável e potente CR$ 8.470,00 

e RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO (048/11-APE) - Modo 24 Hs, 
disptay a LEDs de alta luminosidade. Ajustes Individuais p/horas 
e minutos. Super-precisão, totalmente com C.l.s C.MOS com 
vencionelus (9) . . cc cc cc... 0 «+ CR$ 45.100,00 

e CAMPAINHA REGHEENCIAL “UB&-DOAP DI2N3-APE) - Gera 2 
notas harmônicas e sequentes, a partir de um sÓ toque no 
“botão” da campainha, Interessante tanbém písistamas de aviso 
ou chamada em P.A, Fácil Instalação , . .. . CR$ 9.700,00 

e IDEZADO AMBIENT AL (078/16-APE)- Gerador de fons negatr 
vos alimentado p/C.A. Comprovadas ações benáficas no relaxa- 
mento lIfsico/femocional das pessoas. Montagem super-simples 
(sem translonnador). +... . .. c 00 + «« CR$10,180,00 

e REÓGIO ANALÍXIDMORNITAL (DS0/18-APE) - “imperdíver 
lusão entre O tradicional e o modemfesimo! Mostrador análo- 
gordigital circula, (12 Hs) c/disptay numérico central p/os mini» 
tos. O LEDf hora” pisca, dinamizando o funcionamento e a vi 
sualização, Incluindo um fantástico “tique-taque”, absolutamer- 
te surpreendente num relógio digital! Incrível presente p/Você 
mesmo ou para alguém de quemgosta ... .. CR$ 39.950,00 

* CAMPABSIA RESIDENCIAL (Desn8-APE) - Novisst 
ma é exclusiva, simulando c/perfelção um carrilhão de 3 sinos 
(dim, dêm, donf...). Facilima montagem e Instalação. Ideal 
plhottystasavançados ......«-««« SOBCONSUTA 

e TAS UEMA LONGO UGASESICA (102/20:APE) - Duplo 
temporizador p/aplicação de longo perfodo (at6 24 Hs) progra- 
nação Independente pfmomento de “llgar” e “desligar”. Salda 
«16 potôncia (até 1200W em C.A. ou «tá 10A) o'tomada de *re- 
versão” (ligada ou sesfatea durante operfodo). +. .. .. ca 

e» » »- CR$ 23.600,00 

- Alimen. pela 

prôpria linha tetel. Sinal loste diferenciado, economiza ex- 
tensões é Inclul “piloto lurninuso” de chamada pVidentificação de 
Unha jacc orar ro coco coca «a CR$ 6.030,00 
e LnasaA ACEDADA POR TOQUE (132/24-APE) - Ligaldesliga 
iasupadas comuns (alô 200W em 110 6 até 400W em 220) a partir 
de toque (6 ur dedo sobre pequeno sensor metálico! Pode ser 
usado como “Interruptor de parede” yu como comando “melo de 
flo” em atbujures! “MIP outras aplicações, compacto, lácil de 
montar é Instalar 0. o CHE 4.520,00 


e REATIVADOR DE PRHAS E BATERIAS (135/25-APE)- Prolonga 
à vida d6 gllhas comuns “Paga-se” 5 sf próprio em pouquissino 


lompol CH$ 3.820,00 
e DRAER ESTALCRADO DE TOME - BAIXO CUSTO (MAZT- 
APE) - turma alternativo tals simples ao DIMMEH DE TOQUE 
COA IAEIAÓDHIA (APE nº 21). “Ideal para controte ce abajur ou 
hunnária (lamt6tm pode ser asaptadu parta luzes ambilentals). 
Furlona por torque, em “degraus” escalonados de turminosida- 
nel Iltorento 6 avançado (porém de tâeil montagem, ajuste e 
instalação) - 110 ou 220 VCA - q/até 400W ou 800W de lâmpa- 
dos, respociivainento cer e o + CR$ 19.300,00 
é HESÍCIO PRGITAL- ANALÓGICO DE BAIXO CUSTO (161/29-A9e) 
- Mostrador dools «drculos (12 pontos) de LEDs discretos, em co- 
tas diferentes para Horas 6 MAnutros (resolução: 5 minutos). Indk 
cação dé Mora 6 Minulos (a Intervalo de 5) por “piscagen” do(s) 
ELIAS) cstrespondente(s). Dutado de botão de “acerto rápido" e 
trim-pot ce ajuste sé clock Interno. Funciona Independente da 
rede £..A. (pule s&r alknentado pyplihas ou baterias). Inâdito, o 
menor casto em clrculto de relógia digital baseado em Integra- 
dos comuns! coco oo cio. « GH$ 20.050,00 
e CAMPANSIA RESIDENTDAL MUSICAL (26931-APE) - Tolalmente 
Inôelia, cSharimantosa melodia já prograrsada em Gl. especlalt 
Bem inesmo com um breve toque. no “Latão” campalnhat 110 ou 
CUIIVLA À oa cinio cao o anos ooo CMS 23.600,00 
e TESTAANXOLAR (199M1-APE) - Simpltese sensível, portátil, verk- 
fica idyrande tadligarde a autenticidade das notas “verdinhas”. 
tiasta apertar us botão 6 “passa” à sensor sobre a nota, c/um 
LED Indicando à presença do “o imagnôtice* autenticador da dk 
ta note, Aliment púullias (3V) - Completo . . « CR$11.370,00 
SEXCITADOR UASQLAR Rn de 
2-APE) - Versão atualizada de sin tent-anties (Massagea- 
dor Eletrônico), valioso auxiliar er sessões de fisloterapla, tra- 
tamento dé dures musculares por contusão ou cansaço (A- 
. TENÇÃO: apenas deve ser usado sob) supervisão profissional de 
um fisto-lerapeuta ou pessoas qualificadal). Pulsos totalmente 
contrulávels, para adequar a qualquer necessidade particular 
de Iratamento ou usel Super-seguro (se usado de acordo com as 
normas, retormendações e culdadus) super-portátil, aliment. 
(ilbateria pequena de 9VI NÃO Inclui os stetrodos de aplicação, 
corretas de fixação, ele, (Itens factinente realizáveis pelo prê- 
o te montado. Peres eletrônica completa . .. CH$ 14.250,00 
Am TIGA (231MG-APE) - Addura, tempuricadamento, 
adruus «tg alta Potância es C.A. (300W/600W em 110/220V), au 
“ouvi” u som da vos (ou do choro de uma crlançajt Mil util. 
«ações posolvels, vutne Interruptor Acústico de Putôncia. fenr 
porização básics (215) modlicável. Montegem é ajuste smulto f&- 
cels. t48dulo eletrônico complsto . 2... . CH$ 24.400,00 
e THELIX P36M6-APE)- Shnples, potente 6 efetivo atenuador lu- 
mnosu de 3 estágios, que pode sutistlulr diretamente o In ter- 
ruptor de qualquer lâmpada Incandescente (atá 40UW em 170V 
OU até BOW eim 220V). Mutlagendinstalação super-lácels [inó- 
dulo eletrônico sem o “espelho”, e + + - CH$ 9.120,00 
e MES-DITEHCI RASTA (43467-APE) - Pode ser um bin- 
quedo ou una ulidade, dependendo da sus criatividade! All. 
iment por Lat, 4V, peruio à comunicação Lateral, «flo antre 
datos pontos, a nível “telefônico”! Idela (nfiilctantes. Módulo ele- 
tônica completo (bon Gulsas & calagem de Iitor-ligação cem 
tuo) e ccrc o san a co o GH$ 1:3.120,00 
e MOFBDOMO AUTOMÁTICO Pormo-ARE) - Adora (Ilgendto ou 
desligando, alisriiadamente) catgas de CLA, (ut6 600W dus 
110V, mu até 1200W emu 220V) subs o cometido de um. balor de 
palmas! Autêntica “murduia eletrônica"! Sensível q potente, 
ejuslo 6 montagem mmilto fáceis... 56 O módulo eletrônico (nãu 
hctul colxes é tiuplomentus vaternos) . . cs + HS tU.UOO, UU 
é IQMADA MÚ TIRA CACEAGOR DE Poams-APE) - 
Utilfostro Identificador da Tensão das rede, pur tEDe Incilcudo- 
res, Válido para uso doméstico vu proflssiunal 56 u módulo 
eletrônica (não Inclul-celxe eopudliica e tânadas exlurum)o . « 
pes aos a da cielo ta o puacea o ad 070 + GHS 900,00 














MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 


* MDS-GERADOR DE BARRAS PITV (DOIMI-APE) - Pitécnicos, 
amadores e estudantes (barras horizontais preto & branco), 
Sbnplfssimo de montar eoperar . . cc... « CR$ 3.570,00 

o ASCRO-TESTE UNIVERSAL PITRARSÍSTORES (EAs-APE) - 
PMobbyta avançado e estudante. Montagem e utilização simples 
e cogural, .. coco cor... e o CR$ 6,510,00 

e MICRO-PROVADOR DE CINTIUDADE OLENOAPE) - Instru- 
mento abfigatásio na bancada do hobbysta. “Testa tudo”, slm- 
ples, eficiente, fácil semontar e usar! . +... CR$4.820,00 

e OSAAY DIGITAL - 7 SEGMENTOS (050/17-APE) - 
Mini-montagem. Dimpisy funcional e completo, feito a partir de 
LEDs comuns.PARA PRINCIRANTES . .«.. CR$ 2.200,00 

* PSA ASAIDR DE PRHAS 084/17-APE) - Minhtonte pban- 
cada ou aplicações gerals (sem trato) na alimentação, pequenos 
circuitos, projetos, dispositivos ou aparelhos sob corrente mo- 
derada (até 50 mA). Salda em 3, 6, 9 ou 12V opclonals, “Paga- 
se” deconomia de pllhasl ....... 0 +. « CR$ 3.800,00 

o TESTA NO GRU O (092/18-APE) - Valloso Ins- 
trumento de bancada, verifica o estado do componente sem pre- 
clsar desligá-lo do circuito! Ideal p/estudantes e técnicos. . « 
coco rr oro o 0 0 00 0 + 0 « «CR$ 6.870,00 

e SEGLADNRANSET OR DE SINAIS CJ AMPUSTCADOR DE BANCA 
DA (09518-APE) - Versátivcompleto Instrumento pitestes e 
acompanhamento. dinâmico de qualquer circulto de &udio (ou 
mesmo RF, modulada). Imprescindível na bancada do estudante, 
técnico ou amador avançado! +. . «o «o « CR$12.300,00 

e FONTE REGULÁVEL ESTABRIZADA (0-12V x 1-24) (10019 

APE) - Pfbancada do estudante ou técnico. Confiável, simples, 

precisa, excelente regulação e estabilidade. Saída continua 

mente ajustável entre “0º e *12Vº, Fornecida cftrafo de 1A. . . 

000 00 0» + + CR$ 22.250,00 
DE TRANSÉÊTUIRES E DIODOS 
(D24-ANT) - Testa d'rapidez e segurança, Indicando o estado 
P/LEOS. Ideal pfhobbysta avançado +... «oo CRE 5.380,00 

e WA (114/22-APE) - Teste dinâmico de 
potência c/amplificadores. Gera um sinal “silencioso” e mede a 
wattagem (Indicada em barra de LEDs “bargraph”) RiAS, Ideal 
PARA PROFESSORAS e Instaladores . . . . CR$ 31.900,00 

e MÓDULO CAP. PAMA TITESTE (11922-APE) - Trans 
forma seu multiteste num eficiente e eonfiávei CAPACÍMETRO 
(também pode ser montado como unidade independente, dane- 
xação de um galvanômetro). Multifalxa, boa precisão e fácil “let- 
tura”, Não pode laltar na bancada do estudante ou amador 
avançado! . cc coco ro co «00 0. « CR$ 7.560,00 

e MICRO TESTE GA. (122123-APE) - Utilfssimo pleletricistas, Ins- 
taladores e pfuso doméstico. Ferramenta pfHobbysta que gosta 
de fazer manutenções no Lar, Simples, barato, portátil e confiã- 
vel (Min-Montagem pfiniclantes). . . . . . « «CR$ 2.061,00 

e MÓDULO FRERENÍMETRO PAMITITESTE (147/27-APE) - 
Permite utilizar o seu multfmeiro analógico como prático fre- 
quencfmetro de áudio (4 faixas, até 100KHz). Boa precisão e 
confiabilidade. Entrada de alta senslbllidade e protegida até 
100W. Também pode ser usado como unldade Independente 
(com um oprianal millamperfmetro de 0-1 mA Incorporado). Alt 
ment, p/vat. Ideal pfestudante ou técnico Iniciante. . « . ... 
apra noc ocre ro o 0 00 0 0 + + + «CR$ 8.080,00 

e MÓDULO! UNIVERSAL DE MEDIÇÃO DIGITAL (158/29-APE) - 
Versátil e multhaplicável módulo DP cf3 dígitos (dimptay de 
LEDs, 7 segmentos), alcanoe básico de 1V, Indicação automátk: 
ca de sobrecarga e de polaridade Invertida, entrada de medição 
super-protegida, alimentação 9VCC (6 a 12) Facilmente 
adaptável pifuncionar na leitura de tensões, correntes, resistên- 
cla, potência, frequência, temperatura, etc. Inclul acesso p/cha- 
veamento de ponto decimal. Montagem e ajustes (calibração) 
fachimosl . cc ccce coco. 0 0 0. + CR$ 34.360,00 

e TESTADOR PICRSSTASS OSCEADORES (162/29-APE)- Verifica 
e Indica seguramente o “estado” de cristals osclladores de tre- 
quência (fundamental até 30 MHz) cfindicação por LED. Ideal pa- 
ra montadores de aparelhagem pfPX” e *Pyº. Portátil, permite 
o teste do cristal no próprio local da compra . . CR$ 5.550,00 

é SUPER-FONTE REGILADA (12V - 5A) (162/30. APE). Fonte “pe- 
sada”, regulada, establilzada, balxissimo rípie. Ideal p/bancada 
ou pfalimentação de toca-fitas, PX, menitores de TV. Excelente 
desempenho e alta potência « + . . . «e «+ CR$46,850,00 

e MISANUETOR DE SINAB (181/36-APE) - Pequeno, mas eficdlem 
te, alimentado por 2 plihinhas, gera sinals desde a faixa de Au- 
dlo, até a casa demsgaheriz .......«« CR$ 6.860,00 

é MICRD-PROVADOR ONÂNICO QI74A-APE) 
- Simples e efetivo, Indica "num plscar de olhos”, estado, pola- 
ridade e terminais do transistor sob teste! Válido p/transistores 

e com Indicação sonora, chaveamento e utilização 
super-fáceis. Imprescindível na bancada do iniciante ou estu- 
dante. Aliment. pilhas (3V):- Módulo eletrônico compleão . . .. 
coco ro ro occoro o. +. + CR$ 8.760,00 

e GANHÂMETRO PITRANSÍSTURES (247/48-APE) - O testa 
dor!comparador de transístores bipolares dsfisddval Identifica 
polaridade, analisa estado e detennina (comparativamente) e fa- 
tor de amplificação (ganho)l Pennite estabelecer facilmente “pa- 
res casados” de transistores! Ideal pfbancada do Hobbysta, Es- 
tudante, Técnico "pobre"... Indicações âudlo-visuals precisasl 
Aliment, bat, 9V. Módulo eletrônico completo (sem caixa). . . 
asa eo or oro) oro emo ro oie Jo coiscra: àº 67000 GRS; 105100,00 

e VOLTÍMETRO DIGITAL EM BARRA DE LEDS (275/52-APE) - Um 
voltímetro digital em bargraph (arco de 8 pontos) de baixo custo, 
boa precisão e alta versatilidade! Sensibilidade de “medição” 
facilmente ajustável em ampla falxa, Alimentação 9 a 12 VCC 
(balxo consumo). Pode substitulr os caros e frágeis galvanôme- 
tros de bobina móvel em Infmeras funções e aceita um “monte” 
de adaptações simples e fácels! Vale a pena ter um módulo des- 
668 na bancada! Módulo eletrônico completo . .« CR$8400,00 

é MULTHINETOR DE SINAIS - TAL PBUSS-APE) - 
O gerador de ealnalis definitvo para a bancada do Hobbysta, Es 
tudante ou Técnico, Compacto (allment, por bat, 9V) e fácil de 
montarfutilizar, Não requer ajustes. Indicação dos sinals por 
LED e acionamento por gamih-tmiinns de “escolha” da função, 
Prático, direto e funcional. Apenas o módulo eletrônico, sem 
caixa cc cr coco ro co 0 0 + + o CH$ 14.180,00 





CARRO E MOTO 


e ALARME DE BALANÇO PITARRO OU MOTO (02106-APE) - 
Sensível, d'disparo temporizado/intermitente da buzina (6 ou 
12V) dsensor espedal , ..cvos. e « CR$ 12.280,00 

e CARREGADOR PROFESIDNAL DE BATERIA (4 UNS-APE)- Es- 
pecial plbateria é acumuladores automotivos (chumba/&oldo) 
12V. Automático, o'proteção a bateria, monitorado pALEDe. 
PHOFESSAUNA (não acempanha o trafo) . . « CR$13,130,00 

e GINVERSAR 12V PARA 6-0V Poa/12-APE) - Pequeno e fácil 
de Instalar, Fornece 6 ou:9V regulados e establlizados, alimen- 


tação p/12V nermais do carro. Corrente 1A , . CR$ 2.660,00 
AMPUREADOR ESTÉREO PIAUTO-RÁDIOS; 








ETOCNA 


o (10047 
TAS - “AMALAR BEI” (983/3-APE)- Booster de Áudio, ale 
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potência, alta fidelidade, balxa distorção. Especial pfuso auto 
motivo. Montageminstalação fecflimas. . . . . 12.630,00 
e VOLTÍMETRO GARGRAPH PITARRO (075/15-APE)- Útilelegan- 
te medidor p/palnel. Indicação da tensão p/barra de LEDs em 
arco, Úlil também como unidade autonôma em oficinas auto-elé- 
ticas, Montagenvinstalação/utilização facflimas CR$ 3.600,00 
e CONVERSOR 12V00110-220VCA (105/20-APE) - Transforma. 
12 VCC (bateria carro) em 1109-220 VCA (20 a 40W). Excelente 
médulo de apolo p/sistemas de emergência ou utilização “na ss 
trade”, complnos, etc. 0... 0000. +» CR$ 23.320,00 
ÁSSARO PITARRO (115/22-APE) - Diferente! 
Potentel Um *super-plado” que ninguém teml (não Inclul o trans- 
dutor). Apenas o módulo eletrônico . . « « « « CR$9400,00 
* CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA PJ (t36/25-APE)- Im 
pedeque ladrões liguem o carro, mesmo cfilgação direta! 
Acionada magneticemente e secretamente, com monitoração por 
LEDs «cce 00 0 ++ o + CR$ 10.200,00 
e CONTA GIROS BARGRAPH PITARRO (144/26 APE) - Medidor 
analógicos digital de RPMs do motor pfvefculo, c/ display em bar- 
ra de 12 LEDs coloridos! Mostrador elegante, em “arco” (modk 
ficável. Montagem, Instalação e calibração fácels, Informação e 
beleza p/palnel do carrol , ... 2.00. +. CR$11,160,00 
» BUZINA MUSICAL « Potente buzina musical p/vef- 
culos (12V) c'S0W de pico (35W RMS), contendo melodia harmo- 
niosa e completa, Já programada em Integrado específicos Pode 
ser usada como buzina simples ou como “sinal de chamada” em 
caminhões de entrega (de gás liquefeito, por exemplo), contor- 
me Já exigem algumas das legislações municipais. O KIT não in 
chul o transdutor (proletor de som) . « «o o + « CR$17.060,00 
º BUZINA “FIHRP (175/34-APE) - imita o tradicional assoblo que 
os rapazes usam para chamar uma “tremenda gata”. . , . « 
crer ro oca na. 0 0 o o «CR$ 4.820,00 
e ANTLAOUBO RESGATE PITARRO E (192/39-APE) - Imobliiza o 
carro, possibilitando o resgate, após ter sido levado pelo gatt 
no, Funcionamento automático . . «o ««« «CR$ 16.800,00 
e PROTE CISEGREDO DIGITAL (195M1-APE) - 
Fantástico, simples, seguro e eficiente! Mostra apenas 4 teclas, 
onde o usuárie tem um “prazo” de 5 segundos (a partir do aclo- 
namento da Ignição) pydigitar um código secreto (que pode ser 
amplamente medificado, a critério do montador) admitindo ele- 
vado número de combinações e sequências, Se o código não lor 
Inserido corretamente, e/ou se O tempo de prazo “estourar”, o 
circuito “trava” Imediatamente o sistema de Ignlção do carrol 
Montagem, Instalação e adaptações facfilmas (admitindo apll- 
cações “não automotivas”, Salda de Potência por relê (Incluso). 
Aliment, 12VCC sob balxo consume Intrínseco - Completo. . . 
coco rr oro oo on so a 0 0 0 0 4 o « CR$ 18.480,00 
e ALARME UNIVERSAL MENS-MAX (198/41-APE) - Aplicável a car- 
ros ou motos, sob 6 ou 12V (tambêm pode ser agaptado pyaplk 
cações não automotivas), ddispare temporizado (15 segundos) e 
intermitente (2 Hz). tAóduto eletrônico básico, sem relê e sem 
sensor (que dependerão da aplicaçãe desejada, Tensão de Tra- 
BABiO., Ol&) dino açao oia a aid, 56 e» CR$ 2.350,00 
e ALARME AUTOMOTIVO SEM SENSOR (203442-APE) - Poderoso, 
sensível e safisticado, d' delay ajustável para entrada e safda do 
velculo! Safda per reiê de Potência, Interritente e temporizada 
(podendo controtar a buzina, o sistema de Ignição, etc). O porr 
to forte é a Instalação SUPER-FÁCIL, uma vez que NÃO HÁ 
SENSORES a serem colecados ou llgados especlalmente...! 
Parteeletrênica completa ......... + « CR$ 14.420,00 
º MÓDULO RÍTIDOLLMINOSO ARRO (224/45-APE) - Sim 
ples, sensivel e eficlente sé dule, de “luz rAmica”, pfuso autono- 
tivo (sor, 12 VOC), Dotado de ajuste de sensit,, P/ampla gama de 
volume de audição... Boa polência de saída, perrnitindo o so 
mando «e até 25 l&rnpadas de 12V x 40nA ou de alé 240 LEBs! 
tAbdule eletrônico, cermpleto (NÃO» Inclul as lâmpadas ou LEDs, 
em virtude das Inômeras configurações pessívels, conforme Ins- 
2» CR$ 4.546,00 











vo de APE, agora disponível as Lelteresobbystas! Yketga 
sequencial é dinâmica '5 pontos dé luz er efeito convergenta, 
cemandado pelo pedaí de frelo de qualquer veículo (12 VCC) 
Instalação super-fácil (apenas 2 flos! 1H Item de segurança para 
Você é de beleza p/o seu carrol tAfdulo eletrônico cornpleto (In- 
clusive lâmpadas/soquetes), NÃO Incluindo calxa, refletores, 
máscara de acrílico, etc. (liens de fácil cenfecção cfInstruções 
detalhadas) + . cc cc cc. 0 o + CR$ 15,500,00 
o AMSASFICAII DE ANTENA (FM) PNEÍDAOS P4MMB-APE) - 
Simples e efetiva “reforçador de sinais”, específico, de fácil Ins- 
talação (Intercata-se no préprie catx, de antena). Alimentação 
(baixíssimo Corstno) pelos 12 VOL; de sistema elétrico do velcu- 
lo, acrescenta ur novo gantio ks Estações distantes ou fracas! 
Nãe precisa ce ajustes. tWidulo eletrônico completo (sem cak 
xa) coco rcrrnc recon. 0 0» CHS 5.150,00 
e BA “SEMÁFORO” 262/50-APE) - Indicador do esta- 
dofvoltagem” da bateria picarros e imotos (12V) preciso, confiá- 
vel, fácil de “ie” (3 LEUs celoridos Indicarn a falxa de Tensão 
entre “balxa-normak-alta"...). Montagem super-compacta e slm- 
ples (tamt;&rr pode ser usado como Instrumento de teste em of 
cinas de aute-elétsico). Módulo eletrônico completo (sem calxa 
ou nontas de prova opcionals). . .......CR$ 4.900,00 
e CIAINVERSOR 12 PARA 3 VOC (WALKMAN CDRLAYER NO 
CARRO) - (279852-APE) - Mink-circulto, barato, super-eficlente e 
confiável, utilfssimo na energização, no carro, de dispositivos 
eletro-eletrônicos que trabalhem sob 3 VCC (sob Corrente de 
até 1A)! Excelente estabilização e regulagem, proteção comple- 
tal Faeflimo de montar, Instalar e usar (módulo eletrônico com- 
pleto, sem caixa e plugagem externa) ..... CR$ 3.570,00 
e ANTHHIRBO SECRETO PICARRO APE) - Una “chave 
secreta” realmente funcional, totalmenta automática (não dá pra 
“esquecer” de acionar...) e de facillmo "escondimento”, já que o 
acionador 6 um contate de toque pequenfssimo. Montagem e 
Instalação fácil, porém requerendo a anexação de um relê de 
Potência (12V - 2 contatos NA ou reversívels de 104), não for 
nadido com o KIT, já que se recomenda um tipo automotivo (fácil 
de encontrar em Lojas especializadas). Barato, simples e efeti 
vo. Módulo eletrônice, sem caixa e sem o relê especial. . . . 
ccrroso san racao o 0 0 0 + + + CR$ 10,780.00 








AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 


e AMA FICADOR ESTÉREO PINALKMAN (D14/04-APE) - C/fonte, 
transforma s/ walimuan num "sistema de som” de baixo custo, 
boa potência e fidelidade! ...... o.» CR$18.400,00 

e MÓDILO ANFAUFICADOR LOCALIZADO AM 
GENTE (066/14-APE) - Especial pfinstalações de sonorização 
amblente. Permite atê 100 pontos de sonorização, excitados 
pfpequeno recahes, ideal phtotéls, Motéls, Chalés, Inst Co 
merclals, etc. Baixo custo, alta fidelidade, excelente rotência, 

coco. oo 0 +00 0 o CR$ 15.370,80 

e SINTETIZADOR DE ESTÉREO ESPACIAL (074/15- APE) - Simu- 
lador eletrônico de efeito estóree “espadi aP, Transiorma qual 
quer fonte de einal amno (rádio, gravador, TV, vádeo, eta) em 
convincente “estéreo”, c/excepcionals resulíndos sonoros. . . 

correo 00 00 + + + CR$ 16,400,00 
























e APURAR  TAANSESTORIZAND MEDA POTÊNCIA 
( - Super-compacto, totalmente transistorizado, 7 a 
10W. Alta-fidelidade, baixe distorção, bos sensibliidade e exce- 
lente resposta. Sem ajustes! Requer fonte. Módulo pj fácil reali 
zação de sistemas domésticos da som! . . . « « CR$ 4.900,00 

e SUPER V.U, SEM RIO (111/21-APE) - “Diferente”, não precisa 
ser eletricamente ligado ao sistema de som (funciona sem fio). 
Indicação em besyraçã (barra de LEDs cÃO pontos). Monitora 
desde um “radinho” atá amplificadores de centenas de watis, 
Pode ser transformado opcionalmente, em decibelfmetro p/aptk- 
cações profissionais, Alimentação 12V (pode ser usado em car- 
fo) coro or 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 00 6 é + CR$15.000,00 

. co LEDs, podendo ser 
usado como “medidor” ou “ritmica”. Super compsctol Allmen- 
tação 9-12V ce coco or co 0 0 0 0 0 o « CR$ 13.440,00 

e SMISADOR DE ESTÉREO - BAIXO QUSTO (121-23/APE) - DI 
visão Eletrônica” de um sinal mono pffaiso estéreo"! Simples 
adaptação e equipamentos de áudio Já existentes! Baixo custo, 
alto desempenho, montagem facflima . . « « « CR$ 5.770,00 

e CÂMARA DE ECO E REVEFEE! t124rs- 
APE) « Super-Especial, com Integrados especfticos BBD, dotada 
de controle de DELAY, FEED BACK, MIXER, etc.) admitindo vê- 
rias adaptações em sistamas de áudio domésticos, musicais ou 
profissionais! Fantásticos efeitos em módulo versátil, de f&cll 
Instalação (p/Hobbyetas avençados) . . .« « «- SOB CONSULTA 

e PRÊMIXER UNVEFSAL (PROFESSIONAL) (128/24-APE)- Mistu- 
rador/pré-amplificador de áudio “universaP de afto desempe- 
nhol Controles Individuais de nível (4 entradas), mais controle, 
“maste” e “tonalidade” Alta fidelidade, alts sensibilidade e 
compatibilidade c'quaisquer equipamentos Já utilizecos pelo 
hobbystal Ideal pfaplicações profissionais e amadoras em áudio, 
P.A., gravações, edições, Gil. cc cerco sc oco ses 
coco ro oo 0 0 0 0 + + «CR$ 24.570,00 

e CONTROZE DE VOLUME DIGITAL (132/25-APE) - *Potenciômetro 
eletrônico” totalmente digital, cfB “degraus” de ajuste, mala" ze- 
rn ento”, tudo por toque digitaM Substitul facilmente qualquer 


Fotenciômetro comuml Permite multas outras aplicações e adap- 
coco raros cce... o CR$ 8.610,00 
. DE DELAY PIÁLDIO (CÂMARA DE REVERBERAÇÃO E 
ECO) (164/88-APE) + Cfionte de alimentação Interna « Filtros 
eletrônicos de entrada p/atenuar so máximo a superposição do 
sinal do clock. «cc oco 0. 0 0 0 + + + SOB CONSULTA 
e SPEED LIGHT CIRCULAR (194541-APE) - Etelto totalmente Inédi- 
to, c/dimpiay circular de 10 LEDs, cujo atendimento sequencial 
se dá em vetaridade proprsticem) à Intensidade do sinal de 4 
dio, acoplado, dotado de controle de sensibilidade, Diferente e 
super-bonito, Completo «. .. cuca. o + « CR$11.060,00 
º AMPLIFICACCAR: EM PONTE - 35W QORMAAPE) - 
Compacto, potenta, boa fidelidade, baixa distorção! Allment, 
nominal de 12VCC (limites de 6 a 20 VCC) podendo atingir 35W 
RMS (dependendo da Tensão de alimentação e Impedância da 
carga) eclonando falantes ou conjuntos de falantes entre 2 e 8 
ohms! Excelente módulo p/bancada, aplicações gerals e profis 
stonalsl Apenas o múdulo (NÃO Inclul falantes, disstpadores, 
forta, lx) cc coco cc. 0 0 0 + + o o CR$7.000,00 
e MÍDUO DIVISOP ATIVO (287/50-APE) - Divisor de Frequência 
ativo pfequipamentos profissionais ou domésticos de áudio, com 
transição em 2 KHz, criando, & partir de um sinal mono e “flaf”, 
seldas específicas pera amplificação de Potência em Grayes e 
Agucos. Aliment, CA, 110/220V, acelta bem qualquer sirte! de 
Entrada (méctios pré-anplificedores convencionafs, ou mesmo 
fontes de sinal “diretas”) e excita bem qualquer módulo eirplifi- 
cadcr de Potência, Montagem slirples, compacta e sem nenhu- 
ma necessidade de ajustes, PROFISSIONAL - Mádulo eletrônico 
completo, semcalxa . «cc cc 00 0 0 + o» CR$ 20.700,00 









VÍDEO DOMÉSTICO, 
AMADOR E PROFISSIONAL 








e MIXER DE ÁUDIO PMED-ENIÇÃO (14926-APE) - Específico 
pyedição de fitas de vídeo, cftroca”, modificação ou complemen- 
tação da trilha sonora orlginall Entradas de Áudio p/VCR, Cor- 
troles Independentes, Sensível, aticlente (Inclusive pluso profis- 
slonal em vídeo-edição). Allment, pfbat. 9V. Baixo ruído, alta f- 

delldade. Pode ser usado também c'Camcorder |! CR$ 11.890,00 





















TRANSMISSORES & RECEPTORES 
(R.F.) 














e RECEPWOR EXPEFRENTAL VHF 00201-APE) - Pega FM, som 
da Tv, polfcia, aviões, comunicações, etc. Escuta em alcance 
(ou em fonte, opcional). Sintonia pitrinmer . « CR3 12.780,00 

e BOUISTEA PA TV (02005-APE) - Amplificador de antena sincro- 
nizado) de alto ganho para sinais fracose difíceis. . «cc.» 
coco ooo ro 000 4 000 6 o CR$ 12.780,00 

e RÁDIO PORTÁTE. (0Z787-APE) - Ideal plhobbystas e INF 
CIANTES. Escuta em falante. Sensibilidade p/estações locais 
(pode ser acoplada antena externa, para maximização da sensk 
bilidade). Não requer ajustes! . .. . «+ «e « CR$13.470,00 

e RECEPTOR PORTÁTE. FM « Completo, cfaudição 
em falante (ou fone, opcional). Sensível, alto ganho, nenhum 
ajuste oonplicadol .. cc co 0. 0 0 0 o o « CR$17,640,00 

e MBS-ESTAÇÃO DE RÁDIO AM BOS-APE) - Transmissor expe- 
rimental de AM (O.M.), belxa potência. Permite até mixagem de 
voz e música, Alcance domiciliar, fácil montagem e ajuste, Ideal 
INICIANTES 




























corar 0 0 0 0 0 + + CR$ 10.100,00 

e MAX TRANSMISSOR FM (049/11-APE) - Pequeno, potente e 
sensível transmissor portátil. O melhor no mercado de KITs, 
atualmente. Em condições Ótimas pode alcançar atê 2 
KMS. coco corro oro co 0 00 + + + CR$ 9.990,00 
e SINTUNIZADDA PM E (123/23-APE) - Facílimo de montar, Inata- 
lar e de FM comercial c/excelente rendimento, sensibilidade e 
fidelidade (junto cf? um bom amplificador, fez um Otimo recub 
ver plaplicações gerals). . . . e » CR$ 11.100,00 
e RECEPTOR EXPEFRENTAL (ME Fis B (182/87-APE) - Pega 
FM, com dus emmiasoras de TV (VHF) e faixas de comunicação em 
tre 50 e 150 MHz - Bobina principal Intercambláveal (pfabrangar 
mutor número de faixas e frequências) . . « «- CR$ 22,000,00 
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e MEFDTHAMS FM (167EB-APE) - Alcance de até 200 metros. e CONTADOR OIGSTAL AMPUÁVEL DIG/B-APE)- Módulo (1 digh 
Ideal pyprinciplantes. Funciona o'bateria comum de 9 volts. . « to) versátil, mult-aplicável e ampliáve! p/dispámys o/quaiquer 

e EEE AV O (00 DU 0166 Ta daio) o Cote rs stones a 2 GR$ 5:560,00 ayantidade de digltnel Montagem e “enfleramento” facflimos. 
e RECEPTOR EXPERRESÇAL MLTI-FAIXAS (Q18M4-APE)- MO Ideal p/maquinários, jogos, controles numéricos, Instrumentos e 
dulo experimental supes-vers&til que “cobre” (dependendo de “mifº outras funções ... cc cc 0.00 o « CR$ 7.800,00 
tobfnas e capacitores de sintonle providenciados pelo Hobbys- o MEBSITERIA PROFISSIONAL EX-1º (110V) E EX EM - 
ta) praticamente todas as faixas comprdais e amadoras de 300W (110) OU 600W (220). Tempo 40 a 120 seg. Instalação su- 
transmissão! Regenerativo cfcontrole, atinge desde a falxa de persimples, FROFESIONA - MOMTADA ... CR$ 8.300,00 
OM comercial, até dezenas de Megahertz, podendo excitar dire- * DAMER FROFESIDNAL DEC - 110/220V - Até 300W em 110 
tamente um pequeno alto-falante! Állment pypilhas ou bat, (6- ou 600W em 220, Universal, bhtensão, ajuste de “zero” dispont- 
9V). Módulo básico, "em aberto”, O Hobbysta deverá provinden- vel, fácil de Instalar. Ideal p/eletricistas PROFISSINAIS: - ON- 
clar/experimentar bobinas e cap,/variôveis diversos, a seu critô- TADO.........0 0000000 00 + CR$12.740,00 
rlo. Ideal p/os “amantes” de recepção experimental, pesquisa- e SPERLINTAN AD DE POTÊNCIA PIAQIELEDORES - 6 
dores e amadores de rádio, Iniciantes . . . « « CR$ 19.000,00 KW (151827-APE) - Um disemss “bravissimo” excâmsvo p/cargas 
e “ESCUTADOR” ECXPEFRRENTAL MBF - Especial resistivas aquecsdoras (não serve pilâmpadas ou motores...) de 
PHobbysta expertmentador, permite, oPantenas” ou sensores até 2500W (em 110) ou até 5000W (em 220), Controle seguro, 
de fácil realização, “estuta” manifestações de Muito Balxa Fre- “macio” e linear, por potenciâmetro comum (entre 0,5% e 99,5% 
quência, fenômenos elétricos naturais ou não (que não podem da potência norrénal total), Ideal pftormnos, aquecedores, estufas 
ser “pegos” por rádios comuns... Módulo eletrônico não Inclul e outras aplicações domésticas, comerciais ou Industriais, Subs 

º* o material p/antenas/sensores, nem o fone de ouvido, Aliment, titu com vantagem os “velhos” reosistos ou chaves “pesa- 
3v (2 pilhas pequenas) . . «cc cc cc...» 10.360,00 SiConsulta 


“e Eis NESTRAL TER NÇÃO SEQUENCIA OU EM 
“ANEL” (220444 APE) - Especial pfcnicos industriais, versátil, 
ampliável e RES ar p/comando de operações, ever 
tos ou processos, em sequência ou em “anel fechado”. Allment 
12 VCC (baixa Corrente), c'saída de Potência por rei (contatos 
de 10A). Acess totais pfcontroie de “encadeamento” de quem 
tes módulos se queira (em fila ou em elo fechado). Lay cuttipo 
“Industria” pA&cil manutenção e utilização. Módulo completo, 
dInstruções detalhadas de uso e adaptação . . CR$ 9.450,00 
e DRAFR PRFESERA MLADOFES) (225/45 APE) - 
Atenuador progressivo p/lluminação ambiente (lâmpadas Incan- 
descentes), bktensão (110-220V) c/Potência de até 300W/600W, 
Instalação facflima (2 flos), ajuste de luminosidade “zero” por 
trim-pc!, desligamento completo no próprio controle de ate- 
nuação! Compacto (lay out especial para caixafpadrão 4º x 29), 
eficiente e durável, ttem proflestonal, Completo CR$ 10.980,00 
e UNOFP POR TOGRE, DE E1sv x 14) pras 
APE) - Môdulo que pemite ectonamento por toque de um dedo 
(llga/desiiga) de qualquer aparelha/disposttvolcirculto que or 
ginalmente trabalhe sob 5 a 15 VCC x até 1A... Instalação e 
acoplamento facfilmos, Tamanho facilmente “embutfve” na caixa 
do próprio aparelho controlado! Sensível e versátil, Módulo ele- 
Hondo oia EEE oco oa +» CR$ 4.130,00 
é LISANAÇÃO AUTOMÁ: EXTERNAS (LITMB-APE) 
- Para ess se gen “ARBI8 Foto-Eletrônico” Saída 
de Potência p/lâmpadas Incandescenles de até 1000W (220V, 
somente). Ideal p/acendimento automático de luzes de jardins, 
estarionsmentos, pátios, etc.) ao anottecer, Ly out moderno e 
funcionat, f&cil ajuste é Instalação. Circuito Impresso em“rose- 
ta” ociagonal, Mádulo eletrônico completo, não Incluindo a lu- 
minária, soquete, suporta, flangs, etc, (obteníveis em casas de 
materials elétricos) . cc cc o. 0 «+ o « CR$ 11.900,00 
e TERMOSTATO MESTRA DE PRECISÃO E POTÊNCIA À SAS 
DAS) « (GTTABZ-APE) - Barato, simples, potente, preciso e ex- 
tremamente válido para aplicações “pesadas” de controle de 
Temperatural Sãc 3.000 watis (em dois canais de 1.600W ca- 
da...) de elementos resistivos aquecedores, controláveis pelo 
dispositivo, que usa cemo sensor um barato e confiável transfs- 
tor comum, de gennânio! “MIP aplicações profiastonais, numa 
montagem simples e direta, de ajuste fácii e adaptação simples 
(môdulo eletrônico completo - exclusivo para 220 VCA). . « « 
cocos coroa o 0 0 0 0 00 6 + + CR$ 20.900,00 








































e NO SHEAK PROFISSIONAL DE 
(192/2B-APE) - Módulo p/'serviço pesado em Iluminação de 
Emergência, cfcarreg. intemo píbat, de 12V. Dois Ramais de 
Safda operados automatática e Instantaneamente por relô (10A 
ou 100W cada). Todasas funções, ramals e condiçõea (Inclusive 
fusívels) monitorados por LEDs. item realmente proflssio 
NAN o comeco Sopa caco acécacêça sa oe ae sas CR$. 410500,00 
O CAMPADSA LUUBIBCISA FITREFONES (159/29- APE)- Ligada à 
rede C.A. (110V) aciona uma lâmpada (até 400W) ou várias de- 
las, como “aviso” da "chamada telefônica”, Ideal pfambientes 
ruldosos, oficinas, grandes gatpões de trabalho, etc, Completo 
Isolamento da rede cirelação à linha telefônica (também pode, 
opcionalmente, acionar sinetas elétricas de potência, ao toque 
do telefone). tem “profissionaP , ....... CR$5.750,00 
e MISITERIA FPROFESINAL EK (169/392-APE) - 300W am 110V 
ou 600W em 220V. Tempo 40 a 120 seg. Instalação simples. 
Fomecido em KIT para montar . ... «o CR$ 5.880,00 
e LAMPEJAIR DE POTÊNCIA - PEÍDSO DE EMERGÊNCIA 
(183M40-APE) - Módulo profissional (12V) para controle de lam- 
pejadores alternados de teto (veículos de emergência, polícia, 
ambulância, bombeiros, etc.) 80W por saída (160W totaf), sob 
Corrente de 6,6A. Frequência de 3Hz. Simples, potente, ef 
clente e de tâcil instalação . +. .c««. «+ « CR$ 15.930,00 
e TESTA CASOPUIGE (DIGITAL) Q12M43-APE) - Utilíssimo 
piquem tida com instalações de som, palco, estédio, sonort 


























PARA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 












e MÉLRIO CONTADOR DIGITAL PAESFLAY GIGANTE (042/10- 
APE) - Especiai p/piacares, painéis externos, grandes dimpieys 
numéricos pYrua ou fachadas, qué-danss computadortzados, etc. 
Alta potência p/segmento, Comando picirculto lógico e conver- 
clonal. cc caco rc roca 0 0 0 0 «+ CR$ 19.000,00 

e MIAITERIA - COETVA TENSÃO (73/15- 
















PROFISSIDNAL 

APE) - Espectal peletricistas e Instaladores profissionais. Co- 
manda até 1200W de lâmpada (1 10 ou 220V). Admite qualquer 
quantidade de pontos de controle. Unica cfisolamento em onda 
cocos oa. 0. 0 «+» CR$ $.600,00 

e CONTRULE DE VAICIDADE PAAIT CORES CL. (083/16-APE) - 
Acionamento “macio”, linear, s/perda de toque, de “O a 100%” 
da velocidade motora CC (6 a 12V). Ideal p/controles maquiná- 
ros, etc. Permite Incorporação de tacômetro opcional. Ins- 
truções Inclusas, Mil aplicações . ....« «o CR$ 7.600,00 
e NTETRPTOR CRERESDAAR PRURESSIONAL (088/17-APE) - 
Especial pleletricistas e Instalação prediais, Comanda automát- 
co acendimento de lâmpadas ao anoitecer, apaga ao amanhe- 
cer. Até 500W em 110 ou até 1000W em 220. Fácil montagem e 












zação amblente, etc, Dlagnostica de forma rápida, segura e ca- 
ra, defeitos ("curtos”, “abertos”, Inversões, etc) na cabagem 
coaxlal de sinals de âudk, de balxo ou alto nfvelt Indicação por 
tergrap de LEDs, aliment 6 VCC (plihasj Módulo eletrônico 
completo, por&rri não acompanhados dos conjuntos de Jaques 
(que dependerão dos modelos a serem costumelramente testa- 
dos pelo usuário) ...ccccu nm... + + CR$ 9.600,00 
e ANALISADOR DE CONTATOS 21343-APE) - Um provador su- 
per-especializado. ideal para eletricistas e técnicos industriais, 
capaz de detetar balxíssimos valores de Resistência de contato 
(a serem evitados nas Instalações de alta Potência/alta Correr 
te). Preciso, ponáti!, fácil de usar. Indicação por-tagzBr (opclo- 


nalmente por LED). Aliment. 9VCC (Mat). Completo. . +... 
cccorrcro caro coro 0 o, 0 + «CR$ 8.540,00 










Instalação (apenas 3 fios) +... +... «0 + « CR$ 9.240,00 
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PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 


KIT EDUCACIONA 












LANÇAMENTOS 


RELÓGIO DIGITAL CAÍNIIO NACHINALIZAUO QRB54-APE) - 
Helógir digital completr,, com display a HDs de 7 segmentos, 
06 4 digitos, imodo 24 horas (60 2), alment. p/CA, 110 ou 220V 
(com back up pur Latwria Interna de 9 VEC). Acertos individuals 
dé Horas € IMirutus por pustetaginsa, Cortinua a “contagem” do 
Termpo, durante “alla de força” na C.A. loca Conjunto eletrônt 
«4 completo, Incluindo à môduio espec mais “placa de 
apoio", sem calxo CH$ 39.200,00 
STRORO PUNTO PBWSA4-APE) - Luz estrotescipica oe xenon 
picaliyração dInArmica do "pemto de Ignição” de veículos dotados 
de moluyres a eaplosão convencionais! Aliment. CA, 110 ou 


2204. Môduk, eletrônico complety, porém, não acurmpanhado de 
Calvo lentarnit refletur, eu. à 


JERSÃO 110V (SP-1). M$ 12.700,01, 
JEHSÃO 2207 (Sh-2) . 12.906,01) 
CONTROLE REMOTO FRAGA VDEDITV PSOBA-APE) - 
Espedal para Quem pussul um ViH A entole Rendo, € uma 
Tv esm 0 dito Contiule... ermhe, através cy oh. original des 
vídeo, ligar/desllyar a VV, mudar de canal, eV.., numa operação 
“conjugada” que propordona grande conforto au usuário! Fácil 
monlagern, ajuste é bristolação, Módulo eletrônicas Completo, 
ser caixa. A D dependendo do modelo e das caracterto 
ticas de coreasTO (ei Vistis) de, VL.H, pode ser necessário a 
sutsetituição de um dus rsaponentes des circulo, Cconlorme Ins 
truções que ausapattam o EMT q 19.600,00, 

PEDIBA-APE) - Sensureando “por proxkuidade”, 
promove a Indicação vêmasd des disparo de Alto Tensãr, em cada 
“rita, de vela” dos veleulos, de forma tulahrente segura para 0 
ussêrio E paro q próprio circulo! Permite a tâdi anflise é 


+ Sargilatis, de velas, Cóolos é disisttuldar (421 como pode aju- 


dar mm ajuste "Umivendond” do ponts de bynhção). Aliment, por 
Lat 94. Mdulo ebotitades, ixmupletos, sem cobra HS 6.310,00 














e PHASER SASVFCADO Q92/A-APE) - Super-efeito p/gultarras 


e qualquer outro Instrumento musical eletro-eletrônico,' com 
controles de Nível, Fase e Balanço, sensível e efetivo. Aliment, 
por tsat. 9V. Pode ser “embutido” no Irstrumento ou construfdo 
na forma de *pedaf. Apenas o módulo eletr ônico( não Inciul ma- 
tertais pfconcepção mecânica do “pedaP, nem caixa especfh- 
ca) CH$ 23.400,00 
OP PESSIVEIPANSOR DE SINASS - MU THUSO: (97ES- 
APE)110,00 - Módulo totalmente transistorizado, taciino de 
montar, de utilizar (aliment. 9 VCL, sob muito balxa Corrente) e 
que permite “mif” aplicações (controle automático de ganho pfir- 
tercomunicadores e PA,, “sustentado” de notas p/gukarra, “mk 
ke” de ganho plPXIPYy, etc. Módulo eletrônico completo, sem 
Calãa! jo ucsé io a coio ee siim ato e cor CAS: 3,900,00 
CAMPANHA LIMINOSA PITREFONE QMAS-APE) - Sinaliza 
dos Iuninoso p/chamadas teletônicas. Ideal pfamilemtes cao 
nfvel de ruído. Fácil montagem e instalação e congela isolação 
entre a linha telefônica é a rede C.A., acionando lâmpadas de 
até 100W em 110V ou até 200W em 220V (linhtes ampliáveista- 
dilnente...). tom pAnstaladores e profisslonals do rasno. Môdu- 
to eletrônico connleto. sem caixa, +... . . CH$ 8.100,00 

APE) - Micro amplificador de áudio cfum 
“monte” de aplicações práticas, na Bancada ou em outras 
lunções é circuitos... Totalmente tranaistorizado, facflimo de 
montar é de “aproveitar”... Aliment 6 a 9 VCC, baixa Corrente 
(pilhas ou fonte). Boa fidelidade, c/controle de volume Incorpo- 
rado. Potência podendo chgar a 0,5W (dependendo da alimem- 
tação é alto-falante). Módulo etatr Onico completo, sem caixa e 
Sem albrtalante « - CR$ 6.500,00 









“PEDAIS DE EFEITOS" & "MODIFICADORES" 
P/INSTRUMENTOS MUSICAIS 





e SPERARIZZEBISTANER PIGUITARRA DIOS-AFE) - Dia 
torção controlável e sustentação da nol2, simultâneas num su 
per-efeitol. . cc. cc... eco « «CR$ 8.540,00 

e ROBOVOI (VOZ DE ROBÔ RB P1aos-APE) - Intercalado entre 
microtone e amplificador, modula e modifica a voz (Igual robôs 
dos times defloção clemtffica) . +... ... « - CR$ 9.000,00 

* MFA PIGASTARRA - 30 WATTS *- Com 
pleto, cfionte, ps6 e controles, Boa potância e sensibilidade (en 
tradas amplláveis) . +... 2... cc «e « CR$31,200,00 

e TRÊMIO PSGINTARRA (D725-APE) - “Pedal de efeito” 
cigrande beleza na execução musical de sotos ou acordes! Stm- 
ples de montar, fácil de ajustar, agradável de ouvir e util 
ZM escorre ro or ro 0.0 00 00 + CR$ 10.160,00 

e VEBRATO PAGLETARRA (0217-ANT) - Efeito regulável e super- 
agradável p/solos e acompanhamentos! . . .. CA3 9.100,00 

e CAPTADOR PARA (125/23-APE) - Modu- 
to de “eletrificação” acoplável a violões comuns, “embutivel no 
próprio instrumento (transforma num “Ovation”) c'controles de 
Volume, Graves e Agudos! Aliment pidaterta9V CR$ 12.000,00 

e UÁMIÁ AUTOMÁTICO PIGLSTARRA (13124-APE) - Podul de 
efefio pfmúsicor, “sam pedaf (não há necessidade de se cons 
truir a “parte mecânica”), dotado de comando automático ajustá- 
vel (veloddade do efeito). Totalmente Inédito, excelente sensibh 
dade e campabbilidade total com quaisquer Instrumento, nota- 
damente guitarras. . cc... * e « CAS 8.470,00 

e OVER DRIVE PIGLSTARRA (134/25 APE) - “Suja” controlaca- 

mente o sam, imitando os “velhos amplificadores valvulados"! 

Controle de ganho e over driva. Ideal p/metaleiros” e soils 

tas coros soca 


































Eca 
Stmula falso eco, velocidade e profundidade do efeito ajustávels 
por potendismeto, . «cce... ++ + + CR$ 10,920,0 
e CAPTADOR AMPUFITADO ESPECIAL PIVICDÃO (2aMS-APE) - 
“Eletrtfia” violões d'cordas de aço ou de mom Alto ganho e 
excelente fidelidade! Montagem super-compacta, especal p/em- 
butir no próprio instrumento! Aliment bat. 9V. Dotado de com- 
trole de volume... Pennke acoplamento a praticamente quais 
bom amplificador/gravador! Completo ..... CR$ 9.200,00 
e 3 GUITARRAS EM 1 AMFTACIR (242547-APE) - Pró-mistu- 
rador-casador especial p/inúsicos, permite ligar duas guitarras e 
um contra-baixo num sô amplificador, seem “roubo” mútuo de 
Potência, a sem “dascasamentos?! Controles individuals de nf 
vel Completíssivo, incluindo fonts Interna piC.A, (110-220VL 
Ideal pfpequenas bandas com pouco “tuts” Não inclui caixa, 
knobs e material de acsbamento edemo . . . CH$ 23.480,00 
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NOME DO KIT 
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ESTE ENVELOPE É PARA USO EXCLUSIVO DOS KITS DO PROF. BEDA MARQUES 
AUTORIZAÇÃO DE COMPRA 
coDIGO 


Se faltar espaço, continue em 
MAS ANEXE O PRESENTE CUPOM! 
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a à parte, 





MAIS DESPESA DE CORREIO 


VERSOS"). COMPONENTES PRE-TESTADOS de PRIMEIRA 


as de MONTAGEM, AJUSTE e UTILIZAÇÃO! 


s NAO ACOMPANHAM OS KITS caixas, pilhas baterias knobs, 


O Ou marcação externa das caixas e complementos “exira-circuito 


porém NÃO ABRANGE danos causados aos componentes ou à placa por 


ATENÇÃO! 


ESTADO DE SÃO PAULO - CR$280000 


SIVOS da EMARK ELETRONICA! Incluem TODO o materia! indicado no item 'LIS- 


1 “OPCION, 





OUTROS ESTADOS - CR$ 4.600,00 


VALE POSTAL (para AGENCIA CEN- 


TRAL-SP) ou CHEQUE NOMINAL Em 
ambos os casos, o pagamento deve ser 


NOMINAL à EMARK ELETRÔNICA 


APENAS atendemos mediante PAGA 
MENTO ANTECIPADO. feito através de 
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ÇÕES que 
S ou EXPERIEN 
postar 2 cor- 


L COMERCIAL LT- 
DA”, pagável na AGENCIA CENTRAL - SP. porém ENDEREÇADO à “CAIXA POSTAL nº 


59112 - CEP 02099 - SAO PAULO - SP. 


e CHEQUE - 


ATENÇÃO e Confira CUIDADCSAMENTE seu pedido, cupom e ENDEREÇAMENTO, antes de 


Cama Postal nº 59112 - CEP 02099 - SÃO PAULO - SP. 


ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA" 


tas dos KITS da Serie APE/Prof BEDA MARQUES podem ser 
* foram originalmente publicados! COMPLETE SUA COLEÇÃO 


) St RESPONSABILIZA por MODIFICAÇÕOE 









ENTE MONTADOR 


INDEVIDAS mu NAO OBSERVAÇÃO RIGOROSA das INSTRU! 
NA 


S AS INSTRUÇÕES DE COMPRA! 


ATENÇÃO e PARA PEDIDOS DE KITS, UTILIZE UNICAMENTE O CUPOM DO PRESENTE ANÚNCIO! 


ATENÇÃO e NÃO FAZEMOS ATENDIMENTO PELO REEMBOLSO POSTAL! 








NTA 


Sempre NOMINAL à “EMARK 


respendência e/ou VALE POSTAL ou CHEQUE! NÃO NOS RESPONSABILIZAMOS pelo aten- 


dimerto, se não forem cumprcas as INSTRUÇÕES! 


DA MARQUES 
e VALE POSTAL - OBRIGATORIAMENTE a favor de “EMARK ELETRÔNICA 


MONTAGEM 


ATENÇÃO e Endereçamento c CUPOM ou PEDIDO deve, OBRIGATORIAMENTE, ser enviado a “Prot. BÊ- 


ATENÇÃO e LEIA CUIDADOSAMENTE TODA 





INFORMAÇÕES 








INFORMAÇÕES 























Conforme já foi afirmado em 
outras Seções da presente “Aula” (e tam- 
bém em “Aulas” anteriores, generica- 
mente falando sobre Integrados...), a 
quantidade de códigos, funções, pina- 
gens, “dedicações” e “especializações”, 
Potências, faixas de Tensão de trabalho, 


j- 


etc., entre os inúmeros grupos de Inte- 
grados - na prática - obriga todo interes- 
sado a manter uma razoável literatura 
técnica a respeito, sem a qual simples- 
mente não conseguirá transitar confor- 
tavelmente pelos meandros da modema 
Eletrônica! 


O uso de Manuais, Tabelas, 
Relações, Quadros de Equivalências, 
Discriminações de Pinagens, etc. é im- 
prescindível, nessa área! No campo dos 
DIGITAIS, então, nem se fala...! Embo- 
ra as grandes “famílias” sejam poucas 
(basicamente, hoje, apenas Integrados 
de “origem” TTL e MOS executam a 
maioria das funções e são usados na 
maioria das aplicações, salvo raras ex- 
ceções...), a quantidade de ítens de cada 
“família” é estonteante! Imensos Manu- 
ais, editados geralmente pelos próprios 
fabricantes (ou por Editoras especializa- 
das), cada um com 500, 600 ou mais 
páginas, costumam relacionar “alguns” 
dos grupos de Integrados, reunidos por 
“família”! Infelizmente, esses Manuais 
são caros (pelo menos para o “bolso” do 
brasileiro médio, e ainda mais para os 
jovens - que constituem a maioria dos 
nossos Leitores” Alunos”...). 


Como o ABC está sempre em 
plantão, para atender às reais neces- 
sidades práticas da Turma, aqui vai um 
autêntico “mini-Manual” dos Integrados 
que contenham gates C.MOS (a 
“família”, naturalmente, é muito maior 
do que a presente relação, porém já no 
campo de blocos lógicos mais comple- 
xos, que serão analisados e - eventual- 
mente - relacionados em Tabelas, no 
devido tempo...). 

Reafirmamos: o uso da presen- 
te Tabela será constante, e assim con- 
vém até “xerocar” as presentes páginas, 
mantendo a tal cópia sobre a bancada, no 
ambiente de estudos ou trabalhos 
eletrônicos, de modo a preservar oexem- 
plar de ABC... 


Já estudamos - na presente 
“Aula”, - a essência do funcionamento, 
símbolos e parâmetros dos blocos lógi- 
cos elementares (gates) da “família” di- 
gital CMOS... Agora, mostramos a “re- 
alidade da coisa”, os componentes dis- 
poníveis no mercado (os preços são re- 
lativamente baixos...), com seus respec- 
tivos “conteúdos”, pinagens e outros 
dados: 


É 
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INFORMAÇÕES - ARQUIVO TÉCNICO 








4 gates NOR de 
2 Entradas cada 
2 gates NOR de 
4 Entradas cada 
4 gates NAND de 
4 Entradas cada 
2 gates NAND de 
4 Entradas cada 
3 gates NAND de 
3 Entradas cada 
3 gates NOR de 
3 Entradas cada 














4 gates EXOR de 

2 Entrada cada “OU” exclusivo 
6 gates SIMPLES 

INVERSORES 


6 gates SIMPLES 

NÃO INVERSORES 

6 gates SIMPLES 

INVERSORES 

4 gates EXOR de 

2 Entradas cada “OU” exclusivo 
4 gates OR de 

2 Entradas cada 





2 gates OR de 

4 Entradas cada 

3 gates AND de 

3 Entradas cada 

3 gates OR de 3 
Entradas cada 

4 gates AND de 

2 Entradas cada 

2 gates AND de 

4 Entradas cada 

4 gates NAND de! . 

2 Entrada cada Schmitt Trigger 
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INFORMAÇÕES - ARQUIVO TÉCNICO 


























Observem alguns pontos à res- 
peito da presente Tabela, e que valerão. 
como informações ou dados permanen- 
tes na identificação de outros Integrados 


da mesma “família”: 


- Notaram que todos: os códigos 
“começam” por“40?...? Pois é... Essa é - 
justamente - a principal identificação 
dessa “Família” C.MOS, conhecida como 
“40xx”... Trata-se de um grupo de códi- 
gos muito grande, incluindo dezenas de 
outros tipos de blocos lógicos, em várias 
combinações c inúmeros Integrados es- 
pecíficos (muitos deles serão visto, par- 


ticularmente, em futuras “Lições” da 
presente série...) 


- É possível que os códigos numéricos 
básicos (“40” seguido de mais de dois 
algarismos, geralmente...) mostrem, em 
prefixo, algumas letras ou números “ex- 
tras”... Esses indicadores são códigos 
“de fabicante”, e não interferem ou in- 
validam a equivalência direta... Por e- 
xemplo: “CD4011”, é o mesmo que 
“SD4011”, é assim por diante... Tam- 
bém pode acontecer de serem grafados 
em sufixo, outras letras ou números... 


| “Tais caracteres indicam “evoluções” dos 


componentes básicos. Exemplo, um 
“4001B” é industrialmente posterior a 
um “40014” ou a um “4001 AE”, e poraí 
vai... Da mesma forma que ocorre com a 
codificação “de fabricante”, ou conven- 
cionadauniversalmente, para os transís- 
tores comuns, também nos Integrados 
Digitais da “família” C.MOS, sempre 
que umaLISTA DE PEÇAS fizer menção 
apenas ao código “genérico” do compo- 
nente (exemplo: “4093”...) é por quênão 
importam (naquele projeto) outras qua- 
lificações ou “aperfeiçoamentos”... Jáse 
a LISTA DE PEÇAS indicar claramente 
um prefixo ou um sufixo ao código bási- 
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co (por exemplo: “4093B”...), esse “aden- 
do” na codificação será importante para 
o desempenho do componente no proje- 
to... 


- Observem ainda, nas figuras da Tabela 
(todos os Integrados são vistos “por 
cima”, e observados com “raios X”, dan- 
do uma clara interpretação dos blocos 
que estão “lá dentro”, e suas respectivas 
pinagens ou acessos exteriores...) que - 
especificamente nos C.MOS que con- 
tenham apenas gates - praticamente to- 
dostêm140ou lópinos, e que - namaioria 
das vezes (mas não sempre...) - a ali- 
mentação é aplicada aos pinos 14 e 7 ou 
16 e 8 (respectivamente para o positivo 
co negativo...) Existem. contudo. al- 


COMPLETE SUA 





guns códigos nesse grupo, onde a ali- 
mentação é aplicada nos pinos 1 e 8 
(positivo/negativo). 


- Outra coisa: em alguns dos componen- 
tes (dependendo da quantidade, tipo e 
número de Entradas dos gates inter- 
nos...), encontram-se pinos ou “pernas” 
sem conexão, marcadas nos diagramas 
com “NC” (Não Conetado). Tais pinos 
servem para o que seu nome indica, ou 
seja: NADA... 


- Observem, especificamente ná sim- 
bologia do Integrado C.MOS 4093, a 
inserção de uma pequena figura qua- 
drangular “inclinada” dentro do sím- 
bolo original dos gates NAND que a 


compõem... Esse adendo nanotação sim- 
bólica, indica a função Schmitt Trigger, 
específica de blocos lógicos digitais ca- 
pazes de reconhecer mesmo transições 
de nível “não rápidas”. Em tais integra- 
dos, mesmo que a “forma de onda” dos 
sinais ou pulsos aplicados às suas Entra- 
das não esteja no “modelo” digital, serão 
reconhecidos “digitalmente”, serão “en- 
quadrados” pelo próprio gate... Num 
exemplo: se aplicado um pulso senoi- 
dal, ou em “rampa”, à Entrada de um 
gate com função Schmitt Trigger, à saí- 
da do dito gate será obtido um conven- 
cional pulso “quadrado”, como gostam e 
querem os blocos lógicos digitais... Ve- 
remos isso, na prática, em futuras 
“Lições” e montagens. 


e O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca CR$ ...escsessmsce 


e Mais despesa de correio. ..CR $.meemsessensesa 
Para cada revista CR$ 120,00 


Preço Total CR$ 


aa 


Somente com pagamento antecipado com cheque nominal 
ou vale postal para a Agência Central em favor de Emark 
Eletrônica Comercial Ltda. Rua General Osório, 185 - 
CEP 01213-001 - São Paulo-SP 
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A “filosofiade ensino” do ABC 
Vocês todos já conhecem muito bem: 
transmitir os conceitos de forma direta e 
simples, com um mínimo absoluto de 
“matemáticas”, reforçando ao máximo o 
raciocínio intuitivo do “Aluno”, que as- 
sim terminaCOMPREENDENDO, e não 
simplesmente “decorando” os assuntos, 
temas e blocos Teóricos... 


Paralelamente, “Lições” Práti- 
cas e Experiências, são dadas em cada 
“Aula”, de modo que o importante com- 
plemento de “APRENDER FAZENDO” 
nunca seja desprezado! 

Nessas EXPERIÊNCIAS, às 
vêzes, “atropelamos” o próprio crono- 
grama da estrutura TEÓRICA do nosso 
“Curso”, mas esses momentâneos “colo- 





car do carro na frente dos bois”, ao 
contrário de atrapalhar o aprendizado, 
aceleram-no, agilizando a assimilação 
dos conceitos e também despertando, no 
Leitor/" Aluno”, a curiosidade criativa 
sobre o quê “está por vir”... 

Assim, na presente primeira 
“Aula” dessa importante FASE em que 
estudaremos os Integrados DIGITAIS e 
seus blocos lógicos aplicados à interpre- 
tação da notação BINÁRIA, usada nos 
modemos computadores, vamos logo 
“enfiando” uma EXPERIÊNCIA alta- 
mente elucidativa, sobtodosos aspectos: 
a realização (fácil) de un CONTADOR 
BINÁRIO, digital, automático, e que 
incorpora o seu próprio display de 4 
dígitos, na forma de 4 LEDs que efetuam 
suas indicações dentro da “norma” já 
convencionada: LED “apagado” vale um 
“O” binário, e LED aceso corresponde a 
um “1” binário... 

Utilizaremos, como núcleo da 
EXPERIÊNCIA, um Integrado CMOS 
cuja conceituação teórica apenas será 
vista em futura “Aula” ... No entanto, 
não acreditamos que o Leitor/” Aluno” 
encontre dificuldades no raciocínio e na 
interpretação direta dos “fatos” demons- 
trados na EXPERIÊNCIA... 

Embora não obrigatória, 
recomendamos enfaticamente ao Leitor/ 
” Aluno” a realização da presente EX- 
PERIÊNCIA, pelo muito que represen- 

—tará em termos de assimilação do que foi 
ensinado na “Aula”... 


- FIG. 1 - ESQUEMA DO CIRCUITO 
EXPERIMENTAL - Juntamente com 
dados “pessoais” (aparência, pinagem, 
símbolo, etc.) dos principais componen- 
tes (Integrado e LEDs), o “esquema” do 
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circuito experimental mostra toda a sim- 
plicidade da “coisa”... Não mais do que 
o Integrado C.MOS 4060 (fácilde obter), 
os 4LEDs, dois resistores e um capacitor 
(além da alimentação, que pode ficar 
entre 6V e9V...). Sobreum Proto-Board, 
será extremamente fácil tornar “real” o 
circuitinho... Quem ainda não tem práti- 
cana utilização das matnzes de contato, 
deverá consultar com atenção as “Aulas” 
anteriores do ABC, onde abordamos os 
aspectos práticos desse sistema super- 
versátil de montagem “provisória” de 
circuitos, ideal justamente paraexperiên- 
cias, testes, avaliações, etc. Entretanto, 
quem quiser tornar a Experiência “defi- 
nitiva”, poderá fazê-lo também com 
facilidade, criando um Circuito Impres- 
so de lay out específico (a quantidade de 
componentes é pequena, as ligações pou- 
cas, e a tal criação constituirá excelente 
exercício prático de criação/confecção 
de Circuitos Impressos, para o “Alu- 
no”...). 


- FIG. 2 - EXPLICANDO O CIRCUI- 
TO... - Tudo, no circuito (em termos 
ativos...) é feito pelo Integrado 4060, um 
versátil componente da “família” digital 


ESSA EXPERIÊNCIA NÃO 
VAI DAR CERTO... 


C.MOS, série “40XX”... Ele contém, 
entre outros blocos, um conjunto degates 
organizados de modo a facilmente se 
implementar um ASTÁ VEL (oscilador), 
com o auxílio único de alguns resistores 
e um capacitor extemo (C-R1-R2), con- 
dição acessada viapinos 9-10-11 do dito 
Integrado... Na próxima “Aula” doABC 
aprenderemos como criar um ASTÁVEL 
com gates digitais, construindo então o 
bloco que se convencionou chamar de 
CLOCK, ou seja: o “relógio”, a “base de 
tempo”, a geração de pulsos em Frequên- 
cia determinada, a fim de comandar os 
demais processos digitais, ou de fomne- 
cer aos demais blocos, os necessários 
pulsos (sequências de “1” e “0”...). Além 
disso, o 4060 contém nada menos que 14 
blocos lógicos DIVISORES POR 2 
(também chamados de BI-ES- 
TÁVEIS...), e cuja Teoria estudaremos 
em futuras “Aulas”, estruturados “em 
fila”, de modo que, progressivamente, 
podemos obter o CLOCK inicial dividi- 
do por 2, por 4, por 8, por 16, e assim por 
diante... É interessante notar que dos 14 
divisores por 2 contidos no 4060, apenas 
10 deles têm saídas externamente a- 
cessíveis, e - além disso - usamos no 
circuito apenas 4 das 10 ditas saídas 


disponíveis... Acoplados a cada uma das 
4 saídas efetivamente usadas no circuito, 
temos LEDs, que indicarão a contagem 
binária executada pelo circuito... Ob- 
servem, agora, que uma progressiva di- 
visão por 2, faz - exatamente - a função 
de estabelecer potências progressivas 
de 2, que é a própria essência matemática 
da notação binária! Notem, ainda, que o 
dígito menossignificativo, nessasequên- 
cia de divisões, precede os demais dígi- 
tos, e que o mais significativo é, obri- 
gatoriamente, o resultante da última di- 
visão efetuada! Então, os 4 LEDs mos- 
trados no diagrama de blocos explicati- 
vo, estão em ordem inversa de “leitura” 
da notação binária! Assim, o display 
real, efetuado com a barra de 4 LEDs, 
deve obedecer à disposição mostrada no 
diagrama anexo, com o LED “A” àdirei- 
ta, eo LED “D”à esquerda do conjunto... 


INTERPRETANDO A 
EXPERIÊNCIA... 


Com o circuito efetivado sobre 
um Proto-Board, basta alimentar o con- 
junto (4 pilhas pequenas num 
suporte,perfazendo 6V, ou ainda uma 
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DISPLAY REAL 


Q 000 
DC BA 





DETERMINADORES 
DA FREQUÊNCIA 
DE CLOCK 


bateriazinha de 9V com o respectivo 
“clip”...) e observar os LEDs... Numa 
velocidade de “mudança” um poucomais 
lenta do que um incremento por segun- 
do, todos os números binários, de zero a 
quinze (“0000” a“1111”....) serão mos- 
trados pelos LEDs, em ordem crescente, 
guardando um rítmo fácil de acompa- 
nhar com o olho, e dando tempo de 
raciocinar sobre os pesos de cada dígito, 
sempre lembrando que um LED aceso 
“significa” 1 e um LED apagado “repre- 
senta” 0, binariamente falando... O que o 
Leitor/”” Aluno” vai ver, será uma simpli- 
ficação das operações que são realizadas 
com extrema velocidade e em combi- 
nações ultra-complexas, dentro das es- 
truturas circuitais de um... COMPUTA- 
DOR! 

Isso mesmo...! Paraquem ainda 
não “percebeu”, a própria palavra “COM- 
PUTADOR” têm o significado literal de 
“CONTADOR”, “aquele que conta 
(números)”...! Na verdade, todas as ope- 
rações “dentro” de um modemo com- 
putador, se resumem em contar, “escre- 
ver”, gravar e “ler” números em binário! 
Através de convenções específicas, po- 
demos simplesmente atribuir um “se- 
gundo significado” a cada número 


NOVA SEÇÃO - EXPERIÊNCIAS DIGITAIS 


4 BIESTÁVEIS (DIVISORES POR 2) 


ie 


DíGiTo 
MENOS 
SIGNIFICATIVO 





DíGiTO 
MAIS 
SIGNIFICATIVO 





O 4060 CONTÉM 14 DIVISORES POR 2, 
SENDO 10 COM ACESSOS 
EXTERNOS ÀS SUAS 


binário... Por exemplo: “combinamos” 
que o número binário “0000” significa a 
letra “A” e que o número binário “0001” 
representa a letra “B”... Nessa codifi- 
cação, a sequência “0000” - *“0001" 
corresponderá à sílaba “BA”, eassim por 
diante... É justamente dessa forma que 
um computador pode manejar, além de 
números, também textos, e por aí vai! 
Mais detalhes sobre essas fantásticas 
possibilidades “interpretativas",veremos 
quando nos aprofundarmos nas apli- 
cações da Eletrônica Digital e da No- 
tação Binária, redundando na... IN- 
FORMÁTICA! 


Voltando à EXPERIÊNCIA, o 
Leitor/”” Aluno” notará logo que a rea- 
lização corresponde a um aperfeiçoa- 
mento, uma forma automática de inserir 
e mostrar os números em binário, muito 
parecida com aquele truque rudimentar 
dosinterruptores, resistores e LEDs suge- 
rido na “Lição” Teórica da presente 
“Aula”! Ao mesmo tempo, ajudará o 
Leitor a entender a própria notação 
binária com mais clareza, ou seja: como 
são “formados” os números, nesse siste- 
ma (sempre, conforme já dissémos, a 
partir de um momentâneo “esquecimen- 





to” do sistema decimal que costumeira- 
mente usamos para raciocinar sobre 
números...). 


- FIG. 3 - TRANSFORMANDO O 
CONTADOR BINÁRIO NUM GOS- 
TOSO JOGUINHO - Nasuavelocidade 
básica (dependendo dos valoresdos com- 
ponentes extemos, resistores de IM e 
10M, e capacitor de 100n - ver fig. 1),0 
sequenciamento da contagem é “ob- 
servável” e “acompanhável” a olho nú, 
já que os incrementos se dão com inter- 
valos maiores do que 1 segundo... No 
entanto, simplesmente “acelerando” con- 
sideravelmente a velocidade do CLOCK, 
é possível transformar o circuito num 
interessante joguinho digital, verdadeiro 
DADO (sorteador de números), logica- 
mente com seus resultados diretamente 
em BINÁRIO! Para tanto, as únicas 
providências extras, “em cima” do cir- 
cuito básico, são as mostradas com a 
indicação de “MODIFICAR”, na figura: 
substituir o capacitor original (de 100n) 
por um de In (com o que a Frequência de 
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clock ficará 100 vezes maior...) e acres- 
centar um push-button (interruptor de 
pressão, tipo Normalmente Aberto), en- 
tre o pino 11 do 4060 e a linha do 
negativo da alimentação... Com tais 
modificações simples, ao ser ligada a 
alimentação do circuito, os 4 LEDs os- 
cilarão suas luminosidades em rápidas 
altemâncias “aceso-apagado”, de modo 
que, a olho nú, não será mais possível 
acompanhar ou “ler” osnúmeros mostra- 
dos em binário... Porém, a qualquer 
momento, pressionando-se o botão do 
interruptor, a contagem é imediatamente 
interrompida, “congelando” o display 
em um número binário (aleatoriamente, 
de “zero” a “quinze”...), que deve ser 
interpretado como resultado do lance! 
Notem que, devido à alta velocidade de 
“contagem”, enquanto push-buiton está 
liberado, os 4 LEDs piscarão tão rápido 
que parecerão permanentemente acesos 


(talvez com exceção do correspondente 
ao dígito mais significativo, que 
“fibrilará” sua luminosidade num rítmo 
perceptível ao olho...) o que impossibi- 
litará qualquer tentativa de prever ou 
“forçar um resultado específico! O con- 
junto poderá, então, ser usado como um 
verdadeiro DADO DIGITAL...! 


- FIG. 4- TORNANDO O CIRCUITO 
BÁSICO NUM DUPLO DISPOSITI- 
VO(CONTADOR/DADO) -Commais 
um pequeno “truque”circuital (que deve 
ser analisado pelo Leitor/” Aluno”, a par- 
tir de um raciocínio elementar...), ou 
seja: pela colocação dos dois capacitores 
(um de In e um de 100n) chaveados por 
uma chave de 1 polo x 2 posições (uma 
H-H mini servirá perfeitamente...), é 
possível fazer a estrutura funcionar, op- 
cionalmente, como CONTADOR 
BINÁRIO “acompanhável”, ou como 
DADO DIGITAL! A opção mostrada 
esquematicamente no diagrama, obvia- 
mente, destina-se a quem escolheu mon- 
tar o circuito de forma mais “definitva”, 
num pegueno Circuito Impresso de lay 
out especificamente criado... Assim, na 
posição “C” da chave, terá como praticar 
a interpretação da notação binária, en- 
quanto uc, na posição “J”, poderá usar o 
circuito como núcleo de gostosos e inte- 
ressantes jogos e brincadeiras...! 


DÁ PRA 
APRENDER E 
"CURTIR"UM 

JOGUINHO! 


O RESTANTE DO 
CIRCUITO, COMO 
NA FIG.1 








(5) DADO DIGITAL 


(Cc) CONTADOR BINÁRIO 


ASSIM VOCÊS TÊM 
DOIS CIRCUITOS 
EM UMI 





AS PEÇAS 
NECESSÁRIAS À 
EXPERIÊNCIA 
(E À SUA AMPLIAÇÃO...) 


Para desenvolver as EX- 
PERIÊNCIAS DIGITAIS descritas na 
presente “Lição” (inclusive as suas even- 
tuais “ampliações” ou modificações 
sugeridas), o Leitor” Aluno” precisará 
possuir (ou adquirir...) uma Matriz de 
Contatos (Proto Board), podendo ser 
um dos modelos mais simples e de menor 
preço/tamanho... 

ALém disso, os componentes 
necessários às experimentações básicas, 
estão relacionados a seguir: 





| LISTADEPEÇAS. 


1 - Circuito Integrado 

C.MOS 4060 

4 - LEDs vermelhos,5 mm, redon- 
dos, bom rendimento luminoso 

1 - Resistor IM x 1/4W 

1 - Resistor 10M x 1/4W 

1 - Capacitor (poliéster) in 

1 - Capacitor (poliéster) 100n 

1 - Push-button (interruptor 

de pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

1 - Chave, mini, 1 polo x 2 
posições (H-H mini) 

1 - Suporte p/4 pilhas pequenas, 
ou “clip” p/bateria de 9V & 
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TES AULA”. 


MONTAGENS PRÁTICAS! 


“ABC DA ELETRONICA” E “EMARK” OFERECEM (VOCÊ PODE AD- 
QUIRIR, CONFORTAVELMENTE, PELO CORREIO..), OS 


PRECOS VALIDOS ATE 07/03/94 


PACOTE/AULA Nº 20 


PEÇA HOJE MESMO SEUS 
“PACOTES/AULA”"! 





“PACO- 


CONJUNTOS COMPLETOS DE COMPONENTES E IM- 
PLEMENTOS NECESSÁRIOS AO APRENDIZADO, EXPERIÊNCIAS E 





Cada “PACOTE/AULA” refere-se a TODAS as 
montagens, sejam experimentais, comprobató- 
rias, práticas ou definitivas, mostradas na Re- 
vista “ABC” do MESMO NÚMERO (“ABC" nº 1 
= “PACOTE/AULA” nº 1, e assim por dian- 
te...). Eventuais “redundâncias” ou repetições 
de componentes (dentro de cada Revista/Aula) 
são previamente “enxugadas”, para reduzir O 
material (e o custo...) ao mínimo necessário 
para o perfeito acompanhamento do Leitor/A- 
luno! 

Preencha o CUPOM/PEDIDO com atenção, 
enviando-o OBRIGATORIAMEMTE À: 


CAIXA POSTAL 1159112 
CEP 02099 - SÃO PAULO - SP 


ATENÇÃO: 








- Os “PACOTES/AULA” apenas podem ser 
solicitados através do presente CUPOM/PE - 
DIDO! Não serão atendidas outras formas de 
solicitação ou pagamento! Confira o preen- 
chimento do Cupom amtes de postar sua Cor- 
respondência! 

- NÃO operamos pelo Reembolso Postal. 

- Os Cupons devem , obrigatoriamente, ser 
acompanhados de UMA das FORMAS DE 
PAGAMENTO a seguir detalhadas: 


A) - CHEQUE, nominal à EMARK ELETRÓNI- 
CA COMERCIAL LTDA;, pagável na praça 
de São Paulo - SP. 

B) - VALE POSTAL - adquirido na Agência do 
Correio, tendo como destinatário a EMARK 
ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA., pagá- 
vel na “Agência Central” - SP 


- Aconselhamos que o eventual CHEQUE seja 
enviado JUNTO COM O CUPOM/PEDIDO, 
através de correspondência REGISTRADA. 

- No caso de pagamento com VALE POSTAL, 
mandar o CUPOM/PEDIDO em comes- 
pondênaa à parte (os Correios não permitem 
a inclusão de mensagens dentro dos Vales 
Postais). Nosso sistema computadorizado de 





atendimento “casará” imediatamente seu 
PEDIDO ao seu VALE. 
“PACOTE AULA” 
ABC DA ELETRÔNICA 

- P/A-1 (conteúdo em ABC 1)... ... CR$ 9.800,00 
- PIA? (conteúdo emAaBC 2). .... CR$ 21.120,00 
- P/A-3 (conteúdo em ABC 3). .... CR$ 17.620,00 
- PYA-A (conteúdo emABC 4). . . . . CR$32,120,00 
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- P/A-SA - (conteúdo em ABC 5) . . . CR$ 1.460,00 
- P/A-5B - (conteúdo em ABC 5) . . . CR$ 7.950,00 
- P/A-5C - (conteúdo em ABC 51 . . . CR$ 8.830,00 
- PJA-6A - (ver conteúdo em ABC 6) . CR$ 2.035,00 
- P/A-6B - (ver conteúdo em ABC 6) . CR$ 2.880,00 
- P/A-6C - (ver conteúdo em ABC 6) . CR$ 8.910,00 
- P/A-7A - (ver conteúdo em ABC 7) . CR$ 4.185,00 
- P/A-7B - (ver conteúdo em ABC 7) .CR$ 10.290,00 
- P/A-7C - (ver conteúdo em ABC 7) . CR$ 6.990,00 
- PIA-BA - (s6 EXPERIÊNCIA - ver ABC 8). ..... 

pq E coin ES os AOS NBR, RAM O ar CR$ 14.700,00 
- P/A-8B - (BICHINHO ESCUTADOR - ver ABC 8)... 

TORRE EN RS ARO A ES CR$ 8.180,00 
- P/A-BC - (EFEITO CARRO DE BOMBEIROS - ver 


ABC Bate ro age forr e aa CR$ 8.980,00 
- PIA-9A - (s6 EXPERIÊNCIA - ver ABC 9). ..... 
RE TE EPE RE DRE AR ER CR$ 6.410,00 


- P/A-9B - (só EXPERIÊNCIA - ver ABC 9)... -.. 
A ARS ES NPR DO ts OT A CR$ 5.870,00 
- PIA-9C - (MICROFONE “FEITO EM CASA” - ver ABC 
O) 2: sssr siri RES dr E o CR$ 7.990,00 
- PIA-9D - (ALARME DE BALANÇOIVIBRAÇÃO P/ 
CARRO E MOTO - ver ABC 9). .... CR$ 8.060,00 
- P/A-10A - (só EXPERIÊNCIAS - ver ABC 10). ... 
SS pad a PLN 8 o CR$ 2.570,00 
- PJA-10B - (só EXPERIÊNCIAS - ver ABC 10). 

cesta and DADA ARARAS o RÃ A CR$ 5.680,00 
- P/A-10C - (INTERRUPTOR CREPUSCULAR SUPER- 
SIMPLES - ver ABC 10). ..... CR$ 6.790,00 
- PJA-10D - (VOLTÍMETRO DE BANCADA De BAIXO 
CUSTO - ver ABC 10). ...... CR$ 4.600,00 
- PJA TA - (s6 EXPERIÊNCIAS - ver ABC 11)... 

E AR DEC DRID SR NC O CR$ 14.860,00 
- PA 118 - (TERMO MONITOR - ver ABU11). ... 
AR o RR SS E RO DE AR CR$ 5.165,00 
- PIA 11C- (LUZ RÍTMICA PARA CARRO - ver ABC 11) 
RD CANETA EAR o a Sa CR$ 10.980,00 
- P/A 124 - (MP-23 - METRALHADORA ELETRÔNICA - 

VOL ZABCAI2) Gan tt NS Te Da mi ICR$ 7.680,00 
- P/A 12B - (DETETOR DE MENTIRAS - ver ABC 12). 
NOR SARA PAU SR . . . CR$5.870,00 
- PIA 13A - (CONTROLADOR DE TENSÃO - ver 
ABC 13) CR$ 5.145,00 
- P/A 13B - (AMPLIFICADOR/REFORÇADOR DE AUDIO 
saver ABEI3ao e aan 4 CR$ 8.060,00 
PIA 14-A - (ALARME SENSOR INTEGRADO, DE TO- 
QUE OU PROXIMIDADE - ver ABC 14)CR$ 6.400,00 


- PJA 14-B - (MESA DE PROJETOS - TRUQUES & DI- 
CAS) totais cocina raça CR$ 18.810,00 
- P/A 15-A (OHMÍMETRO MULTI-FAIXAS SEM GAL- 
VANÔMETRO - ver ABC 15). .... CR$ 9.180,00 
- P/A 15-B (EFEITO “GIRA-LEDS" - ver ABC 
AD) caso 5h gr RE: fgues i faro dê Jana CR$ 11.020,00 

siso 16-A - (TERMOSTATO DE PRECISÃO - ver ABC 

TODO eia 8 e a a aird CR$ 19.280,00 
- P/A 16-B (BARREIRA INVISÍVEL DE SEGURANCA - 
ver ABC 16)... ... cc... CR$ 17.430,00 


- PJA 17-A (ILUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ES- 
CADAS E CORREDORES - ver ABC 17) CR$ 7.640,00 
- P/A 17-B (PROTETOR INTERMITENTE P/VEICULOS - 
ver ABC No ca ses aris gado « « CR$ 6.980,00 
- PIA 18 - (ALARME. TEMPORIZADO PIPORTAS E JA- 
NELAS - ver LISTA DE PEÇAS na Lição PRÁTICA” de 
ABC 18 ........0.0... . CR$9,440,00 
PGD-01 - PISCA ALTERNADO (2 LEDS) - - verLISTA DE 
PEÇAS na Seção PGD de ABC nº 18. CR$ 3.840,00 
PIA 19-A (MINI-SIRENE DE POLÍCIA AUTOMÁTICA - 
ver ABC 19) +. 00 00 0 0 o + « «CR$10,560,00 
» P/A 19-B (TEMPORIZADOR DE UTILIZAÇÃO TELEFÓ- 
NICA - ver ABC 19) .. ..... «. CR$8.750,00 
PGD-02 (CONVERSOR DE 12 VCC PARA 8 OU 8 VCC - 
ver ABC 19) . +... 00 00 0. + « CR$3,450,00' 


naananoaomaamaam= a] 
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ESTADO 














DESPESAS DO CORREIO: 
SÃO PAULOYSP - CR$ 2.800,00 
OUTROS ESTADOS - CA$ 4.600,00 | 


“PACOTES/AULA” DO MÊS 


- PIA 20-A (ERPERENCIAS DIGITAIS - ver ABC 20). » » 

e 0 0 o o «CR$ 5.600,00 
- PIA 20-B (MICRO-PROVADOR DIGITAL - ver ABC 
20) . 00 00 0 o CR$ 4.200,00, 
- PIA 20-C (ELETROSCÓPIO DIGITAL - ver ABC 20). » » 
e DiersraL o enero qro/ era o 070 040/00 CR$2,800,00 





- AVISO IMPORTANTE: NAO adquira nada 
“no escuro"! A relação dos componentes. 
peças e implementos constantes de CADA 
PACOTE/AULA, pode ser encontrada APE- 
NAS no respectivo exemplar do ABC (citada 
junto ao item). Se VOCÊ não possui os 
Exemplares/“Aula” anteriores, SOLICITE;-OS 
ANTES (há um CUPOM com Instruções, em 
outra parte da presente Revista, especifica- 
mente, para isso...). Todos os PACOTE/AU- 
LA incluem os itens relacionados nas “LIS- 
TAS DE PEÇAS” (seja de EXPERIÊNCIAS, 
seja de  MONTAGENS PRÁTICAS), 
porém NÃO INCLUEM o material eventual- 
mente relacionado sob o título “DIVER- 
SOS/OPCIONAIS” daquelas “LISTAS”. 
Eventualmente, componentes e peças podem 
ser enviados sob equivalências diretas (sem 
nenhum tipo de “prejuízo” técnico para as 
Montagens ou Experiências. 


PACOTE/AULA 20-A 
EXPERIÊNCIAS DIGITAIS 
















e - Circuito Integrado C.MOS 4060 

e 4- LEDs vermelhos, 5 mm, redondos, bom rendimento 
luminoso 

0 1- Resistor 1M x 1/4W 

e 1- Resistor 10M x 1/4W 

e 1 - Capacitor (pollôster) 1n 

e 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

e 1- Push-bulloa (interruptor de pressão) tipo Normak 
mente Aberto 

e 1-Chave, mini, 1 polo x 2 posições (H-H mini) 

e 1 - Suporte p/4 pllhas pequenas, ou “cilp” pfbaterla de 

9v 
























PACOTE/AULA 20-B 
MICRO PROVADOR DIGITAL 


e 1- Transístor BC548 ou equivalente 

e 1-Transfstor BC558 ou equivalente 

e 1 - LED bicolor, tipo com 3 terminais 

e 2. Resistores 330R x 1/4W 

e 2- Resistores 1K x 1/4W 

e 1 - Plaquinha de Clrculto Impresso com lay out especfft- 
co para a montagem (4,3 x 1,5 cm) 

e 2. Garras “jacarêº mini ou pequenas, Isoladas, uma em 
vermelho e uma em preta, 

e 1 - Ponta de prova, média ou longa, Isolada, 

e -Floe solda para as ligações 





PACOTE/AULA 20-C 
ELETROSCÓPIO DIGITAL 


e 1 - Circulto Integrado C.MOS 4001 (se for possível en 

contrar um de série “antiga”, com sufixo “Aº ou “AE”, 

mais sensível ficará o clrculto, mas lsso não 6 obrk 

gatório.. «Je 

e 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm, bom rendimento lu- 
minoso 

e 1 - Plaquinha de Clrculto Impresso, com lay out espect- 
fico para a montagem (2,5 x 2,2 cm.) 

e 1 - Suporte para 2 pilhas pequenas 

e -Floe solda para as ligações 








MBORAISSONÃO SEJA UMA REGRA RÍGIDA NA ESTRUTURA DO NOSSO 
“CURSO”, TODAS AS “AULAS” DO ABC SÃO ENCERRADAS COM UMA OU 
DUAS MONTAGENS PRÁTICAS, DESCRITAS COMPLETAMENTE (DESDE 
O “ESQUEMA”, ATÉ SUGESTÕES PARA ACABAMENTO DA CAIXA, 
PASSANDO PELOS EVENTUAIS LAY OUTS ESPECÍFICOS DE CIRCUITO 
IMPRESSO, DETALHAMENTUS DA MONTAGEME DO FUNCIONAMENTO TEÓRICO 
DOCIRCUITO ENVOLVIDO...). TAL SISTEMA DESTINA-SE AENFATIZAR O NOSSO 
MÉTODO DE“APRENDER FAZENDO”, QUE TEMMOSTRADOGRANDE EFICIÊNCIA 
AO LONGO DESSES DOIS ANOS DE APRENDIZADO... QUASE SEMPRE, OS 
CONCEITOS TÉCNICOS ENVOLVIDOS NAS MONTAGENS ANEXAS A UMA 
DETERMINADA “AULA”, SÃO DERIVADOS DE PONTOS TEÓRICOS APRENDIDOS 
NAQUELAMESMA “AULA”, DE MODO QUE, ENQUANTO AINDA ESTÃO “FRESCAS” 
NA CABEÇA DO “ALUNO” AS INFORMAÇÕES MAIS “TÉCNICAS”, É POSSÍVEL - 
IMEDIATAMENTE - POR EM PRÁTICA O QUE FOI ESTUDADO, NA FORMA DE 
CIRCUITOSAPLICATIVOS COMAS MAIS VARIADAS FINALIDADES! A PRESENTE 
SEÇÃO PRÁTICA NÃO FOGE DESSA REGRA: TRAZ DUAS MONTAGENS, AMBAS 
SIMPLÍSSIMAS, MAS ÚTEIS OU INTERESSANTES, BASEADAS NO$S CONCEITOS 
LÁ APRENDIDOS, E VETORIZANDO OS TEMAS ABORDADOS NA PRESENTE 
“AULA”... A PRIMEIRA DAS MONTAGENS (MP-37) TRAZ UM UTILÍSSIMO 
INSTRUMENTO DE BANCADA, QUE SERÁ INTENSAMENTE UTILIZADO NA 
PRESENTE FASE DO NOSSO “CURSO”, OU SEJA: UM HICRO-PROYADOR DIGITAL, 
PEQUENO, LEVE, FACÍLIMO DE CONSTRUIR, USAR E “INTERPRETAR”, E QUE 
FUNCIONA COMO AUTÊNTICO “ANALISADOR DE ESTADOS” PARA QUAISQUER 
CIRCUITOS DIGITAIS BASEADOS EM INTEGRADOS DAS “FAMÍLIAS” TIL OU 
CMOS, PROMOVENDO SUAS INDICAÇÕES ATRAVÉS DE UM ÚNICO LEDESPECIAL 
(CAPAZ DE MANIFESTAR-SE EM 3 CORES DIFERENTES..)! O MPD TRABALHA 
ALIMENTADO PELAS LINHAS DE ENERGIZAÇÃO DO PRÓPRIO CIRCUITO SOB 
ANÁLISE (DE 3 A 9 VOLTS) E ESTÁ, PARA O$S CIRCUITOS DIGITAIS, COMO O 
“PROVADOR DE CONTINUIDADE” ESTÁ PARA OS ANALÓGICOS, OU SEJA: É 
ABSOLUTAMENTE IMPRESCINDÍVEL À BANCADA DE ESTUDOS E PRÁTICAS DO 
“ALUNO” JÁA SEGUNDA MONTAGEM PRÁTICA (MP-38) TRAZ UMA “CURIOSIDADE 
CIENTÍFICA”, CONSUBSTANCIADA NO ELETROSCÓPIO DIGITAL, UM MICRO- 
CIRCUITO BASEADO EM INTEGRADO DIGITAL C.MOS E QUE, VALENDO-SE DA 
EXTREMA SENSIBILIDADE DESSA “FAMÍLIA” DIGITAL, É CAPAZ DE “SENTIR” 
CAMPOS ELÉTRICOS ESTÁTICOS OU DINÂMICOS, POR MERA “PROXIMIDADE”, 
FAZENDO A INDICAÇÃO DA “PRESENÇA” DE TAIS CAMPOS ATRAVÉS DO 
ACENDIMENTO DE UM LED... O MAIS INTERESSANTE DESSA MONTAGEM 
(TAMBÉMDO TIPO “MINP...) É ASUA ABSOLUTAMENTE IRRISÓRIA QUANTIDADE 
DE COMPONENTES: UM ÚNICO INTEGRADO C.MOS E UM ÚNICO LED, NADAMAIS: 
(FORAAALIMENTAÇÃO...)! ENFIM, ASDUAS MONTAGENS PRÁTICASSÃO PROVAS 
“VIVAS” DE QUE A “DIGITALIZAÇÃO” DOS CIRCUITOS CONTRIBUI MUMO PARA 
A INTENSA SIMPLIFICAÇÃO, BARATEAMENTO E MINIATURIZAÇÃO DOS DITOS 
CUJOS, SEM - COM ISSO - DIMINUIR SUAS UTILIDADES, VERSATILIDADES E 
DESEMPENHOS! COMO SÃO DUAS MONTAGENS DE CUSTO MUITO BAIXO, 
RECOMENDAMOS AO LEITOR” ALUNO” A SUA REALIZAÇÃO JÁ QUE NUNCA FOI 
TÃO BARATO APRENDER, NA PRÁTICA! 








(37a. MONTAGEM PRÁTICA) 


MICRO-PROVADOR 
DIGITAL 


- FIG. 1 - “ESQUEMA” DO CIRCUI- 
TO - Embora na categoria “digital”, o 
circuito do MICRO-PROVADOR DI- 
GITAL é baseado em transístores co- 
muns, bipolares, já estudados em “Au- 
las” bem “antiguinhas” do ABC... Nada 
para “espantar”, já que mesmo os Inte- 
grados Digitais, “lá dentro”, em seus 
blocos ultra-miniaturizados, usa transís- 
tores comuns (bipolares nos TTL e de 
efeito de campo nos C.MOS). O funcio- 
namento é muito simples, fácil de en- 
tender... Os dois transístores são de opos- 
tas polarizações, um PNP (BC558) e um 
NPN (BC548), e têm suas bases conjun- 
tamente levadas (via resistores de “se- 
paração” e proteção, de 1K) à ponta de 
prova(que serve para “recolher” o “esta- 
do digital” do ponto do circuito sob 
teste...). Cada um dos dois transístores 
(pelas suas próprias características de 
polarização/polaridade...) pode reagir 
apenas a um dos dois estados digitais 
possíveis (teoricamente...) na ponta de 
prova... O BC548 (que precisa de pola- 
rização positiva na sua base, para satu- 
ração...) apenas “vê” níveis “altos” di- 
gitais, enquanto que o BC558 (que re- 
quer polarização negativa em base...)só 
“percebe” estados digitais “baixos” pre- 
sentes na ponta de prova! Assim, apenas 
quando o conveniente (“aceito”, pelo 
transístor...) estado digital estiver pre- 
sente na ponta de teste, um transístor 
específico tomará o seu percurso co- 
letor/emissor numa via de baixa Re- 
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NA ESSÊNCIA DE TODAS 
AS TÉCNICAS DIGITAIS, DE 


TODOS OS INTEGRADOS 
"LÓGICOS",NÓS, OS 
TRANSISTORES, ESTAMOS 


PRETENCIOSO! 


SEMPRE PRESENTES! 


BICOLOR 


sistência, permitindo (via resistores de 
limitação de 330R...) o acendimento do 
LED respectivo... Observem ainda que, 
devido às necessidades de polarização/ 
alimentação no seu setor coletor/emis- 
sor, inversa entre sí, enquanto o coletor 
do BC548 e o emissor do BC558 vão à 
linha do positivo da alimentação, ao 
negativo vão (através dos resistores/ 
LEDs...) respectivamente o emissor 
(BC548) e ocoletor (BC558). Quanto ao 
LED utilizado, trata-sede um (não muito 
comum, mas ainda assim de fácil 
aquisição...) tipo “duplo”, normalmente 
chamado de “bicolor” (mas, na verdade, 
capaz de emitir luminosidade em três 
cores básicas: vermelho, verde ou ama- 
relo...), no qual duas “pastilhas” PN 
emissoras de luminosidade (uma verde e 
uma vermelha) são encapsuladas num 
único invólucro, com acessos indepen- 
dentes para osanodos, porém com “cato- 
do comum”... Nesse componente duplo, 
se apenas 0 anodo verde for polarizado 
positivamente, a luminosidade será... 
verde; sc apenas o anodo vermelho for 
devidamente encrgizado, a luz será... 
vermelha; finalmente, se ambos os a- 

nodos forem positivamente polarizados, 
a luminosidade scrá... amarela (“soma” 
ótica da luz verde com a vermelha...). 
Temos, assim, três indicações possíveis 
(básicas), a partir de um “único” LED, 
que, “por fora”, parece um LED absolu- 
tamente comum ....! Pelos valores dos re- 
sistores, o circuito aceita bem alimen- 
tação na faixa que vai de 3 a 9V, valores 


(E) ssv 





que - normalmente - constituem a gama 
utilizada pelos próprios circuitos digitais 
a serem testados... Outra coisa: a citada 
alimentação é, durante os testes, sim- 
plesmente “furtada” do circuito sob tes- 
te, com o que se consegue ampla “uni- 
versalização” no funcionamento do 
próprio MPD, além de óbvia miniatu- 
rização no instrumento (que não precisa 
ter, “lá dentro” da sua caixinha, pilhas, 
baterias, essas coisas...). Finalizando as 
explicações quanto ao circuito e seu “com- 
portamento”, os dimensionamentos 
gerais permitem que ele “interprete” 
corretamente, tanto manifestações ori- 
undas de blocos TTL (onde “0” corres- 
ponde ao negativo da alimentação, e “1” 
aonível de“+5V”) como de C.MOS (nos 
quais “0” corresponde ao negativo da 
alimentação, e “1” ao nível de “+Vcc”, 
não importando se esse “+Vcc” seja de 
6V,9V, etc.). Devido aos percursos “pos- 
síveis” ou não de Corrente, através das 
próprias junções semicondutoras que 
formam os “sanduíches” intemos dos 
dois transístores (e também dos próprios 
LEDs indicadores), se a ponta de prova 
for deixada em “aberto” (garras jacaré de 
alimentação energizadas...), ambos os 
transístores se tomasão “condutores”, o 
que resultará numa luminosidade ama- 
rela no duplo LED indicador (mais de- 
talhes sobre a “interpretação” das cores 
da luminosidade do LED, serão dadas ao 
final da presente “Lição” PRÁTICA...). 


LISTA DE PEÇAS 


e 1-Transístor BC548 ou equivalente 
o 1- Transístor BC558 ou equivalente 
e 1-LED bicolor, tipo com 

3 terminais 

O 2-Resistores 330R x 1/4W 

e 2 -Resistores 1K x 1/4W 

€ 1 - Plaquinha de Circuito Impresso 
com lay out específico para a 
montagem (4,3 x 1,5 cm.) 

o 2 - Garras “jacaré” mini ou pequenas, 
isoladas, uma em vermelho e uma 
em preto. 

e 1- Ponta de prova, média ou longa, 

isolada. 

- Fio e solda para as ligações 



























1 - Caixinha para abrigar o circuito. 
Recomenda-se o uso de um containe 
cilíndrico, com medidas mínimas 
de 5 cm. (comprimento) e 2 cm. 
(diâmetro). Diversas embalagens 
reaproveitadas de cosméticos, medi- 
camentos, etc., em plástico ou metal, 
poderão com facilidade e elegância 
“improvisar?” uma boa casca para a 
MPD... 

e - Adesivos fortes para fixações 

(cianoacrilato ou epoxy). 


- FIG. 2 - PRINCIPAIS COMPONEN- 
TES DA MONTAGEM - Tirando-se os 
4 resistores, os únicos componentes da 
montagem são os três semicondutores, 
sendo dois transístores e o LED “du- 
plo”... Esses componentes - como sabe o 
Leitor/” Aluno” atento, são polarizados, 
e assim precisam ter seus terminais pre- 
viamente identificados, sob pena de que 
ocorram inversões danosas (tanto ao 


“ funcionamento do circuito, quanto à in- 


tegridade das próprias peças...) na hora 
das soldagens. Para prevenir tais possi- 
bilidades, em toda “Lição” PRÁTICA 
do ABC mostramos detalhadamente a 
aparência/símbolo/pinagem das peças 
principais, conforme o “Aluno” vê na 
fig. 2... Quanto aos transístores, cuidado 
para (embora “acertando” as posições de 
terminais...) não inverter a colocação das 
próprias peças, uma vez que o PNP c o 


RR RES EE SPSS ET O ITS UT E TT LTS SI SAS STS OSS o PT TO IES TI re a ST ea Sm e 





ABC DA ELETRÔNICA 43 





PRÁTICA 37 - MICRO PROVADOS DIGITAL 











NPN são iguaizinhos, “por fora” (salvo 
pelo código identificatório neles inscri- 
to...) No LED especial (mas fácil de 
encontrar), 0 terminal central correspon- 
de ao catodo (K), “comum” às duas 
pastilhas PN internas... O terminal mais 
próximo do chanfro lateral (indicado 
pela setinha...) éo anodo verde, enquan- 
to que a “perna” oposta corresponde ao 
anodo vermelho... Notem, ainda, o sím- 
bolo “inventado” pararepresentar o LED 
duplo... 


- FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A pla- 
quinha, pequena e de desenho ultra-sim- 
ples, não oferece a menor dificuldade na 
sua realização, desde que o Leitor/” Alu- 
no” já tenha um mínimo de prática no 
assunto... Usando-se as técnicas e méto- 
dos já “tradicionais” de confecção, o 
Circuito Impresso poderá ser realizado 
em menos de 1 hora... O importante 
mesmo é (como sempre...) conferir mui- 
to bem, ao final, verificando se não so- 
braram “curtos” ou falhas que podem 
(devem...), ser facilmente corrigidos 
antes de se inserir e soldar os terminais 
de componentes... 


- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Tanto na presente figura, 
quanto na anterior (3) o Impresso é visto 
em tamanhonatural, oque facilitamuito 
ao Leitor/”” Aluno”, não só a própria “có- 
pia”, quanto as verificações e com- 
parações para ver se tudo saiu certinho... 
Agora, pelo lado não cobreado, temos os 
componentes principais posicionados, 
devendoo Leitor/” Aluno” prestar atenção 
aos códigos e orientações dos dois tran- 
sístores (ambos com seus lados “chatos” 
para dentro), e aos valores/posições dos 
4 resistores... No mais, é só efetuar as 
soldagens com os costumeiros cuidados, 
conferindo tudo ao final, antes de cortar 
as “sobras” das “pernas”, pelo lado co- 
breado... Observar as ilhas periféricas, 
destinadas às ligações posteriores da 
pontade prova(P), alimentação (“+” e “- 
e LED... Quanto a este, para simplifi- 
car a notação, usamos o seguinte “códi- 
go”: K para o catodo, R para o anodo 
vermelho (red) e G para o anodo verde 
(green). 


APARÊNCIA 





LED BICOLOR 


I 


- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - O aproveitamento das ditadas 
ilhas “periféricas”, fica agora evidente, 
com o detalhamento das conexões exter- 
nas à placa. Os cuidados são poucos 
(porém importantes...) ligar correta- 
mente os três terminais do LED bicolor, 
identificar também corretamente as po- 
laridades dos cabos e garras da alimen- 
tação (usar a “jacaré” vermelha para o 
positivo, e pretaparaonegativo...), etc. 
A conexão à ponta de prova deve ser 
curta, a do LED direta, e a da alimen- 
tação, com cabos mais ou menos longos, 
facilitando o uso e o acesso da energia 
“roubada” do circuito sob prova... 


- FIG. 6- SUGESTÃO PARA O ACA- 
BAMENTO - Usando ocontainer cilín- 
dricorecomendado no item DIVERSOS/ 
OPCIONAIS da LISTA DE PEÇAS, o 
encapsulamento e acabamento final do 
circuito poderá seguir a sugestão mostra- 
da, resultando num instrumento prático, 
fácil de usar, elegante na sua forma... 
Notar a posição recomendada para o 
LED e respectiva furação na caixa tubu- 
lar... Observar ainda que a ponta de 
prova deve ser colada à extremidade 
circular frontal da caixinha cilíndrica, 
enquanto que o par de cabos longos de 
alimentação (às garras “jacaré”...) de- 
vem sair de um furo feito no outro ex- 
tremo da caixinha... Com um mínimo de 
trabalho e de “capricho”, o Leitor/” Alu- 





no” conseguirá um acabamento “profis- 
sional” parao seu MPD, resultando num 
instrumento leve, super-portátil, bonito 
€ prático... 


A UTILIZAÇÃO 
DO MPD... 


A utilização de um analisa- 
dor deestados digital, comoo MPB, é tão 
fácil e intuitiva quanto o uso de um 
“provador de continuidade” (já explica- 
do em “Aulas” anteriores...)! Como teo- 
ricamente apenas dois estados “defini- 
vos” são possíveis, tanto nas Entradas 
quanto nas Saídas de quaisquer blocos 
digitais (sejam simples gates, sejam de 
estrutura/função mais complexa, como 
veremos durante a presente série de “Au- 
las”...), tudo se resume em verificar € 
analisar essa condição: se o ponto sob 
Teste está digitalmente “alto” (“1º”) ou 
“baixo” (“0”). A partir dessas infor- 
mações, aparentemente elementares, 
muita coisa pode ser “descoberta”, ve- 
rificada e “intuída” sobre o funciona- 
mento do circuito/aplicação testado... 

A indicação pelo acendimento, 
e pela cor da luminosidade emitida, do 
LED único, é uma forma consistente, 
clara e fácil de “acompanhar” dinamica- 
mente o funcionamento e as condições 
dos blocos sob teste... 


E E TS PTOS OS DDD RS SS SESC DS ASSES ES E E EST 
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PÔ,"QUEIMADINHO"! 
VOCÊ TÁ FICANDO 
MUITO 
DESBOCADO...! 


A ALIMENT. 


A primeira providência, para 
uso prático do MPD, é ligar as suas duas 
garras “jacaré” a pontos do circuito que 
contenham as linhas positiva e negativa 
da alimentação (dentro dos limites que 
vão de 3 a 9V). Depois disso, para saber 
qual o momentâneo estado digital de 
determinada Entrada ou Saída de gate ou 
de qualquer outro bloco digital, é sufici- 
ente tocas com a ponta de prova a corres- 
pondente “perninha” do Integrado ana- 
lisado, ou mesmo apista cobreada corres- 
pondente no seu Circuito Impresso, etc. 
A partir da cor de iluminação do LED do 
MPD, faz-se o “diagnóstico”: 


UM LED COM TRÊS 
PERNAS! SÓ SE A DO 
MEIO FOR UM 
CATRAMELO 
DISFARÇADO... 


BICOLOR 


HUUM! PODIA APROVEITAR 
ISSO PRA DAR UMA INJEÇÃO 
NA BUNDA DO *CABECINHA"... 


TUBO 6x2 cm (min.) 





“FAMÍLIA” ESTADO 


DIGITAL 


COR DA 
LUZ NO LED 


oscilando 
“q 

“o 
aberto 
oscilando 





Notar, em complemento, que 
sempre que a ponta de prova do MPD 
estiver em “aberto”, ou tocando um pon- 
to do circuito onde não exista Tensão 
digital definida (ou aindasemTensão...), 
a luminosidade emitida pelo LED será 
amarela (estando o MPD alimentado, é 
lógico...). Quandoapontadeprovatocar 
ponto onde esteja presente um “trem de 
pulsos” digitais (oscilando, portanto, 
entre “1” e “Q”...), sea Frequência de tais 
pulsos for igual ou maior do que 10 Hz, 
será vista também cor amarela na lumi- 
nosidade... Já, nesse mesmo caso (ponto 
de teste mostrando oscilação de estados 
digitais), porém com Frequências meno- 
res do que 10 Hz, ficará claramente 
perceptível a alternância das cores na 
luminosidade: vermelho/verde/verme- 
lho/verde... para CLMOS, e verde/ama- 
relo/verde/amarelo... para TTL.Assim 
como ocorre no uso do já citado “prova- 
dor de continuidade”, também a utiliza- 
ção do MPD depende muito do bom 
senso, do raciocínio do operador, e do 
conhecimento prévio de características 
básicas dos componentes ou blocos cir- 
cuitais verificados. Entretanto, os con- 
ceitos envolvidos são tão simples, tão 
elementares, que a partir de pequena 
prática, o Leitor/" Aluno” conseguirá fa- 
zer diagnósticos muito completos e elu- 
cidantes, sobre qualquer circuito ou blo- 
co, usando como única “ferramenta” o 
nosso MICRO-PROVADOR DIGITAL... 

Querem um bom “lugar” para 
experimentar e verificar o funcionamen- 
todo MPD e as suas indicações, simples, 
porém consistentes e altamente informa- 
tivas...7 O circuito experimental mostra- 
do na presente “Aula”, na Seção EX- 
PERIÊNCIAS DIGITAIS, seprestamuito 
bem (inclusive pela baixa “velocidade” 
das suas manifestações...) à utilização 
diretado MPD! A título de “curiosidade”, 
apliquem a ponta de prova do MPD a 
cada um dos pinos do Integrado 4060, em 
funcionamento, analisando as mani- 
festações via LED indicador do prova- 
dor... Em futuro próximo, quando de- 
talharmos as “entranhas”, funções e pi- 
nagens do 4060, de forma mais abran- 
gente, o Leitor”” Aluno” poderá comparar 
os dados obtidos com os que“deveriam” 
estar presentes,a partir da análise lógica 
dos blocos internos do dito Integrado...! 
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PRÁTICA 38 


(38a. MONTAGEM PRÁTICA) 


ELETROSCÓPIO 
DIGITAL 


- FIG. 1 - “ESQUEMA” DO CIRCUI- 
TO - Nada poderia ser mais simples (e 
isso graças à intensa miniaturização € 
compactação proporcionada pelos Inte- 
grados...) do que a estrutura circuital do 
ELETROSCÓPIO C.MOS...! Um 
C.MOS 4001, um LED e... nada mais 
(obviamente alimentados por pilha - 2 - 
num suporte...)! O funcionamento tam- 
bém (em seus aspectos gerais...) é muito 


simples: conforme já “avisamos” (e so- 


bre o que daremos mais importantes 
detalhes nas próximas “Aulas” do 
ABC...) devido âelevadíssima impedân- 
cia das Entradas de blocos lógicos (por 
enquanto estamos falando apenas dos 
blocos elementares, os gates ou “por- 
tas”...), mesmo níveis de energia abso- 
lutamente irrisórios, são capazes de po- 
larizá-las... Em outras palavras: como a 
“resistência à terra” das ditas Entradas 
situa-se na casa dos milhares de Mego- 
hms, na práticanão ocorre o “escoamen- 
to” da energia (na forma de determinada 
Tensão...) a elas aplicada, e com isso os 
transístores de cfeitode campo (de óxido 
metálico de silício...) que existem “lá 
dentro” do Integrado , “reconhecem” 
confortavelmente a polarização! É justa- 
mente por isso que não se recomenda 
tocar com os dedos as “perninhas” de um 
Integrado C.MOS que esteja “fora” do 
circuito (quando ele têm seus terminais 
conectados à malha resistiva de qualquer 
circuito, existem outros percursos - 
externos ao Integrado - para o “escoa- 
mento” de cargas elétricas estáticas ou 
dinâmicas...) Um tipo muito especíal 
(embora corriqueiro...) de “polarização” 
para qualquer Entrada C.MOS, consti- 
tui-se nas cargas de Eletrcidiade Estáti- 
ca, desenvolvidas por “atrito” em obje- 
tos altamente isolantes, como pedaços 
de vidros ou plástico, ou mesmo sobre a 
pele de uma pessoa, estando ela bem 
isolada do chão, por sapatos com sola de 
borracha (num diabem seco, uma pessoa 
com calçado solado em borracha, desen- 
volve sobre sua pele uma carga de mi- 





lhates de Volts, pelo simples atrito com 
o ar, enquanto se locomove...). Entretan- 
to, para que a Entrada C.MOS possa 
devidamente “reconhecer” tais pola- 
rizações “não ortodoxas”, não circuitais, 
é preciso que as pré-polarizações da 
referida Entrada sejam extremamente 
tênues, ou promovidas por “resistores” 
de valores ôhmicos super-elevados... 
Conforme já vimos, um “espaço de ar” 
ambiente pode, para Entradas C.MOS, 
ser interpretado como um “baita” (em 
termos de valor ôhmico) resistor, com 
algumas centenas de milhares de Mego- 
hms... Dessaforma, uma EntradaC.MOS 
deixada “em aberto” (o que nãose reco- 
menda, para montagens ou circuitos con- 
vencionais, com os ditos Integrado - já 


“ANTENA” 


1 1— 


15 cm 
FIO RÍGIDO ISOLADO 








vimos...) está, na verdade, polarizada a 
“meia Tensão” da alimentação geral do 
bloco, situando-se na “região” digital- 
mente “indeterminada” (uma vez que 
apenas é capaz de reconhecer com pre- 
cisão, estados “altos”, correspondentes 
ao valor de +Vcc, ou estados “baixos”, 
referenciados pela linha do negativo, ou 
de “zero” volt, da alimentação...). Nessa 
condição (que apenas se recomenda ten- 
tar utilizar com alimentação geral nos 
limites mais baixos - 3V - da gama 
“aceita” pelos C.MOS...), a referida En- 
trada torna-se ainda mais sensível do que 
jáoé... Agora, observando o mini-circui- 
todo ELETROSCÓPIO (fig. 1), e levan- 
do-se em contaa TABELA VERDADE 
dos gates NOR de 2 Entradas (ver “Lição” 
Teórica da presente “Aula”...), temos 
que, estando uma das duas Entradas 
(pino 2) “baixa” (ligada ao negativo da 
alimentação...), o estado da Saída (pino 
3) será sempre inverso à polarização 
digital vista pela Entrada “livre” (pino 
1). Essa polarização, em condição hiper- 
sensível - como já vimos - é obtida 
através de uma pequena “antena”, for- 
mada por um “toguinho” de fio rígido 
isolado (não mais do que uns 10 ou 15 
cm.), sobre o qual os eventuais campos 
eletro-magnéticos dinâmicos, ou as car- 
gas elétricas estáticas fazem desenvol- 


VÃO PRATICANDO A 
“LEITURA"DE ESQUEMAS COM | 
INTEGRADOS! 
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ver a energia suficiente para excitar a 
dita Entrada (pino 1 do gate C.MOS....). 
Notem, ainda, que a dita Saída desse 
primeiro gate estádiretamente acoplada 
às Entradas (todas “curto-circuitadas” 
entre sí, de modo a promover ação sim- 
ples inversora nesse segundo bloco...) 
dos demais três gates do4001. Esses três 
gates (delimitados respectivamente pe- 
los pinos 4-5-6, 8-9-10 e 11-12-13...), 
“paralelados” entre sí, permitem na sua 
Saída conjunta um nível de Corrente 
razoável, capaz de corretamente excitar 
o LED, fazendo-o acender sempre que o 
estado nos pinos 4-10-11 (juntos) for 
“alto” (próximo a 3V, portanto...). Já 
quando o estado nos pinos 4-10-11 for 
“baixo”, o LED final permanecerá apa- 
gado... Agora, interpretemos o funcio- 
namento global do circuitinho: os obje- 
tos, as “coisas”, as pessoas, tudo - enfim 
- que há por aí, em seu estado “elétrico” 
normal, estão “descarregados”, ou seja: 
a potencial de “terra”, o que, digital- 
mente, pode ser considerado como “es- 
tado baixo” ou “0”... Quando, porém, sc 
desenvolvem cargas estáticas sobre as 
coisas, pessoas, etc., ou se verificam 
campos eletromagnéticos em torno de 
fios, aparelhos, ctc., verifica-se em tais 
cargas é campos, em forma fixa ou osci- 
latória (dependendo do tipo de carga/ 
campo...) elevações desse Potencial, que 
assim podemos considerar como “digi- 
talmente alto”... Voltando ao circuiti- 
nho do ELETROSCÓPIO, enquanto à 
“antena” apenas sente campos ou cargas 
“negativas” ou “baixas”, o pino 3 de 
Saída do primeiro gate mantém-se “alto”, 
com o que a Saída final (pinos 4-10-1 1) 
permancec “baixa”, inibindo o acendi- 
mentodo LED... Napresençade qualquer 
carga ou campo mais “elevado” junto à 
antena, contudo, a Saída do primeiro 
gate “abaixa”, ocasionando o surgimen- 
to de um estado “alto” na Saída final, 
com o que o LED... acende! Notar, 
contudo, que devido a extrema simplifi- 
cação do circuito, é praticamente inc- 
vitávcl que ocorra uma certa “instabili- 
dade” ou “indefinição”, sob algumas 
circunstâncias, caso em que o LED fi- 
cará piscando sem ríuno definido, ou 
mesmo “bruxulcando” sua luminosidade, 
cm níveis variáveis... Na prescnça, en- 
Uretanto, de cargas ou campos bein “defi- 





nidos”, a luminosidade também se apre- 
sentará definida e “firme”, indubitável 
aos olhos do operador... A alimentação 
geral, em 3 VCC (2 pilhas pequenas) é 
suficiente para as finalidades da apli- 
cação, e “insuficiente” para causar danos 
ao Integrado, devido ao seu funciona- 
mento com polarização “não ortodoxa” 
da Entrada correspondente ao pino 1 
(que fica“em aberto”, conforme jáexpli- 
cado...). O consumo geral médio é muito 
baixo, de modo que (supondo que o 
Leitor/” Aluno” ainda tenha cabelo...) O 
usuário ficará careca antes das pilhas se 
esgotarem... 


"LISTA DE PEÇAS 
1 - Circuito Integrado CMOS 
4001 (se for possível encontrar 
um de série “antiga”, com 
sufixo “A” ou“AE”, mais 
sensível ficará o circuito, mas 
isso não é obrigatório...). 
1 - LED vermelho, redondo, 
S mm, bom rendimento luminoso 
1 - Plaguinha de Circuito 
Impresso, com lay out 
específico para a montagem 
(2,5 x 22 em.) 
1 - Suporte para 2 pilhas 
pequenas 
- Fio e solda para as ligações 


* DIVERSOS/OPCIONAIS 


1 - Caixinha (de preferência 
metálica) para abrigar o circuito, 
com medidas mínimas de 
90x3,5x2,0 em. 

] - Pedaço de fio rígido, isolado, 
com 10 a 15 cm. de comprimento 
(para a confecção da “antena” 
sensora...). 

- Adesivo forte para eventuais 
fixações... 





- FIG.2- PRINCIPAIS COMPONEN- 
TES DA MONTAGEM - O título do 
presente item é uma “redundância”, já 
que os principais” componentes são os 
“únicos” componentes do circuito: o In- 
tegrado c o LED... Ambos são vistos, na 
figura, cm suas aparências, símbolos, 
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APARÊNCIA 


SA 


C.1.4001 


K | A 
E; LED = 


pinagens e “entranhas” (caso do Integra- 
do 4001). Alguns detalhes importantes: 


SÍMBOLO 
ESTILIZAÇÃO 








141312 1110 0 & 


E od 2 O Pai O à 


1 





ESTILIZAÇÃO 
NO CHAPEADC 














FIG. 2 


- O 4001 é visto por cima, com a nume- 
ração dasua pinagem referenciada (como 
ocorre em todo Integrado com pinagem/ 
invólucro DIL...) pela extremidade mar- 
cada (seta). Também suas “entranhas”, 
ou seja: osgates que tem “lá dentro”, são 
vistas, com a correspondente nume- 
ração/identificação da respectiva pina- 
gem... 

- No LED, notar que (devido ao lay out 
“espremido” da montagem...) usamos 
uma estilização particular para a repre- 
sentação do componente no “chapeado” 
, Claramente referenciado o terminal de 
catodo (K) pelo lado “chanfrado” da 
base do componente... 


- FIG.3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A plaque- 
tinha é vista, em scu padrão mínimo de 
ilhas e pistas cobreadas, em tamanho 
natural, bastando copiar (“carbonar”) 
diretamente o dito padrão sobre a face 
cobreada de um fenolite virgem, nas 
convenientes dimensões, promovendo em 
seguida a traçagem, corrosão, limpesa e 
furação, nos conformes das Instruções já 
dadas várias vêzes no decorrer do nosso 
“Curso”... Na confecção, cuidado com 
as estreitas “separações” entre as 
minúsculas ilhas destinadas à recepção 
das “perninhas” do Integrado, já que tais 
localizações são muito propícias ao sur- 
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gimento de “curtos”... Lembrar que toda 
e qualquer correção à placa deve ser feita 
antes de se inserir e soldar os componen- 
tes... 


- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Agora vista pela face não 
cobreada, a plaquinha mostra, devida- 
mente posicionados, o Integrado e o LED 
(em dúvida, consultem novamente a fig. 
2...). Observar a orientação da extremi- 
dade marcada do 4001 e o lado chanfrado 
do LED. O ponto “A” destina-se à 
conexão da antena sensora, enquanto 
que os pontos"+"e"-", obviamente, desti- 
nam-se à recepção dos cabos proveni- 

entes do suporte de pilhas(alimentação)... 


- FIG. 5 - “CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Também super-simples 
(como o próprio circuito...), basta 
aproveitar as ilhas periféricas já menci- 
onadas no item anterior, e referenciar as 
ligações pela ilustração (que ainda mos- 
tra a plaquinha pelo lado não cobrea- 
do...). Observar a polaridade da alimen- 
tação, sempre com o fio vermelho do 
suporte de pilhas correspondendo ao 
positivo e o fio preto ao negativo. Quan- 
to à “antena”, o pedaço de fio rígido 
isolado pode ser, numa das suas extre- 
midades, ligado diretamente à placa, bas- 
tando para isso “desencapar” cerca de 1 
cm. (remover o isolamento) na referida 
ponta do condutor. Como o circuito é 
(propositalmente) muito sensível, mas 
ainda se recomenda a velha “ladainha”: 
manter toda a fiação (no caso apenas os 
cabos que vão ao suporte de pilhas)tãocur- 
ta quanto possível, sem“penduricalhos”... 


AS LIGAÇÕES SÃO 
SUPER-SIMPLES! 














- FIG. 6 - “AGASALHANDO” O 
ELETROSCÓPIO... - (Os mais saca- 
ninhas entre Vocês pode até aproveitar o 
título do presente item, e passar a usá-lo 
em substituição à velha expressão de 
amor: “enfornando um robalo”...). Con- 
vém usar uma caixinha metálica no 
“abrigamento” do circuito do ED, justa- 
mente para evitar outras “penetrações” 
de campos ou cargas estáticas, que não os 
intencionalmente captados via “antena” 
sensora... Se o Leitor/” Aluno” apenas 
conseguir obter container plástico, será 
possível improvisar sua “metalização” 
simplesmente revestindo-o, por dentro 


t6cm 


A 


€ eee 
FIO RÍGIDO ISOLADO DOS COMP. 
(Nº 18 ou 20) (E) 


ou por fora, com “papel de alumínio”, 
ou mesmo com laminado de alumínio, 
desses que a mamãe usa para assar o 
frango no domingo (e que pode ser 
adquirido em super-mercados, ou rou- 
bado da despensa da dita mamãe...). 
Quanto à disposição da caixa, basta 
seguir a sugestão do diagrama, com a 
“antena” sensora projetando-se longi- 
tudinalmente do centro de uma das fa- 
ces menores do container e com o LED 
disposto no painel superior da caixinha, 
justamente “em cima” da sua posição 
originalmente ocupada no Circuito Im- 
presso... Tudo deve ficar bem fixado 
dentro da caixinha, usando-se adesivo 
deepoxy oudeciano-acrilato parareter 
aplaquinhaeo próprio suporte de pilhas 
nos seus devidos lugares... 


BRINCANDO 
CoM O 
ELETROSCÓPIO... 


Logo de início, uma AD- 
VERTÊNCIA: nem tentem “aumentar” 
a sensibilidade do ED alongando a an- 
tena sensora, pois o tiro sairá pela cula- 
tra... Na verdade, “antenas” com mais 
do que uns 20 ou 25 cm. tomarão o 
conjunto extremamente instável, inva- 
lidandoseuuso (o LED, provavelmente, 
se manterá aceso ou com luminosidade 
intermitente, não permitindo aplicação 
prática do dispositivo...). 


PILHAS3V 
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NESSA PONTA AQUI, 
O “MIOLO"CONDUTOR DO FIO 
NÃO DEVE SOBRESSAIR... 


“ANTENA” 





Observem, ainda, a ausência de 
interruptor geral para,a alimentação no 
circuito... Isso se deve à uma óbvia eco- 
nomia, já que, deixado em “repouso”, 
num ambiente ondenão persistam fortes 
campos eletro-magnéticos, o LED (úni- 
co “gastador” de Corrente no dispositi- 
vo...) se apagará sozinho, assim per- 
manecendo... Isso não impede, contudo, 
que os mais “muquiranas” entre Vocês 


(a) 


PENTE 


“CARREGADO” E 


CAIXINHA 
METÁLICA 
9,0x3,6x2,0 cm 
(min,) 


(em termosenergéticos...) “insistam” em 
dotar ocircuito de um interruptor geral... 
Pode colocá-lo, se quiserem, intercalan- 
do-o no fio do positivo (vermelho) da 
alimentação (rever fig. 5). 

No seu uso prático, Oo 
ELETROSCÓPIO detetacampos oucar- 
gas elétricas, por simples proximidade, 
conforme exemplificam as situações a 
seguir, manifestando a presença de tais 


CAIXA DE INTERRUPTOR 
OU TOMADA 


MU 
No 


campos ou cargasatravés do acendimen- 
to ou “piscamento” do LED indicador... 


- À - Seo ED for mantido sobre uma mesa 
de madeira, no centro de um aposento, 
longe das paredes (nas quais normal- 
mente “correm” fios de C.A., poderosos 
emissores de campos eletro-magnéticos), 
o LED indicador permanecerá apaga- 
do... Para um teste inicial, pegue um 
pente comum, de plástico (ou de osso...) 
e passe-o pelos cabelos, várias vêzes.. 
Em seguida, aproxime o dito pente da 
antena sensora do ED. O LED deverá 
“manifestar-se”, com uma piscada forte, 
ou mesmo permanecendo aceso por al- 
gum tempo...! Também um pedaço de 
vidro, friccionado com um pano “pelu- 
do” (flanela, por exemplo...) assumirá 
carga elétrica suficiente para causar O 
acendimento do LED, pela mera apro- 
ximação do dito objeto da antena sensora 
do ED... 


- B - Portando o ED na mão (segurando- 
o pela caixa, nunca pela antena.:.), 
aproxime a antena de um interruptor de 
parede, da instalação C.A. aí da sua 


(e) 


MÃO CAPTANDD 
O “CAMPO"DE 60Hz 


AME 


Mt 


NÃO ACREDITO! ESSES 
CARAS ANDAM VENDO 
MUITO FILME DE 
FICÇÃO CIENTÍFICA... 


“CONDUITE” 
y 





, 
- 


NÃO É FICÇÃO, NÃO, 
“QUEIMADINHO!! 
É CIÊNCIA PURA! 
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casa... O LED deve acender, indicando a 
presença do campo eletro-magnético de 
60) Hz emitido pela instalação... É pos- 
sível até “seguir” a instalação dos fios 
que estão dentro da parede (desde que 
embutidos em “conduítes” de plástico e 
não metálicos...) mantendo aantena bem 
próxima à parede (mas não encostada 
nela...) e “varrendo a região em tomo do 
interruptor... 


-C-Você mesmo, seucorpo, é umaTonte 
de campos ou cargas elétricas! Tocando 
com os dedos sobre a antena (na parte 
isolada do fio...), o campo de 60 Hz que 
seu corpo concentra, captado da ema- 
nação dafiação C. A. local, será suficien- 
tu para causar a manifestação do LED 
indicador do ED...! Também esfregando 
os pés sobre um carpete ou tapete peludo 
(usando tênis ou calçado solado em 
borracha...),V ocê assumirá carga estáli- 
ca suficiente para causar O acendimento 
do LED pela simples aproximação da 
antena sensora do ED ao seu corpo...! 


“ 


Na verdade, a quantidade (e a 
validade, para verificação científica e 
para o aprendizado...) de utilizações do 
ED, em Experiências, em Brincadeiras 
ou mesmo em atividades “sérias”, é muito 
grande...! Levar um ED montadinho e 
funcionando, para mostrá-lo ao seu Pro- 
fessor de Física ou de Ciências, na sua 
Escola “regular” , seguramente “dará 
alguns pontos”, pelo elevado potencial 
demonstrativo e didático do dispositi- 
vo... Pelas mesmas razões, em Feiras de 
Ciência c atividades do gênero, o 
ELETROSCÓPIO DIGITAL será uma 
segura apresentação de sucesso...! 


ALGUNS “CONSELHINHOS”... 


- NÃO aumentem (já foi dito...) 0 tama- 
nho da antena, além de uns 25 cm., caso 
em que a hiper-sensisibilidade se trans- 
formará em instabilidade, com o LED 
restando - na prática - permanentemente 
aceso devido à captação mesmo de cam- 





ATENÇÃO! 
Profissionais, Hobbystas 


e Estudantes 


“KITS?! 


pos ou cargas muito fracos, quer perma- 
nentemente cercam todos os ambientes 
ou coisas... 

- NÃO aumentem à Tensão de alimen- 
tação, pois isso poderá causar danos ao 
Integrado, já que este - no circuito - está 
trabalhando em condições “não orto- 
doxas” (Entrada de gate em aberto...). 
- NÃO usar fio nú ou com a ponta desen- 
capada, na “antena”... Se isso for feito, e 
se um objeto “carregado” (estaticamente) 
tocar à dita antena, danos irreversíveis 
podem ser causados ao C.MOS. 

- Ocorrendo uma tempestade, com ma- 
nifestações de descargas atmosféricas 
(Craios”...), esteja onde estiver, provavel- 
mente o ED manterá seu LED aceso ou 
- pelos menos - piscando ocasionalmente 
e “sozinho”, devido aos fortes campos 
eletrostáticos e eletromagnéticos gera- 
dos durante tais descargas... Isso é nor- 
mal, € não causa danos ao dispositivo 
(desde, é claro, que o Leitor)? Aluno” não 
bote o ED no telhado, antena para cima, 
como “para-raio”...). G& 





A 


* Amplificadores 
* Microfones 

* Mixers, 

* Rádios 

* Gravadores 


GORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 


* Calxas Amplificadas 

* Acessórios para Vídeo-Games 
* Cápsulas e agulhas 

* Instrumentos de Medição 

* Eliminadores de pilhas 


* Rádio Gravadores * Conversores AC DC 


* Raks 
* Toca Discos 








SO ABC DA ELISFRÓNICA 


* Fitas Virgens para Vídeo e Som 
* Kits diversos, etc... 


e REVENDEDOR DE 
KITS EMARK 


Rus Bordo de Duprat. 310 Sto Amaro 
São Puuto (a 306 m do Lgo 13 de Maio) 
CEP U47AI3 Tel 246 1162 








Existem muitos por aí!... 
—Profissionais? 


Só os da KITBRÁS" 


AMPLIFICADORES DE 1 A 400W 
PRÉ-TONAIS MONO/ESTÉREO 
RÁDIO & TRANSMISSOR DE FM 
SEQUÊNCIAS DE 1KW OU 2KW 
DE 4, 6 OU 10 CANAIS E MAIS 
40 OUTROS KITS. TODOS 
COM GARANTIA TOTAL 
E INTEGRAL 














Escreva para 
Cx. Postal 43.045 

CEP 04198-970 - São Paulo 

e receba nosso catálogo e + 

projeto grátis do amplificador 













IMPORTANTE 


A PARTIR DO DIA 7 DE MARÇO DE 
1994, A REVISTA ABC DA 
ELETRÔNICA No. 21, SAIRÁ COMO 
SUPLEMENTO NA REVISTA 
APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA No. 56. 


NÃO PERCAM AS PRÓXIMAS 


AULAS! 
(MENSAIS) 


RESERVE JA COM SEU 
JORNALEIRO! 


TIPOS PRECO 
AN217. .'.. 730,00 
ANZ4.... 
AN7130 . 
BA3I3.... 
BASI4.... 


730,00 
730,00 
. 1.120,00 
730,00 
730,00 
. SiConsulta 
. . 1.190,00 
. . 1.400,00 
+. SfConsulta 
. S/Consutta 
. S/Consulta 
.. 1.400,00 
. . 2.870,00 
. S/Consutta 


CAIO 


.- 480,00 
+ S/Consulta 
+ + 480,00 
«. « 350,00 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 





CIRCUITOS INTEGRADOS 


CD4044 .. . 590,00 
CD4046 .. . 730,00 
CD4047 .. . 640,00 
CD4049 .S/Consulta 
CD4051 . . . 640,00 
CD4053 . . . 640,00 
CD4060 . . 1.040,00 
CD4068 . . . 390,00 
CD4068 . . . 390,00 
CD4069 . . . 390,00 
CD4070 .. . 390,00 
CD4071 .. . 390,06 
CD4072 .. . 390,0 
CD4073 . . .390,0C 
CD4076 . . 390,0 
CD4078 . S/Consutta 
CD4081 .. . 390,00 
CD4082 .., 390,00 
Cco4s0s3 . . . 570,00 
CD4094 . S/Consulta 
CD4095 . .. 490,00 
C04096 . .. 490,00 
CD4116 ... 800,00 
CD4511 ... 970,0 


1319 .., 1.180,00 
HA1366 . S/Consulta 
HA1397 . S/Consulta 
HA1396 . - 1.570,00 
1201 .. . 4.000,00 
1x0042. . . 2.360,00 
0096. . - 2.380,00 
UAM430 . . 1.180,00 

- 730,00 
S/Consutta 
1.230,00 

730,00 
* 550,00 
” 350,00 
«270,00 

390,00 
. . 800,00 

- 590,00 
ves. 590,00 

. 1.060,00 
==. 560,00 

. S/Consulta 
2. 390,00 

. S/Consutta 


MM5290 . . . 1.620,00 
0L056. .. . 1.620,00 
RRC4558 ..,. 490,00 
RC4560 .. .. 770,00 
S566..., S/Consulta 
SABOG00 . S/Consulta 
« . 2.800,00 

- « 2.140,00 

«+ 2.140,00 

+ 4.300,00 

» S/Consulta 

+ + + 490,00 

+. « 490,00 

«+ + + 490,00 

«+ +. 960,00 

-. «340,00 

. . 560,00 

+. 560,00 

« « S!Consulta 

+ . 960,00 

«+. + 960,00 

+ + 490,00 

«++ « 490,00 

+ + 490,00 


CATÁLOGO EMARK 
[ncia EseaSoE] 


SN74128 ... 550,00 
BN74132 ... 550,00 
SN74136 ... 550,00 
SN74151 . . 550,00 
SN74153 ... 550,00 
SN74157 ... 550,00 
SN74165 .. - 550,00 
SN74173 .. - 550,00 
SN74175 ... 550,00 
SN74176'... 550,00 
SN74279 .. « 550,00 
SN74283 ... 550,00 
SN74365 . . 1.020,00 
SN74393 . . 1.020,00 
SN74S00 ... 490,00 
SN74502 .... 490,00 
SN74S10 . . + 490,00 
SN74S32 , . . 490,00 
SN74538 . . - 490,00 
SN74S132. . . 530,00 
SN74S139. . . 950,00 
SN745163. . . 550,00 
SN745258. . - 350,00 
SN74S260. . , 350,00 


SN74LS132 . . . 550,00 
ISN74LS136 . . . 550,00 
SN74LS138 .S/Consulta 
SN74L5139 . . , 550,00 
SN74LS151 . . . 550,00 
SN74L5157 . . . 550,00 
SN74L5164 . . , 550,00 

7415165 . . . 550,00 
SN74LS170 . . . 550,00 
SN74L5175 . . . 550,00 
SN74L5193 . . . 670,00 
SN74LS194 . . . 670,00 
SN74L5221 . . .670,00 
SN74L5244 . . . 670,00 
SN74L5245 . . . 670,00 
'SN74LS258: . . . 670,00 
SN74LS273 . . . 670,00 
SN74LS279 . . « 670,00 
SN74L5293 . . .670,00 
SN74L5295 . . .670,00 
SN74LS299 . S/Consulta 
SN74L5322 . . . 670,00 
SN74L5365 . . .670,00 
SN74L5367 . . . 670,00 
SN74L5368 . . «670,00 
SN74LS373 , . . 670,00 
SN74L5375 . , « 670,00 
SN74L5377 , S/Consulta 
SN74LS378 . . . 670,00 
SN74L5386 . S/Consulta 
SN74LS393 . . . 670,00 
SN76115 ... 1.260,00 


.* S/Consulta 
- + « 2.820,00 
+ + 3820,00 
- «1.570,00 
. «1.180,00 
LS/Consulta 
+ «1.610,00 
* 7.080,00 
S/Consulta 
SfConsulta 
« 2.160,00 
« 2.160,00 
« 1.790,00 
. 2.590,00 
« 1.580,00 
- « 730,00 


TDA3651 
TDA3810 . 
TDA4427 
TDA4503 . 
TDA7000 
TDA7OS2 
TEASD 
TEM... 
TLOR .. 
UMI17. 
UM 180 . 








. S/Consulta 
+. « 590,00 
2. 990,00 
2 «+ 590,00 
. . S/Consulta 
=... 590,00] 
«2... 590,00, 
++ + 1.920,00 
«+. 520,00 
2. + + 590,00 
. S/Consulta 
« - 1.180,00 
« 590,00 
+ 590,00 
+ 590,00 


«+ 350,00 
. 380,00 
+. 380,00 
- 590,00 

. « 420,00 
. 1 690,00 
«4 740,00 

. + 380,00 

» «+ 590,00 
-  «. 480,00 
« 1.160,00 
+ 560,00 

S + 560,00 
=... 730,00 
o TIO 


730,00 
1.260,00 
730,00 

=. 1.400,00 
=. 4.350,00 
- 4,340,00 
. - 1.680,00 
- 3.640,00 
« 3.230,00 
. 490,00 

- «390,00 

- - «490,00 
490,00 

- SiConsulta 
1.620,00 


SN74LS00. . + 390,00 
SN741.502. . . 390,00 
SN74LSOS. . . 390,00 
SN74LSOS. . - 390,00 
SN74LSO08. . . 390,00 
SN74L509. Consulta 
SN74LS10. . . 390,00 
SN74LS12. . . 390,00 
SN74LS13. . . 390,00 
SN74LS21. S/Consuita 
SN74L527. . + 390,00 
SN74LS28. - - 390,00 
SN74LS30. . . 390,00 
SN741.538. . « 390,00 
SN74LS40. . - 390,00 
SN74LS42. . . 390,00 
SN74LS74. . . 390,00 
SN74L576. S/Consulta 
SN741S8S. . : 550,00 
SN74L586. . + 550,00 
SN741590. S/Consulta 
SN741.593. . . 550,00 
SN741.5123S/Consulta 


CD4512 ... 800,X 
CD4518 ... 800,X 
CD40106 .. 
CD40160 . 
| CDaD161 St 
CD40163 .. 
CD40193 .. 
CDA . 
DM5475.. 
FLHSAt.. 
FZ... 
HA1125.. 
HA1196 .. 
HA1396 . 





: SiConsulta | 

. 1.430,00] 
2.660,00 
4.200,00 
4.200,00 
4.200,00 





TDAIS1O .. 
DESMAGNETIZADOR PARA CARE- TDAI51S .. 
GOTE DE ÁUDIO - Retira em alguns segun- . 
ds d operação todosos resíduos de fluxos , 


magnét.os existentes no cabeçote 1.820,00 


TDA1520 
TDAIS24 .. 2.520,00 
TDAZ002 .. 1.540,00] 
TDA2525 . S/Consulta 
TDA2540 . S/Consulta 








G1RC1 6VCC (EQUIL. LINHA ZF) 
GIRC 9VCC (IDEM, IDEM)... 
GIRC2 12VCC (IDEM, IDEM)... .2.200,00 
GIRC1 6VEC CIPLACA (IDEM). . + 2.200,00 
GIRC 9VCC (IDEM, IDEM)... 2.204,04 
GIRC2 12VCC (IDEM, IDEM)... . 2.200,00 


TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO 


— com sinal sonoro S/Consulta 


LIMPADOR 
AUTOMÁTICO 


PARA VIDEO 7.300,00 
- PARA TOCA-FITAS 1,890,00 


TIRISTORES * 
(SCAs E TRIA€ES) 


TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 


| TRANSFORMADORES ] 


TENSÃO | CORRENTE 

45 +4,5 500mA . 2.340,00 
6+6 300mA . 2.100,00 
6+6 500mA . 2.340,00 
6+6 1 Amp. 4.680,00 
15475 500mA . 2.340,00 
1525 1Amp . 4.680,00 
949 300mA . 2.100,00 
9+9 500nA . 2.340,00 
449 1 Amp. 4.680,00 
12 +12 500mA . 2.340,00 
12 +12 1 Amp. 5.580,00 
2+12 2 Amp. 8.100,00 
Saída p/ transístor 3/8" 2.040,00 


a 
FURADEIRA ELÉTRICA EA 
MINIDRIL A 
Funciona com 12V CO. 11.000,00 
Broca avulsa cod FE-02.... 2.480,00 


[FONTE DE ALIMENTAÇÃO ] 


3 Volts 

4,5 Vulto - 
6 Volts - 
1 Nets - 400MA 
9 Volts 400mA. 

9º VDONGVDE - 100MA 
fpara Master System)... 
10,5 Volts - 800 mÃ 

(para Phantony 

12 Volts - 800mAÃ 

(pare IV PA)... co. 
12 Volts - 1,5 Amp 
para !V colondo) 

12 Volts - 1,5 Amp 
(para loca fitas). . 


ar evo éra S/Consulia 
. - 1.080,00 
.. 1.150,00 
1.270,00 
E DADO 1.150,00 


PR EE 1.290,00 





BEER q 


AREAS. MESDAL EM CLINUALIO 
COM O FERRO DE Sax 
or 


“11.130,00 

ts ir ad A) 1% voltsoBomMA Cc 949 0 1 Amp. 4.680,00 1] IRAJBDA........ 

O EMPO DE VIDA Ult UA CAMISINHA SUGE Dt Us 
E MUITO LONLA É SUA UHLIZAÇÃO 


E MUHO DM ES 


14.000,00 - S/Consulta 


BASTA VESTIR U BICO DO SUGADEM Ut Sim IA 
(MESMO) USADO) VE QUALARS MeSU A « 7.490,00 
CM A Ciara SID SALA DEIXA) E 
CUM O MIRA Lt é MAM MAMA HMA 


PROTEGENDO ASSIM (4 BRA UO Ski) Beata os 


Rua General Osório, 155 e 185 - GEP 01213 - São Paulo-SP 
Fones: (011) 2231153 é 221-4779 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 


COMPROVEM NOSSOS PREÇOS! 


500,00 | ME 
TRANSISTORES |. SiConsulta | - SiConsulta 


SIR 2 910,00 E Li 660,00 
TIPOS PREÇO | BC207. . S/Consulta co. « 85H00 | BFDSA..... « S/Consulta : : 3.960,00 
BC211.... 350,00 ERRO 7410] . « S/Consulta niárt 2. 3.990,00 

AC187... 1.320,00 “..» 85,00 alada, « + S!Consulta - « S/Consulta Sida 2... 200,00 

| RR) praise But « SiConsulta c. - - 85,00 RE is 410,00 
Rn «85,00 ausa q 5 . 170,00 c. - - 85,00 ato E . 200,00 

c... 85,00 . . 280,00 | Br423,..... 170,00 o. 85,00 Fri "o. 200,00 

.. 85,00 a so ' . 110,00 ce. 85,00 o . 210,00 

... 85,00 Ê 2... 170,00 2. - 85,00 e 1, 210,00 

RR 85,00 ias 2.00 110,00] 5 =. 350,00 . 1.570,00 É 800,00 

2... B5,00 a eareo 8110,00 ca 44 21 85,00 2. 1.390,00 2. 1.180,00 

«. 85,00 Rea a 200. 110,00] 5 soscoru: 16.88,00 2. 410,00 2. 1.180,00 

É =... 85,00 E RS =. 110,00 . - 310,00 =... 1.180,00 

BC167. - SiConsulta +... 85,00 RE .... + « S/Consulta 2 «3.750,00 + » S/Consulta 
BC177 .... 350,00 araie 85,00 BE a asia di REDS513 . . S/Consulta =. 400,00 
ec... 350,00 oo 2:= PE0O EEE 005 8 RCAZ008 . S/Consuita ++ . + 400,00 
BC179.... 350,00 +. 85,00 e aê ... 480,00 «. 670,00 

| BCi82.. 350,00 pia: 0:03: 85,00 asa ae 2. - 490,00 1.370,00 
BC204.... 350,00 PRE Ran |. SiConsulta =. 490,00 2.800,00 

- ea Z 730,00 2. 490,00 | 2 .. 2.800,00 

esarness é mori 800,00 .. - 490,00 2.600,00 

DECALC ] 435... «.. 1.220,00 ca «+ - 250,00 
CARACTERES TPANSFERTYEIS Rise « « SlConsulta qe c. - 250,00 
s « S/Consulta nad -. - 310,00 

« S/Consulta PR . 310,00 
350,00 Es =. 310,00 


pi 4º LA « « S/Consulta o AR soca 4 «810,00 

E damas 5 640,00 oie +» + 310,00 
055") 457” io aE E 640,00 “1,230, «+ - 310,00 

| E +... 640,00 e Ê 210,00 
- - 800,00 aca - 7.140,00 

- 870,00| 7 Eira « S/Consulta 


280,00 ais « - 3.990,00 | 
800,00 E . 410,00 : 














SOQUETES PARA CIRCUITOS 


CAPACITORES DISCO s 
INTEGRADOS CERAMIGOS 





14 pinos (VALORES EM pF) 
16 pnos 1,5-33-4,7-5,8-10-22-33-47 50- 


82-100-180-  CADA...... 
POTENCIÔMETRO ) 


220pF . . 55,00 PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 
Ss0pF . 5500 11 COBREADO 


Ho” 
470pF . 55,00 ; 
KOF 55.00 10 x 10 (tamanho) - facesimples . . S/Consulta 
156º | 030" e E 


1,8KpF 55,00 


E À 2,7KpF 55,00 4 
POTENCIÔMETRO SEM CHAVE| | 47Kpr 5500 PUGEVEIS TREO 


, 
(SIMPLES) 10KpF. 55,00 1 ampér - 1,54, 2, 2,54, 3A, 5A, BA, TA, 
100R  1K 4K7 47K 330K 2M2 22KpF . . . 55,00 10A, 15A (250 Volts)... “+ 150,00 
2208 1K5 10K 100K 470K 3M3 100KpF 55,00 
aniBosooos 2011 sessass 270R 2K2 15K 150K IM 4M7 
20% 7 Boss 4708 3K3 22K 220K 1M5 10M CÁPSULA DE CRISTAL 


[] El ATE 
[ek SAT2222 - microfone de cristal corn capa 
a 254 082 203 254 051 Cada. ....cillilirs 1.620,00 (elelro-acúslica) . . 1.160,00 


Cro? CLOB-1 A CAPACITORES SAG 1010 - microfone de cristal sem capa 
POTENCIÔMETRO SEM CHAVE | IE ETROLITICOS (eletro-acústica) . . 


sosc00. avitiveca (MINIATURA) 
162 








Asa 2040 470R/ 4K7/22K / 47K / 100K / 470 ; no R 
ur A 1.620,00 GARRAS JACARÉ 
158 254096 130 254 124 E 1x 100... 50,00 E 
CL.0S-1 croR- | | POTENCIÔMETRO SEM CHAVE ||22x25... 55,00 Garras Jacaré (especificar vermelho/preto) 
(DUPLO) = 22163... 55,00 - média, com isolamento ..... 
A7K + 47K / 100K + 100K 22x100 .+ 55,00 - grande, comisolamento ..... G 


RR NR S/Consulta 4,7x25.., 55,00 
SUPORTE PARA, PILHAS 47 x 40. .. 55,00 


p/2 pilhas pequenas ; POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 4,7x250 ., 55,00 TRIMPOTS 
p/4 pilhas pequenas CHAVE DUPLA 10 x 16... Ra 
p/6 pilhas pequenas AK7 1 10K | 22K | 47K | 100K / 220 1 470K 1 || 10 X 25. 55 


vt) - Vertical 
"chp" p/bateria de 9volts ... 10 x 100 .. 55,00 tm) 


2225... 55,00 ||. 
RE da 2H LE Sa do SED0 100R - 330R - 1K - 2K2 - 3K3 - 4K7 - 10K 


y 224100 .. 5500 - 15K - 22K - 33K - 47K - 100K - 150K - 
POTENCIOMETRO SIMPLES DESLI- | | 33,25 .. 55,00 470K - 1M - 1M5 - 2M2 - 3M3 - 4M7 
ZANTE DE PLÁSTICO (40 mm) 47 x 25... 85,00 
220R / 1K / 2K2/ 4K7/ 100K / 470K 47x63 ... 140,00 (hz) - Horizontal 

ER RR SR .620, 100 x.25. *« 110,00 
Ego A O od E , 100 x 63. « « 200,00 220R - 470R - 10K - 47K - 100K - 220K - 
POTENCIÔMETRO DE FIO 220 x 25.-* 140,00 OR IML 
20R/ 30R / 500R / 5K / 10K 220 x 63. + 320,00 
SER agido ES ati a 3.130,00 | | 470 x 25+- + 210,00 
Corretel 1/2 Kg N A á , 470 x 63. . 320,00 
-asul tga 60% =*" 40% 1000 x 25 - 590,00 
DO o S/Consuita 2200 x 25 630,00 | 
TUBINHO DE SOLDA BATA Re ERmNaIs (ARA 4700 x 25, 1.120,00 
com +/- 4 metros. Bitola Imm (upo “Weston” ou "Sidal") 
Liga Sn6337..... + S/Consulta 12 segmentos (barra inteira) 3.440,00 


CADA FOLHA MEDE 12 X21 cm 1.800,00 








EMARK ELETRÔNICA COML. LTDA. R. GEN. OSÓRIO, 185 - STA. IFIGÊNIA - S.PAULO/SP - 01213-001 - TEL: 011 221-4779 FAX: 222-3145 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 


VOCÊS DA CAPITAL OU INTERIOR 


CAIXAS PLÁSTICAS 
PADRONIZADAS 


1.060,00 

"e - 1.960,00 

- + 2.300,00 

- 3.680,00 

« 4.110,00 

« 4.700,00 

- 1.060,00 

Somm .. . 1.290,00 
4%nm .. , 1.400,00 
40mm .. . 4.200,00 
8a(Prata). 6070,00 
8aPreta). 4.900,00 


VENTILADCA 
110V 
(POUCO USO) 


S/Consulta 
Otimo p/retrigeração de amplificado- 


res de potência, computadores etc. 
Alta potência grande fluxo de ar. 


CABO SIMPLES 
| ) Ip | q SMILES 


O dela2Z meros 
O bitols 2x 22 


FERRO DE SOLDAR 


inoicar CI1NOv ou ()220v 


E indo as 

Es =, ia 
du [se 1 
Ma 


Ferro de soldar 24W - Ener.... 
Ferro de soldar 28W - Ener 

Ferro de soldar 35W - Ener.... 
Ferro de soldar 30W - Mussi(220V) - 3.490,00 
Ferro de soldar 50W - Mussi... . . 3.840,00 


4.130,00 


Ponta de Ferro de Soldar 
(P1t)Ponta 30W -Mussi ...... 
(P2) Ponta Curva 50W - Mussi. . . 
(P3) Ponta Reta 50W - Mussi 


1.180,00 
. 1.670,00 
“. 1.670,00 


RESISTORES 


Temos os valores comerciais, nas walta- 
gens abaixo menconadas (não esqueça 
de, na sua encomenda ou pedido, menoo- 
nar tanto o VALOR (em ohms) quanto a dis- 
sipação (em WATs) - Preçospor unidade: 


OPTO-ELETRÔNICA 


LED amarelo - redondo - Smm.. .. 
LED vermelho - redondo - 3mm.... 
LED verde - redondo - mm ..... 
LED amarelo - redondo - 3mm.. . + 
LED vermelho - retangular ..... 
LED verde - retangular ...... 
LED amarelo - retangular 


LED bicolor - Smm - 3teminais .. 
LED pisca-pisca - vermelho - Smm 
(37 a 7 VOS) Mess ss erga cevi 


[CAPACITORES DE POLIESTER ] 


(valores em nF) 





in - 1n2 - 1n5 - 1n8- 202 - 207 - 3n3 - 3n9 - 
4n7 - 5n6 - 6n8 - 82 - 10n- 12n-15n- 18n 
- 22n-27n- 33n -39n- 47n-56n- 68n 


CADA 130,00 


FONE DE OUVIDO 


(Tipo Egoista cd P-1) ..... 


AMPOLA REED 


e (EE1) Ampola reed não encapsulada 


290,00 


e (CE2) Ampola reed encapsulada e 


Gaveteiro completo com 8 gavetas 


DIODOS ZENER 

3V6- 3V9- 4V7 - 5VI -5V6-6V2- 
7V5 - BV2 - 9VI - 10V : 12V-15V 
e 20 Volts por 1/2 walls ....... 


9Vt - 10V - 11V - 12V - 30V e 
33V por 1Watts. . cada 110,00 


DIODOS RETIFICADORES 


PNOD;s 5.5: 10,575, as . 140,00 
1N4198 ......... ê 


BB 809 (varicap) 
DB3 (Diac) ...... 


SKE: 21/01 ago ras sas saido 
SK3 1/02 ....... 
SKE 1/04 ...... 
SKE | 1/08: 2 2 
SKE4F 1/01 

SKE4F 1/02 

SKE4F 2/01 

SKE4F 2/02 

SKE4F 2/04 ..... 


Roe ca 





(E£3) - imã encapsulado . (o par). . . 1.080,00 


PRODUTOS CETEISA 
SS-20  Sugador de solda bico ciros- 
CAb Ta fiiare Graravs: a raia 
SS 15 Sugador de solda bico gr-twmn 
(3mm) “+ 3.640,00 
Sugador de solda bico grass 
Im)... 
18.2 Injetor de sinais... ... 
SP.1 Suporte p/placa circuito im- 
presso Sa enais - 3.900,00 
SF-50A Suporte p/ferro de soldar 2.800,00 
NP6C Caneta p/circuito impresso 
NipoPen ........ 3.800,00 
BNI6 Tinta p/caneta de Cl +20.,1.070,00 
Ci? Caneta pícircuito impreem 
ponta porosa .. -. 1.760,00 
Percloreto de ferro 2509:., 1.480,00 
Perfurador Placa timímk..., 7.390,00 
Kits p/conf. circ. impresso 
llaboratório completo p/con- 
fecção de placas de circuitos 
impresso, contém. cortador 
de placa, caneta p/traça- 
gem , percloreto de ferro, 
vasilhame p/corrosão, perfu- 
rador de placa, suporte para 
placa. placa de fenolite vir 
gem, ins 18.800,00 
Kits p/cond. circuito impres 
so (idêntico co CK-1, menos 
embalagem de madeiro. « «: 
porte de placal . 15.370,00 
Kit para confecção circulto Impres 
SO Leccr cce avo + 011.340,00 
Cortador de placa 4.600,00 
EC1-16 Extrator de circ. integrad 3,780,00 
PD.16 Ponta desoldadora 3.430,00 


ACH12 Alicato de Coe ..... 2.500,00 


sBG10 


PP3A 
Ck-10 


CK-15 
Cci-30 
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JÁ PODEM ADQUIRIR SEUS 


(Kit montado - ACRÉSCIMO DE 30%) 


PRODUTOS EM KITS-LASER 


Ignição eletrônica - IG10 ... 20.580,00 
- Amplit. MONO 30W - PL1030. . 8.:00,0C 
Amplif. STÉREO 30W - P1.2030 14.500,00 
Amplif. MONO 50W - PL1050. . 
Amplif. STÉREO 50W - PL205( 17.400,00 
Amplif. MONO 90W - PL5090. .17.400,00 
Pré universal STÉREO"*. ... 5.900,00 
Pré tonal com graves & agudos 

STÉREO 


Luz Sequencial de 4 canais .. 

Luz râmica 1 canal. ....... 
Luz rmica 3 canais 
Provador de transístor PTL-10. . 4.650,00 
Provador de transístor PTL-20 . 19.560,00 
Provador de bateria/altemador . . 5.570,00 


E coeque NOMINAL A EMARK 


09 0SV9 TVHLNI9 VIDNIOV VaVd ILNIINOS TVISOd INVA 


2 


OCIATOAIA VHIS OIHVHLN 


9.80€,00* 


PRONTOLABOR 


PRONTOLABOR SEM FONTE 


PL.651 Dimensões da base 80x 165 / 
Capacipada Dip 14 pino é 12 
| Tie-points 550 / Bornes 2 
Dimensões da base 116x199/ 
Capacidade Dip 14 pino 6 12 
/Tie-points 1100 / Bornes 3 
Dimensões da base 162x1997 
Car-acidade Dip 14 pino é 18 
/Tie-points 1650/Bornes 4 


190 KITS 


WATTS 
CARACTERISTICAS 


PL-552 


PL-553 


MAPENDÂNCIA 
ENTRADA: 100 K 
MINIMA IMPEN 
DÂNCIA SAIDA «fl 
DISTORÇÃO 
MENOR QUE 0.28% 


consumo 
3,404 em 4$2 


POTÊNCIA: 
SON AMS 4 12 
POTÊNCIA 
100 RMS SSL 
SENSIBILIDADE 
0dB = 77S mv 


O inchusdo no circuro o mptarial complero 
de Fonte de Alimentação, menos o trens 


res 49.140,00 


e ODOD 


Remetente: 
Endereço: 
Cidade 


I 


PL-654H Dimensões da base 212x200/ 
Capacidade Dip 14 pino é 18 
(Tie-points 2200/Bornes 4 


PRONTOLABOR COM FONTE 


PL-553K Com fonte simétrica regula- 
da de +15Vcc, e uma de 
SVcc, é construído em aço 
bicromatizado, tamanho da 
base 165x212 e 


PLS6Z « 


oO 


PLOS3 





PLEGAM 


PREÇOS BOB 


"CONSULTA 


AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 


200 W 
toma semárca RMS! 


protetor térmicos contre curto 
poncia de 2004 AMS 


400W 


CARACTERISTICAS: 
fonte trico 
protetor térmico 


potência de 400W RMS em 281 


distorção ebaxo dos0.1% 

entrado diterancial pos CI 

sensebilidede O dB pare mésima potência 
10.775 V) 

ferxo de resposta 20 Hr » 45000 Hz 
t+ 3 dB) 


asiarção absixo dos 0.1% 
dupla entreda diferencial por Fam 


toxza de cesosto 20 Hi a 
(t3 dei 
mpedência de entrada 27 K 


DO xr 


e 
º 
o 
o 
o 
O mensibiidado IV 
º 
o 
impendâêncie deentreda 27 K e 
o) 


33.120,00 


Ke 





EGILEZZ - GLLbIZA (LO) :auos 


impedância de suds 16 e 292 


90.940,00 - 
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INTERRUPTOR 
DE TECLAS 


EMARK / BÊDA 







ALTO-FALANTES SUPORTE 


PARA LECS 
ARo-F alarde de Ptástico - Barie 3mm.... 150,00 






















COMPONENTES PELO CORREIO. N 









2 W4 redondo ..... 1.960,00 Smm.... 150,00 
2 W2 redondo ..... 1.960,00 “EK” (110) E “EK-2" (220) 
a) INTERRUPTOR 300 E 600W - tempo 40 a 120 seg. 
RES tvi dra Oo ' DE PRESSÃO - instalação super-simples (ideal 
epi a p/etetricistas . . .... .« S/Consulta 
(172) 4 so (montado) 8 









DIMMER PROFISSIONAL “DEK” 


110-220v (300-600W) - Universal, bi- 
tensão, fácil de instatar (ideal p/eletricista) 
imontado) sa ss mas ga açA S/Consulta 

























PRODUTOS 
| EMARK/BÉDA MARQUES 












(107) ns 
(107-P) .. . 330,00 
(108)... . + 590,00 o TM. 


ae) PR - (HM-05) .. . . 2.350,00 


(HM-0). ... 2.350,00 (montado) 


LUZ DE FREIO (“BRAKE- 


Esses LANÇAMENTOS apenas podem ' 

ser adquiridos através do CUPOM de LIGHT ) SUPERMÁQUINA 
“KITS do Prot. Bêda Marques” (Não uti- barra de 5 lâmpadas em eteito se- 
lize o CUPOM “ÉMARK") presente em Quencial convergente. Instalação 
outraparte desta Revista. facflima (só 2 fios) S/Consulta 
















CHAVES REVERSORAS HH 


TE 


(HH-9-8) . .º2 390,00 





(011) 222 3145 












EMARK ELETRÔNICA COML. LTDA. R. GEN. OSÓRIO, 185 - STA. IFIGÊNIA - S.PAULO/SP - 01213-001 - TEL: 011 221-4779 FAX: 222-3145 


COLA so 
—-—-——— — — —— — DOBREALy == — — — 





o| 


edido mínimo CR$ 5.000,00 


















n 


RÁRIO SERÁ DEVOLVIDO 
















L 


FAVOR PREENCHER EM LETRA DE FORMA 


VALE POSTAL SOMENTE PARA AGÊNCIA CENTRAL CASO CONT 





MAIS DESPESA DE CORREIO —+ DO 
VALOR TOTAL DO PEDIDO — pe qua 






COLA 






ESTADO DE SAO PAULO - CR$2.800,00 























OUTROS ESTADOS - CR$ 4.600,00 









ATENCÃO 
























DIGO | NOME DO PRODUTO 

SÓ ATENDEMOS COM PAGAMENTO 
ANTECIPADO ATRAVÉS DE VALE 
SP OU CHEQUE NOMINAL A EMARK 


POSTAL PARA AGÊNCIA CENTRAL - 
ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 


DESPESA 
DE 
CORREIO 








ESTE ENVELOPE É PARA USO EXCLUSIVO DO CATÁLOGO EMARK ELETRÔNICA 


AUTORIZAÇÃO DE COMPRA 


O 





Cc: 





o MNEVIAI V TYNTNON an0349—— no —4 


IMPORTANTE 


A PARTIR DO DIA 7 DE MARÇO DE 
1994, A REVISTA ABC DA 
ELETRÔNICA No. 21, SAIRÁ COMO 
SUPLEMENTO NA REVISTA 
APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA No. 56. 


NÃO PERCAM AS PRÓXIMAS 


AULAS! 
(MENSAIS) 


RESERVE JA COM SEU 
JORNALEIRO! 






TÉCNICAS DIGITAIS - ELETRÔNICA 


Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO- ELETRÔNICA. 

Todo Tecnólogo do INC tem um complisto GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no “Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria Integral' (O.P.A.I.) solucionando lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE C.I., ou sua MONTADORA DE 


APARELHOS ELETRÔNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGENHARIA ELETRÔNICA, et. As chances de ter sua própria 





* PROFISSIONAL!IZESE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 

Seja um Gabaritado PROFISSIONAL estudando em forma livre a Dis- 
tância assistindo quando quiser aos SEMINÁRIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA International, e em importantes EMPRE- 
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil. 


Uma Formação Profissional completa. Na 'Moderna Programação 
2001" todo Graduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 

- seuLar mais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 Manuais Técnicos 
"* de Empresas, 20 Manuais do CEPA International, tudo com mais de 
10.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivas, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 1º Mult 


o 


." 





x - 
. “ > 


' am e sr — 
q 2 , , a a. 
DO DT AO. To Ts" 









ELETRODOMÉSTICOS RÁDIO ÁUDIO - TV A CORES - VIDEOCASSETES 
INDUSTRIAL- COMPUTADORES, ETC 


a me 
di 





Empresa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria Em- 
presa será assistido e orientado pelo O.P.A.l. = seus Advogados, Con- e 
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e Administração de | 
Pequena e Média Empresa. 

Nos Treinamentos como nos SEMINÁRIOS do O.P.A.I. você conhecerá 

os Alunos Formados no INC e CEPA International, seus depoimentos 

e testemunhos de grande SUCESSO. 

Essa mesma chance você tem hoje. 

CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO. 





timetro Analógico Profissional, Rádio Sunshelsrotlho completo, Ge- 
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletrô- 
ricos, Jogo de Ferramentas, Multímetro Digital, TV a Cores completo, 
Gerador de Barras para Televisão entregue em mãos por um Enge- 
nheiro da Empresa MEGABRAS, mais todos os Equipamentos que | 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional, 





NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO QUE DESE- 
JAR: Progressivamenteter á os seguintes títulos: "ELETRÔNICO, TÉC- 
NICO EM RÁDIO, ÁUDIO E TV, TÉCNICO EM ELETRÔNICA SU- . 
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÔNICA" mais 5 
Certificados entregues peias EMPRESAS. 


| Instituto Nacional | 


preqRRS CIÊNCIA - 


AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO. 


| E Sage À iss Para mais rápido atendimento solicitar pela | 
DAS CAIXA POSTAL 896 

dana CEP: 01059-970 - SÃO PAUL 

Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma carta com seus dados 


E 





